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John Denver escreveu uma canção po-
pular chamada “I’m leaving on a Jet Pla-
ne” (Vou-me embora num avião a jato). 
Uma bela melodia que se fosse cantada 
hoje traria ansiedade a todos aqueles 
que planeiam uma viagem. 

Este verão, as viagens áreas tornaram-
-se num inferno e não serão repa-
radas tão cedo. Os aeroportos estão 

atormentados por filas infernais de pessoas 
nos check-ins, na zona de segurança, no 
andar de baixo e no andar de cima, e mui-
tas vezes até no terminal de entrada. Por 
toda a Europa, Estados Unidos e Canadá as 
pessoas esperavam um verão com um re-
torno de viagens feliz, em vez disso foram 
confrontados com uma estação de anar-
quia. Quem é o culpado por esta confusão? 
Será o aumento do interesse em viajar, a 
falta de trabalhadores, ou a incompetência 
governamental por não se ter preparado 
para os requisitos de viagem pós-pande-
mia? É óbvio que as companhias aéreas 
que despediram milhares de trabalhado-

res não esperavam este surto de viagens e 
não conseguem acomodar os seus clientes, 
fazendo com que todos os trabalhadores 
dos aeroportos fiquem sobrecarregados e 
stressados como nunca antes. Uma “mon-
tanha de bagagens” na saída que continua 
sem ser reivindicada durante dias, em 
muitos aeroportos algumas estão a cheirar 
tão mal que nem os trabalhadores lhes pe-
gam. Alguns analistas sugerem que existiu 
um crescimento equivalente a 40 anos em 
apenas quatro meses e que essa é a causa da 
pressão vivenciada na indústria de aviação. 
A continuidade das restrições de viagem 
em muitos aeroportos causou atrasos nos 
balcões de imigração resultando em con-
tratempos na aproximação dos aviões às 
portas de embarque, o que resultou em vá-
rios cancelamentos e a perda de vários voos 
de conexão para outras cidades. Estima-se 
que devido à Covid-19, a indústria de avia-
ção global perdeu cerca de 2.3 milhões de 
empregados ou 21% da sua mão de obra. A 
exaustão está a entranhar-se nos funcioná-
rios e passageiros e eles terão de conviver 
com a incerteza do que as viagens aéreas 
fornecerão devido ao stress dos trabalha-
dores e viajantes. Neste momento existe 
uma relação de amor-ódio entre os passa-
geiros e as companhias aéreas, mas há uma 
correlação com os governos, cuja inação e 

falta de soluções estão a contribuir para a 
desordem atual. Frederick Douglas disse, 
“A vida de uma nação apenas está segura 
enquanto a nação for honesta, verdadeira e 
virtuosa”. Os canadianos não estão a rece-
ber nenhum desses mandamentos por par-
te dos líderes. O nosso ministro dos Trans-
portes vai ao ponto de culpar os viajantes 
ignorantes pelos problemas dos aeropor-
tos. Entretanto, somente o ato de conse-
guir um passaporte pode demorar meses, 
frustrando os sonhos de muitos aspirantes 
a viajantes. É difícil aceitar que as agências 
governamentais, que nos últimos dois anos 
estiveram sentados em casa, não poderiam 
ter aumentado os serviços para lidar com 
os pedidos dos canadianos. A nossa singu-
laridade enquanto país civil e organizado 
não passa de uma história trágica de ine-
ficiência e o nosso primeiro-ministro não 
se deve gabar das gretas na base do nosso 
sistema, exceto, é claro, no que se refere à 
cobrança de impostos e royalties dos seus 
cidadãos. 

Para aqueles que querem ser atendidos 
em consulados como o de Portugal em To-
ronto, os encerramentos e a falta de pessoal 
continuam a atormentar os escritórios e, 
assim, estão a ser prestados serviços mí-
nimos a quem necessita de viajar e de tra-
tar de outros documentos. Este problema 

existe desde antes da pandemia, em que 
na melhor das hipóteses os serviços eram 
medíocres, mas recentemente têm vindo a 
agravar-se. Pode-se supor que a situação é 
indicativa da falta de respeito do Governo 
português pelos imigrantes, como tem sido 
o caso historicamente, e a curto prazo não 
parece avistar-se esperança de que as con-
dições melhorem. Deveríamos exigir me-
lhores respostas dos nossos representantes 
que remetem explicações ao governo cen-
tral em Portugal. Os imigrantes portugue-
ses em cidades como Toronto merecem 
uma liderança que esclareça esta situação 
que todos os dias impacta negativamen-
te centenas de pessoas. Para um país cujo 
futuro económico depende do turismo, o 
governo não está a implementar medidas 
progressivas que respeitem aqueles que 
não vivem na pátria. As estruturas políti-
cas precisam de mudar para garantir que as 
declarações e discursos sejam mais do que 
palavras para acomodar as linhas partidá-
rias. Os imigrantes vivem com a realidade 
de serem sempre cidadãos de segunda ca-
tegoria e isso tem de ser mudado. 

“Qualquer conhecimento que não con-
duz a novas questões morre rapidamente.” 
O conhecimento e a realidade são conheci-
dos. Mantenha-os vivos ou retraímo-nos e 
perecemos. Responsabilize sempre aqueles 
que estão no poder pelos seus deveres. 

Viaje com cuidado. 

EDITORIAL

Versão em inglês P. 11

Manuel DaCosta
Editorial

Então, quer viajar?
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Quer seja para renovar o cartão do ci-
dadão ou o passaporte, obter um visto, 
autenticar um documento ou fazer qual-
quer tipo de registo a grande maioria 
dos portugueses ou luso-descendentes 
que residem aqui acaba por precisar, 
mais cedo ou mas tarde, de se deslocar 
ao Consulado-Geral de Portugal em To-
ronto localizado no 438 University Ave. 
O problema é que dada a dimensão da 
comunidade e o reduzido número de 
funcionários ter acesso a este serviço 
pode transformar-se numa dor de cabe-
ça. Prova disso são os comentários de 
descontentamento a que temos acesso 
nas redes sociais do Consulado. 

Esta semana o Consulado Geral de Por-
tugal em Toronto contratou três no-
vos funcionários. A informação foi 

confirmada ao nosso jornal pelo Cônsul-
-Geral de Portugal em Toronto, José Car-
neiro Mendes, que avançou que ao contrá-
rio do que foi noticiado o Consulado esteve 
aberto nas últimas três semanas. 

“O Consulado nunca esteve fechado, ti-
vemos, isso sim, que suspender as marca-
ções que tínhamos no sistema, porque não 
tínhamos os funcionários para as atender 
mas atendemos uma média de 30 a 40 pes-
soas por dia entre os dias 13 e 30 de junho 
(os casos mais urgentes ou de emergência 
e as pessoas que apareciam e nos demons-
travam que precisavam de ser atendidas)”, 
garantiu.

A morte recente de um dos funcionários 
e a demissão de outros durante a pandemia 
acabou por agravar a falta de recursos hu-
manos que já era conhecida. “Contratámos 
três novos funcionários que começaram já 
a atender na semana passada. Ainda longe 
dos oito que perdemos neste último ano e 
meio e que não puderam ser substituídos 

atempadamente, também por causa do 
confinamento e da pandemia”, informou. 

Mas nem tudo são boas notícias, apesar do 
reforço as marcações estão completamente 
lotadas neste e no próximo mês. “Atendere-
mos todos os casos urgentes que forem apa-
recendo, ou seja, voltamos ao normal, como 
antes de dia 13. Mas não temos vagas antes 
de princípios de Setembro”, disse. 

Recentemente o Presidente da Assem-
bleia da República Portuguesa, Augusto 
Santos Silva, visitou o Canadá para assi-
nalar o Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas, e o Milénio 
Stadium endereçou este problema ao que 
o responsável disse que tinha “a convicção 
profunda de que as coisas [iam] melhorar 
bastante nos próximos anos”.

O líder sindical local que representa 
os trabalhadores deste Consulado disse 
à agência Lusa que em 2013 o Consulado 
chegou a ter 23 funcionários, um número 
que tem vindo a ser reduzido desde então 
em parte porque os salários e os benefícios 
são pouco atrativos. “Há 12 anos que os sa-
lários não sofreram qualquer alteração”, 
disse André Domingues, delegado sindical 
do STCDE (Sindicato dos Trabalhadores 
Consulares e das Missões Diplomáticas no 
Estrangeiro). 

Mas desengane-se se julga que os pro-
blemas só existem para renovar o seu pas-
saporte português. Depois de dois anos de 
pandemia em que os canadianos foram im-
pedidos de viajar para conter a transmis-

são da COVID-19, o governo federal regis-
tou um aumento de 350% na procura por 
emissão e/ou renovação de passaportes. 

Otava contratou mais 600 funcionários 
e criou uma task force para conseguir nor-
malizar a situação, mas por enquanto obter 
este documento pode demorar entre dois a 
nove dias úteis, no caso de se tratar de um 
pedido urgente e entre duas a nove sema-
nas, no caso de requerer um serviço nor-
mal. Ou pelo menos estes são os tempos de 
espera que constam na página do governo 
federal dedicada a este serviço e cuja última 
atualização foi feita a 1 de julho. 

Dados do governo federal indicam que 
entre abril de 2020 e março de 2021 foram 
emitidos 363.000 passaportes e que este 
ano o número já vai em 1.273.000. 

A juntar a tudo isto existem grandes atra-
sos nos aeroportos canadianos e um pouco 
por todo o mundo, inclusive em Portugal. 
A indústria fez despedimentos maciços 
durante a pandemia e agora ainda está a 
operar com poucos funcionários. A Grea-
ter Toronto Airports Authority (GTAA), a 
autoridade responsável pelo Aeroporto de 
Pearson em Toronto, o maior do país, tem 
apelado ao governo federal para contratar 
mais reforços, mas o Ministro dos Trans-
portes diz que este não é o único problema 
do sector. Nas últimas semanas aos atrasos 
e aos cancelamentos juntou-se a bagagem 
perdida. No Montréal-Pierre Elliott Tru-
deau International Airport a situação tam-
bém tem estado caótica. 

Especialistas em aviação antecipam que 
estes problemas vão continuar durante 
meses. Portanto fica aqui a dica: se tiver 
mesmo de viajar vá com antecedência para 
o aeroporto e prepare-se para o pior. 

Joana Leal/MS 

Em assunto de imigração, não se deixe enganar por rumores

CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

416-653-8938
Jason Ferreira, B. Comm, RCIC immigration4canada.ca

1560 Bloor St W, Toronto

Permits de trabalho abertos (qualquer empresa) 
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permanente, ofertas de trabalho podem resultar 
em permits de trabalho temporários ou permanentes
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Serviços consulares? Passaportes?

Está difícil. Muito difícil!

Cônsul-Geral de Portugal em Toronto, José Car-
neiro Mendes. Créditos: DR.
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DESCUBRA A EDIÇÃO
DESTE MÊS

REVISTAMAR.COM
416.806.7616
INFO@REVISTAMAR.COM

Há anos a falta de funcionários do órgão para dar conta da demanda de serviço 
é debatida pela comunidade, no entanto, a situação parece ter agora atingido o 
seu limite, justamente num momento de retorno das atividades pré-pandêmicas e 
numa altura em que muitos se preparam para viajar para Portugal de férias. 

Nessa semana em que o Milénio Stadium se debruça sobre esse assunto, que im-
pacta diretamente a grande comunidade portuguesa em Ontário, que representa 

70% da diáspora no Canadá, fomos ouvir os relatos de diferentes pessoas em re-
lação ao atendimento que receberam no Consulado, suas opiniões referentes à 
qualidade e eficiência do sistema de marcações adotado e também do horário de 
atendimento  ao público, outro ponto de reclamação unânime entre os ouvidos pela 
nossa reportagem, que acreditam que o período deveria ser alargado. 

Lizandra Ongaratto/MS

Recentemente você precisou de algum serviço do Consu-
lado Geral de Portugal em Toronto? Como foi essa expe-
riência?
Sim. Tinha feito marcação e quando cheguei houve algum 
tipo de problema no sistema e não conseguiam encontrar a 
minha marcação. Tive de esperar por alguma vaga e tendo 
em conta que estou grávida e tinha o meu filho de um ano 
comigo foi extremamente desagradável.

A falta de funcionários tem sido um problema recorrente no 
Consulado. Uma vez que temos em Toronto uma das maio-
res comunidades portuguesas do país, acha que o governo 
português deveria investir mais na rede de consulados?

Claro que concordo que deveria haver mais investimen-
to tendo em conta a grande comunidade portuguesa no 
Canadá e principalmente pela nossa necessidade de ob-
ter documentos. O tempo de espera é sempre enorme e 
o investimento em mais funcionários iria resolver alguns 
problemas.

Acha que o serviço por marcação é uma boa ideia?
O serviço por marcação é realmente uma boa ideia mas 
precisa de ajustes. Não é aceitável esperar meses para fa-
zer uma marcação e chegar lá para a marcação e esta ser 
cancelada.

Em relação ao horário de funcionamento (8h-14h), acha 
suficiente ou deveria ser alargado?

O horário sem dúvida não é pensado para facilitar a vida a 
quem precisa dos serviços consulares. Deveria ser alarga-
do pelo menos dois dias por semana e abertura ao sábado 
seria o ideal.

Esses problemas no serviço consular português em To-
ronto fizeram com que tivesse que alterar ou cancelar os 
seus planos para as férias de verão em Portugal? Conhece 
alguém que foi prejudicado?
A mim não me obrigou a mudança de planos para férias, 
mas conheço um casal que quase deixou de passar as suas 
férias em Portugal porque não conseguia fazer marcações 
no Consulado e por isso não conseguia obter os seus docu-
mentos de identificação para poder renovar a sua residên-
cia permanente no Canadá.

Amandina Ferreira, 28 anos

Recentemente você precisou de algum serviço do Consulado 
Geral de Portugal em Toronto? Como foi essa experiência?
Precisava de renovar o meu passaporte para ir de férias a 
Portugal em junho, mas infelizmente não consegui. 
Tentei telefonar várias vezes, mas ninguém atendeu. 
A falta de funcionários tem sido um problema recorrente 
no Consulado. Uma vez que temos em Toronto uma das 

maiores comunidades portuguesas do país, acha que o go-
verno português deveria investir mais na rede de consu-
lados?
Julgo que sim, porque tal como está não funciona. 

Acha que o serviço por marcação é uma boa ideia?
Sim, sobretudo para quem mora longe. 

Em relação ao horário de funcionamento (8h-14h), acha 
suficiente ou deveria ser alargado?

Pessoalmente não acho muito funcional porque acabamos 
por ter de perder um dia de trabalho.  

Esses problemas no serviço consular português em To-
ronto fizeram com que tivesse que alterar ou cancelar os 
seus planos para as férias de verão em Portugal? Conhece 
alguém que foi prejudicado?
Uma amiga minha não conseguiu ir ao casamento da so-
brinha a Portugal. 

Amélia Rodrigues, 54 anos

Frustração e insatisfação. São essas as palavras que definem 
como muitos portugueses se sentem quando precisam recor-
rer aos serviços do Consulado Geral de Portugal, em Toronto. 
Nas últimas semanas, as reclamações referentes a falta de 
atendimento, com muitas pessoas sendo surpreendidas com 
as portas fechadas ao chegarem ao Consulado na University 
Av. ou de problemas recorrentes no sistema de marcação de 
horários, se multiplicaram. 
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           canal 672
1-888-764-3771

                canal 659
1-866-797-8686 canal 880

Recentemente você precisou de algum serviço do Con-
sulado Geral de Portugal em Toronto? Como foi essa ex-
periência?
Sim, recentemente precisei de renovar do meu cartão de 
cidadão e passaporte. Consegui tratar desses dois docu-
mentos, mas precisava de outros dois serviços que ainda 
não consegui vaga.

A falta de funcionários tem sido um problema recorrente no 
Consulado. Uma vez que temos em Toronto uma das maio-
res comunidades portuguesas do país, acha que o governo 
português deveria investir mais na rede de consulados?
Claro que sim! É inadmissível o que se está a passar. Uma 
pessoa sai do país quase obrigada, pronto por causa da eco-
nomia e tudo mais, e ainda nos tratam como cidadãos de 

segunda. No mínimo deviam prestar auxílio à comunida-
de. Isto não é só ir a inaugurações e apertar mãos, estão 
aqui para ser o ponto de contacto entre os cidadãos portu-
gueses que estão no estrangeiro e o país natal. Ainda agora 
fecharam e nem houve uma justificação à comunidade, 
dizia lá que regressavam no dia 17 de junho, fui lá e a por-
ta estava fechada. Nem se justificam, não é correto. Acho 
que, em geral, o Consulado não é próximo da comunidade 
e esquece-se de qual é a sua função aqui.  

Acha que o serviço por marcação é uma boa ideia?
Mais ou menos. É assim, para os jovens é uma coisa fácil 
provavelmente, agora para mim que não percebo nada de 
tecnologia tenho de depender dos meus sobrinhos. Ainda 
liguei para o Consulado mas ninguém atendeu. Ao menos 
podiam oferecer duas formas de marcação e não ser tudo 
pela internet. Agora existir uma marcação é melhor do que 
chegarmos lá cedo com filas enormes e ficar horas à espera. 

Em relação ao horário de funcionamento (8h-14h), acha 
suficiente ou deveria ser alargado?
Não é suficiente, é preciso um horário mais alargado por-
que as pessoas trabalham e nem todas são de Toronto. Ir 
ao Consulado implica sempre perder um dia de trabalho, 
mas se veem que há pessoas só a conseguir vagas daqui a 
muito tempo então têm de prolongar o horário e contratar 
mais pessoas. 

Esses problemas no serviço consular português em To-
ronto fizeram com que tivesse que alterar ou cancelar os 
seus planos para as férias de verão em Portugal? Conhece 
alguém que foi prejudicado?
Os meus planos de férias não afetou, mas afetou a minha 
vida porque tenho outras coisas para resolver e pelos vistos 
mais vale tentar tratar diretamente em Portugal. 

Fátima Ribeiro, 58 anos

Recentemente você precisou de algum serviço do Con-
sulado Geral de Portugal em Toronto? Como foi essa ex-
periência? 
Mais ou menos, o serviço demora muito, eu tive de esperar 
cerca de um ou dois meses para obter uma resposta. 

A falta de funcionários tem sido um problema recorrente 
no Consulado. Uma vez que temos em Toronto uma das 
maiores comunidades portuguesas do país, acha que o go-
verno português deveria investir mais na rede de consu-
lados?
Sim deveriam investir mais já que esse é um Consulado 
que está sempre lotado, antes da pandemia já existia toda 
essa demora. Já fui lá várias vezes e me deparei com filas 

gigantes mesmo antes de abrirem ao público. Eu cheguei 
às 7 da manhã e ouvi pessoas a dizer que estava lá desde 
as 6 e já tinham lá estado dias anteriores sem serem aten-
didos. Eu tenho um colega que foi até Otava para fazer os 
documentos lá. Ele disse que a Embaixada de lá não tinha 
fila de espera e foi atendido logo. Eu nem posso imaginar 
isso porque isso nunca aconteceu a mim aqui no consula-
do em Toronto. Portugal tem de tentar ter um Consulado 
que possa servir melhor a nossa comunidade. Eu entendo 
que não é fácil contratar funcionários para o Consulado 
daqui, mas é um problema que Portugal tem de resolver. 
Fechar o Consulado, mesmo que temporariamente não é 
a melhor solução. 

Acha que o serviço por marcação é uma boa ideia?
Acho uma ideia ótima, e veio mesmo a tempo. O sistema 
exclusivo por marcação resolve o problema do Consulado 

cheio de pessoas e fartas dos tempos de espera. É mais bem 
organizado e deveria de continuar. 

Em relação ao horário de funcionamento (8h-14h), acha 
suficiente ou deveria ser alargado?
Não é suficiente. É preciso tirar um dia de trabalho, as ho-
ras são mínimas não dá para resolver num dia só. Deve ser 
tipo no mínimo 8am-3pm. 

Esses problemas no serviço consular português em To-
ronto fizeram com que tivesse que alterar ou cancelar os 
seus planos para as férias de verão em Portugal? Conhece 
alguém que foi prejudicado?
Graças a Deus não, mas complica os planos. Eu sei de uma 
família que esta à espera de passaportes e não sabem se vão 
ter os documentos a tempo para ir de férias. 

Jéssica da Cunha Pacheco, 40 anos

VOX POP
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José Miguel Iglésias é hoje deputado 
da Assembleia da República portugue-
sa e tem um muito curioso percurso de 
vida. É luso-canadiano e só em junho 
passado visitou o Canadá, é figueirense 
(Figueira da Foz), mas foi eleito deputa-
do do Partido Socialista, pelo círculo da 
Região Autónoma da Madeira, apesar de 
não ser madeirense (é por “adoção”, di-
gamos assim, já que há anos que vive no 
arquipélago, que é a terra natal da sua 
esposa). A costela de luso-canadiano 
vem-lhe da parte da mãe que imigrou 
com os seus pais nos anos sessenta, 
mas depois da conclusão da high school 
regressou a Portugal.

Foi precisamente aquando da sua pri-
meira visita ao Canadá, em meados de 
junho passado, que tivemos oportuni-

dade de falar com José Miguel Iglésias que se 
assume como representante do povo portu-
guês na generalidade enquanto deputado, 
mas claro, em particular, dos madeirenses 
que o elegeram e ainda da comunidade lu-
so-canadiana de que se sente parte. Aliás, 
Iglésias faz parte da Comissão Permanente 
dos Negócios Estrangeiros e Comunidades 
Portuguesas e foi, também, nessa condição 
que assumiu a visita a este país. 

Na altura da gravação da entrevista com 
José Miguel Iglesias para a Camões TV, o 
Consulado Geral de Portugal encontra-se 
encerrado ao público e chegou mesmo a 
cancelar diversas marcações de serviços, 
por manifesta falta de pessoal. Entretanto, 
o quadro de pessoal foi reforçado (embora 
permaneça ainda a situação crítica), mas 
pareceu-nos apropriado recuperar parte 
das suas declarações na altura. E relati-
vamente a este tema José Miguel Iglésias 
afirmou na altura, que “a situação laboral, 
digamos, dos funcionários do consulado 
de Portugal em Toronto é dificílima. O Sr. 
Cônsul-geral foi extremamente honesto 
naquilo que me transmitiu, dando conta 
das dificuldades e da necessidade de recru-
tamento de mais trabalhadores. É de facto 
uma situação crítica, aliás eu próprio tive 
oportunidade de comprovar a quantidade 
de pessoas que vão lá diariamente, estamos 
a falar de mais de 150 atendimentos diários 
que o consulado presta e, na verdade, os 
funcionários consulares estão a fazer um 
trabalho extraordinário, que é preciso enal-
tecer o grande esforço que as pessoas estão 
a fazer para que o consulado continue a tra-
balhar. Quanto a este assunto, devo dizer 
que o programa do Governo é muito claro 
nesse aspeto – o orçamento do Ministério 

dos Negócios Estrangeiros agora aprovado 
e promulgado pelo Sr. Presidente da Repú-
blica, aumentou 180 % para este ano. Isto 
significa um aumento extraordinário de 15 
milhões de euros de investimento que vai 
ser feito na digitalização e modernização 
dos serviços consulares, para podermos ter 
um serviço 24/7, de forma completamente 
online, inclusivamente, de modo a que os 
pagamentos dos atos consulares também 
possam ser feitos por via eletrónica. Esta-
mos a falar de coisas que são absolutamente 
básicas nos dias que correm.”

Alertado para o facto de uma franja im-
portante da comunidade portuguesa não 
ter as necessárias competências na área 
das novas tecnologias, para se integrarem 
neste plano do Governo, José Miguel Iglé-
sias afirmou que “bem, entretanto, vamos 
entrar numa fase intermédia. E também os 
mais idosos já têm mais contacto com as 
novas tecnologias, fazem compras online, 
têm Facebook, ou seja, julgo que essa fase 
da infoexclusão já não é totalmente verda-
deira. Mas isto é o futuro.”

Será o futuro, sem dúvida, mas agora é 
preciso pensar e resolver os problemas do 
presente que já vêm de trás. E José Miguel 
Iglésias, alertando para o facto de este pro-
blema de falta de recursos humanos ser 

extensivo a vários outros postos consula-
res portugueses, espalhados pelo mundo, 
assumiu nesta entrevista um compromisso 
claro – “esta situação não é um exclusivo 
de Toronto. O problema é globalizado. Ti-
vemos um problema há uns anos, quando 
alteraram as tabelas remuneratórias e tor-
naram muito menos atrativa a carreira de 
funcionário consular e, portanto, isso tam-
bém causou problemas e fez com que os 
serviços sejam na sua maioria mantidos por 
funcionários que já estavam antes dessas 
alterações porque é difícil efetivamente re-
ter jovens quadros. O Senhor Secretário de 
Estado das Comunidades tem total conhe-
cimento desta situação, sabe muito bem o 
que se passa e sabe o que é necessário fazer, 
e eu que também faço parte da Comissão 
de Orçamento e Finanças da Assembleia 
da República (e o Ministério das Finanças 
é que autoriza as contratações de pessoal 
para os diversos serviços do Estado), certa-
mente irei fazer pressão na Assembleia da 
República e junto do Governo, para que se 
tome atenção a estes problemas.”

Não vamos esquecer esta promessa.

Madalena Balça/MS

A constatação e a promessa
José Miguel Iglésias, deputado da Assembleia da República portuguesa. Créditos: Camões TV
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Em 1928 eu, Maria de Lourdes Sá Teixeira, 
tornei-me no ponto fulcral do movimento das 
mulheres em Portugal. Como? Infiltrei-me no 
‘clube dos rapazes’ e tornei-me a primeira 
mulher piloto. Na verdade, eu fui a única mulher 
autorizada a pilotar um avião durante quase 
duas décadas - foi um voo lento até à igualdade. 

Ainda bem que os tempos mudaram e no 
século 21 temos grandes mulheres como Adriana
Marques e Telma Pinguelo que tomaram as 
rédeas da CamõesRadio.com para partilharem 
os seus pensamentos com o mundo... e para 
tocar grandes músicas também.

Faça download da aplicação através 
da App Store ou Google Play – é grátis!

O futuro 
da rádio

Viajar tem sido muito stressante para 
muitos canadianos desde que as medi-
das da COVID-19 começaram a ser ali-
viadas no início deste ano. Muitos foram 
apanhados por atrasos nos principais 
aeroportos nesta primavera e agora com 
a chegada do verão e da época alta das 
viagens os tempos de espera nas áreas 
de controlo de saúde e de alfândega nos 
aeroportos continuam a estar longe da 
normalidade. Esta semana a Air Canada, 
a principal companhia aérea canadiana, 
foi a companhia aérea do mundo que 
teve mais voos atrasados. 

Mas se no aeroporto não está fácil, 
para obter um passaporte as notí-
cias não são melhores. A ministra 

das Famílias, Crianças e Desenvolvimento 
Social, Karina Gould, disse recentemente 
que a procura superou todas as previsões e 
que desde então que o governo está a fazer 
um esforço a vários níveis, desde reforço 
de contratações até melhoria do processo 
de triagem. 

Para além dos 600 funcionários extra 
que contrataram, pretendem ainda rea-
fetar mais 600 de outros departamentos. 
“Recentemente, o Service Canada fez al-
guns progressos no sentido de tornar as 
filas de espera em sítios especializados em 
passaportes mais previsíveis, particular-
mente em Montreal, Toronto e Vancouver. 
Isto incluiu a triagem ativa e específica do 
cliente de manhã cedo todos os dias”, dis-
se.

Segundo Otava, a criação de uma task 
force vai permitir “encontrar soluções de 
curto e longo prazo”, “focar-se na redução 
das listas de espera e melhorar a qualidade 
do serviço”. O gabinete da ministra avan-

çou ao Milénio Stadium que “estes tempos 
de espera estão longe do normal e que têm 
conhecimento que muitas pessoas têm sido 
colocadas em circunstâncias muito difíceis 
e de muito stress”. 

Nas últimas semanas, têm sido desen-
volvidos novos esforços para ajudar a en-
tregar os passaportes mais rápido. “Em 

todas as esquinas do país os funcionários 
do Service Canada Centre têm trabalha-
do horas extra e aos fins de semana e em 
muitas localizações as horas de serviço fo-
ram adaptadas aos clientes que não tinham 
disponibilidade durante as horas normais 
de funcionamento do escritório”, refere.  
Para quem tem dificuldades em navegar 

neste processo o Ministério faz algumas re-
comendações: visitar um Passport Service, 
um Centro do Service Canada especializado 
neste assunto; apresentar prova de que vai 
viajar; fazer marcação sempre que possível 
e ter em conta de que pode fazer o pedido 
online ou numa loja física. 

De acordo com o portal do governo onde 
os tempos de espera para obter um passa-
porte são tornados públicos, este ano fo-
ram recebidos até agora 757, 207 pedidos 
para obter passaporte e na semana de 20 de 
junho deram entrada 55,099 aplicações das 
quais 48, 217 foram resolvidas. No mesmo 
período foram entregues em 40 dias úteis 
76% dos passaportes e para quem fez o pe-
dido num dos centros fisicamente 94% dos 
casos foi resolvido. 

Destaque ainda para o tempo de espe-
ra no call centre que foi de 57 minutos na 
semana de 20 de junho e os funcionários 
atenderam 1,360,972 chamadas. Des-
de abril a junho é possível perceber que o 
governo federal tem conseguido entregar 
cada vez mais passaportes, mas só em maio 
deram entrada 281,055 pedidos, um nú-
mero muito superior ao maior volume de 
entregas registado no mês de junho – 163, 
364. 

Os últimos dados disponíveis na pági-
na revelam que este ano o governo federal 
recebeu 757,207  pedidos para obter passa-
porte e que apenas 457,848 foram entre-
gues. O Service Canada diz que espera re-
ceber este ano no total entre 3.6 milhões e 
4.3 milhões de aplicações. 

Joana Leal/MS

Canadianos continuam frustrados com 
tempos de espera por passaportes
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“A partir desta segunda-feira o consula-
do-geral em Toronto terá reforço de pes-
soal”, o email, datado de 25 de junho, do 
gabinete de comunicação do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros de Portugal 
anunciava, deste modo, o início de um 
processo de reforço do quadro de pes-
soal que decorrerá até ao final deste ano. 
O anúncio é ainda mais preciso quando 
afirma que, no fim de 2022, o Consulado 
terá um total de oito funcionários. 

Assim, a Secretaria de Estado das Co-
munidades tentava amenizar a insa-
tisfação (a palavra é simpática…) que 

se espalhou a grande velocidade por uma 
comunidade que há muito se sente mal ser-
vida por um Consulado que tem vindo a ser 
esvaziado de recursos humanos ao longo 
dos anos.

A morte do chanceler do consulado-ge-
ral de Portugal, em 12 de junho, veio ape-
nas agudizar a crise neste posto consular, 
expondo ainda mais esta realidade. No dia 
22 de junho o delegado do STCDE-Sindi-
cato dos Trabalhadores Consulares e das 
Missões Diplomáticas no Estrangeiro no 

consulado de Portugal em Toronto, em 
declarações à Lusa, veio a público falar do 
encerramento dos serviços daquele pos-
to consular ao público em geral. Foram 
inclusivamente suspensas as marcações 
existentes, perturbando o acesso a serviços 
essenciais de milhares de portugueses resi-
dentes nesta região.

É necessário sublinhar que em 2013, o 
posto consular de Toronto tinha 23 funcio-
nários, número que foi sendo reduzido ao 
longo dos anos, mas, devido a uma restru-
turação, ao abrigo do decreto-lei 47/2013, 
muitos dos empregados rescindiram o con-
trato, ficando apenas 18, um número que 
foi diminuindo e nunca mais foi reposto.

É certo que as novas tecnologias con-
tribuem para uma substancial redução de 
pessoal em todos os setores, mas também 
é certo que há ainda muita gente que não 
dispõe nem de meios, nem de competên-
cias para resolver problemas como requisi-
tar a emissão de um passaporte, ou renovar 
um cartão de cidadão através de um com-
putador. No final do ano serão então oito 
funcionários para fazer todo o serviço ne-
cessário para corresponder às necessidades 
de uma comunidade de perto de 300 mil 
portugueses residentes na Grande área de 
Toronto. Melhor do que a situação caótica 
atingida em junho, mas será suficiente? Eis 
a questão. 

Nesta edição do Milénio Stadium pensá-
mos que seria importante termos respos-
tas sobre este e outros assuntos do maior 
interesse para a comunidade portuguesa 
residente no Ontário, por parte do novo 
Secretário de Estado da Comunidades Por-
tuguesas, Paulo Cafôfo. As perguntas foram 
feitas e chegaram as respostas. Deixamos, 
naturalmente, para os nossos leitores a 
avaliação das mesmas.

Milénio Stadium: Os quadros dos serviços 
consulares portugueses no Canadá, com 
particular destaque para o de Toronto, es-

tão a lutar há muito com falta de pessoal. 
Recentemente, foi anunciado reforço de-
pois de se ter chegado a uma situação in-
sustentável. De que modo pensa resolver 
este problema que tanto nos afeta?
Paulo Cafôfo: O nosso maior desafio é 
apoiar, cada vez mais e melhor, as nossas 
comunidades, designadamente através 
dos serviços prestados por via dos postos 
consulares, com o aumento do número de 
funcionários consulares e a promoção de 
melhorias tecnológicas, para simplificar e 
melhorar os procedimentos na emissão de 
vistos.
Num horizonte próximo, sem prejuízo das 
medidas que se vão tomando sempre, onde 
e quando necessário, está a ser feito um le-
vantamento das necessidades de pessoal 
com vista à melhoria do atendimento dos 
serviços consulares. 
No caso do Consulado-geral de Portugal 
em Toronto, teve recentemente reforço 
de pessoal. Tal aconteceu após alguns dias 
em que o atendimento funcionou apenas 
em regime de marcação, tendo em conta 
o reajuste do quadro técnico, com vista à 
melhoria dos serviços.
MS: As quotas de emigração portuguesa no 
Canadá são sempre baixas relativamente 
a outras etnias. Isto apesar do nosso his-
tórico de empenho no trabalho e ajuda na 
construção deste país. O que falta para o 
Governo canadiano olhar para a entrada de 
portugueses neste país com outros olhos? 
PC: Sobre este assunto, não fazendo consi-
derações que apenas ao Governo canadia-
no dizem respeito, gostaria de sublinhar a 
ideia de que os imigrantes portugueses no 
Canadá são muito estimados e considera-
dos enquanto comunidade.
MS: Por outro lado, continua ainda a saga 
dos indocumentados. Muitos homens e 
mulheres que nunca conseguiram ficar 

legais neste país, apesar de anos de árduo 
trabalho e comportamento exemplar no 
meio social onde se inseriram. O que pen-
sa sobre esta situação e o que pode ser feito 
para a resolver de uma forma definitiva?
PC: Ao nível político o assunto continua a 
ser abordado bilateralmente, sendo tam-
bém objeto de estreito acompanhamento 
por parte da Embaixada, que o vem tratando 
com diferentes interlocutores canadianos.
MS: O que podemos esperar do programa 
de comemorações dos 70 anos do início de 
relações diplomáticas entre o Canadá e Por-
tugal? E como pensa o Governo português 
celebrar, no próximo ano, a chegada do na-
vio Saturnia (a 13 de maio de 1953), data que 
tem um significado muito especial para a 
comunidade, já que foi a partir daí que o Ca-
nadá começou a acolher portugueses emi-
grantes, considerando-a, portanto, digna 
de uma homenagem ao mais alto nível?
PC: As atividades comemorativas dos 70 
anos do início de relações diplomáticas 
entre o Canadá e Portugal estão a ser pro-
gramadas, prevendo-se que incluam ativi-
dades políticas, económico-empresariais e 
culturais.
MS: Quando poderemos contar com a visi-
ta do Sr. Secretário de Estado das Comuni-
dades Portuguesas?
PC: Terei muito gosto em visitar a comu-
nidade portuguesa no Canadá, tão breve-
mente quanto possível. Para este mandato, 
tenho previsto um conjunto de iniciativas 
junto da diáspora, denominado “Portugal 
no Mundo: Caminhos para a Valorização 
das Comunidades Portuguesas”, com o ob-
jetivo de reforçar laços, aproximando os 
portugueses residentes no estrangeiro ao 
nosso país e, simultaneamente, contribuir 
para uma visão atual da nossa diáspora.

Madalena Balça/MS

O nosso maior desafio é apoiar, cada vez 
mais e melhor, as nossas comunidades.
Paulo Cafôfo - Secretário do Estado das Comunidades Portuguesas

Paulo Cafofô. Créditos: DR.
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Geograficamente falando a viagem foi 
longa – António Leão Rocha, o novo Em-
baixador de Portugal no Canadá, veio do 
Chile onde exerceu o cargo de Embaixa-
dor durante seis anos. Mas mais do que 
a distância, que se mede em quilómetros 
e longas horas de viagem, há uma dife-
rença de cultura, de clima e de realidade 
da presença e integração portuguesa na 
sociedade canadiana. A adaptação está 
ainda a ser feita, mas António Leão Ro-
cha, habituado a esta vida um pouco nó-
mada de representante de Portugal pelo 
mundo (vide biografia), confessa que vir 
para o Canadá era também um desejo, 
agora concretizado. 

E agora que chegou e já passaram al-
guns meses – António Leão Rocha 
está no Canadá desde 8 de abril deste 

ano, apesar de ter sido apenas empossa-
do no passado dia 7 de junho – o Milénio 
Stadium apresenta o novo Embaixador de 
Portugal no Canadá. Quisemos perceber 
quais as expectativas, os anseios, os pro-
jetos e preocupações que o nosso novo re-
presentante traz em mente, neste país que 
acolhe portugueses imigrantes desde 1953. 
Neste país que, como o próprio Embaixador 
sublinha, é aliado de Portugal.
Milénio Stadium: Está no Canadá, como 
Embaixador, há poucos meses, mas gos-
tava de começar por lhe pedir as suas pri-
meiras impressões daquilo que é a comuni-
dade portuguesa residente neste país.
António Leão Rocha: Ainda é muito cedo 
para poder dizer, com propriedade e o rigor 
que se exige, ou que eu exijo a mim próprio, 
sobre “o que é a comunidade portuguesa” 

no Canadá, uma vez que ainda não conheci, 
nem pude conversar com a maior parte dela. 
Tive, brevemente, ao acompanhar o Senhor 
Presidente da Assembleia da República de 11 
a 14 de junho último na sua visita a este país, 
a oportunidade de conhecer em Toronto e 
Montreal, uma parte dessa comunidade, e 
em especial algumas das suas associações.
Em Otava, antes disso, já havia reunido 
com os representantes das associações des-
sa área consular e convivi, alargadamente, 
com os portugueses, na receção de 10 de ju-
nho que se realizou na Embaixada.
Fio-me, assim, para a maior parte do que 
direi, por agora, sobre a comunidade, na-
quilo que me têm dito, sobretudo, as au-
toridades canadianas. Que se trata de uma 
comunidade muito empreendedora, vi-
brante e solidária, muito bem integrada 
na sociedade canadiana e local, mas ciosa 
das suas tradições e língua, como deve ser. 
Dela também fazem parte, evidentemente, 
os chamados indocumentados. 
Com os seus problemas, naturalmente – 
quem não os tem hoje, depois de dois anos 
muito difíceis e desafiantes? 
MS: Quais são as suas primeiras preocupa-
ções/objetivos para o desempenho das suas 
funções no Canadá?
ALR: Tenho várias “primeiras preocupa-
ções”/objetivos como Embaixador de Por-
tugal neste país, consoante o quadro do re-
lacionamento.
Desde logo, há a constatação fundamental: 
Canadá e Portugal são aliados!   
Se falamos do plano bilateral, em função 
do excelente relacionamento político que 

temos, sem nenhum contencioso (como 
tal), o seu aprofundamento passa sobretu-
do pela dimensão económica e empresa-
rial, que tendo crescido nos últimos anos, 
tem ainda um vasto potencial que se deve 
continuar a desenvolver. Falo do comér-
cio, nos dois sentidos, e do investimento, 
na mesma base.
Multilateralmente, Portugal e Canadá têm 
igualmente uma grande convergência de 
posições e uma identidade de interesses 
bastante semelhante e, em algumas áreas, 
somos mesmo campões, tal como nas mi-
grações (o Pacto), na igualdade de género 
e em especial na agenda internacional das 
“mulheres, paz e segurança”, tal como nos 
oceanos e nas alterações climáticas.
Este relacionamento multilateral, decorre 
também do contexto do diálogo entre a EU 
e o Canadá que a invasão da Ucrânia, pela 
Rússia, ainda mais aproximou.       
Obviamente, a comunidade, pela sua ex-
pressão, integração e pujança económica, 
social, e cultural, no Canadá, é um elemen-
to essencial da diplomacia portuguesa no 
país e, assim, para a Embaixada, uma prio-
ridade e objetivo em si mesmo, junto das 
autoridades canadianas.
MS: A língua portuguesa é um evidente e 
muito relevante elemento de ligação dos 
mais jovens à cultura portuguesa. Como 
avalia o trabalho que está a ser desenvolvi-
do nessa área?
ALR: Ainda não posso ter, em tão pouco 
tempo, uma ideia cabal “do que está a ser 
feito”, até pela complexidade do sistema, 
nem todo ele diretamente enquadrado pelo 
Instituto Camões. Pelo pouco que já co-

nheci, inclusivamente, pelo contato com 
alguns professores, em Toronto, por oca-
sião da palestra sobre esse mesmo assunto 
(no Consulado Geral, no dia 14 de junho), e 
uma outra, prévia, com o Coordenador do 
Ensino de Português no Canadá, creio que 
estamos no bom caminho, uma estratégia 
claramente definida, que é fundamental e a 
coordenação com as iniciativas e os estabe-
lecimentos implicados.
É essencial que as famílias dos jovens luso-
descendentes adiram, o que acredito ser, 
em geral, o caso, pelo que tenho ouvido, 
e sempre que necessário, no quadro dos 
meios disponíveis, estamos cá – a Embai-

960 St. Clair Avenue West, Toronto, Ontario
(647) 748-0960    PioneersGallery.ca

S.Exa Embaixador Leão Rocha. Créditos: DR.
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ANTÓNIO MANUEL TORRES 
DOMINGUES ROCHA

Nasceu em 4 de março de 1959, em 
Lisboa; licenciado em História pela 
Universidade Clássica de Lisboa; 
aprovado no concurso de admissão 
aos lugares de adido de embaixada, 
aberto em 31 de dezembro de 1987; 
adido de embaixada, na Secreta-
ria de Estado, em 16 de fevereiro de 
1989; secretário de embaixada, em 
7 de junho de 1991; adjunto no Ga-
binete do Subsecretário de Estado 
Adjunto do Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, em 15 de fevereiro 
de 1991; na Embaixada em Buenos 
Aires, em 31 de março de 1993; na 
Embaixada em Pretória, em 28 de 
novembro de 1997; primeiro-secre-
tário de embaixada, em 2 de março 
de 1998; na Secretaria de Estado em 
16 de outubro de 2001, como Chefe 
de Divisão no Núcleo OSCE, da Dire-
ção Geral dos Assuntos Multilaterais; 
conselheiro de embaixada, em 17 de 
maio de 2002; Chefe de Divisão dos 
Serviços da Europa, Direção Geral 
das Relações Bilaterais, em 7 de ou-
tubro de 2002; adjunto diplomático 
do Gabinete do Primeiro-Ministro, 
do XV e do XVI Governos Constitu-
cionais, em 11 de novembro de 2002; 
Diretor de Serviços do Gabinete dos 
Assuntos Económicos da Direção-
-Geral de Política Externa, em 29 de 
março de 2005; Diretor de Serviços 
das Instituições Comunitárias, Dire-
ção Geral dos Assuntos Comunitá-
rios, em 1 de setembro de 2005; na 
Representação Permanente de Por-
tugal junto da União Europeia, desde 
11 de setembro de 2006; Cônsul-ge-
ral em Bordéus, em 7 de setembro de 
2010; ministro plenipotenciário de 
2ª classe, em 8 de agosto de 2013; na 
Secretaria de Estado, em 31 de mar-
ço de 2014; na Embaixada em Bissau, 
com credenciais de Embaixador, em 
16 de setembro de 2014; ministro 
plenipotenciário de 1ª classe, em 8 
de agosto de 2016, na Embaixada em 
Santiago do Chile, com credenciais 
de Embaixador, em 26 de outubro de 
2017; na Embaixada em Ottawa, com 
credenciais de Embaixador, em 8 de 
abril de 2022. 
Casado com Maria Luísa Leão Rocha

Grã-Cruz da Ordem do Mérito da 
República Portuguesa; Oficial da 
Ordem do Mérito, República Fede-
ral da Alemanha; Oficial da Ordem 
do Cruzeiro do Sul, do Brasil; Cava-
leiro da Ordem da Legião de Honra, 
da França; Cavaleiro da Ordem da 
Rosa Branca, da Finlândia, Cavalei-
ro da Ordem de Orange Nassau, da 
Holanda; Cavaleiro da Ordem da Es-
trela Polar, da Suécia; Cavaleiro da 
Ordem de Ouíssam Alauíta, de Mar-
rocos; Cavaleiro da Ordem do Méri-
to, Equador; Grã-Cruz da Ordem do 
Mérito, Chile. 

xada, a começar pelo Coordenador do En-
sino – para ir verificando e redirecionando 
o que seja necessário, em diálogo com a co-
munidade, ou as comunidades especificas a 
cada caso, em primeiro lugar, como com os 
principais interlocutores/destinatários: as 
Escolas/Faculdades, nos seus diversos ní-
veis de ensino, as autoridades provinciais e 
as municipais.
Devemos ambicionar, igualmente, que 
o ensino e a difusão do português, no Ca-
nadá, não seja exclusivo da comunidade 
portuguesa e dos lusodescendentes, aqui 
residentes. A Língua Portuguesa, como 
uma das mais faladas em todo o mundo, 
primeira no hemisfério sul (por via do Bra-
sil, em lugar destacado) e cada vez mais um 
instrumento de negócios e económico, tem 
apetência para que os canadianos se inte-
ressem por ela, que a queiram aprender, 
até porque o país faz agora parte da CPLP, 
como Observador Associado.
MS: De que forma pensa contribuir para a 
consolidação da cultura portuguesa no Ca-
nadá, numa altura particularmente difícil 
para os Clubes e Associações que têm man-
tido viva, ao longos dos anos, esta profunda 
ligação a Portugal?
ALR: A promoção da cultura portuguesa é 
uma das prioridades da minha missão, ou 
melhor, da Missão da Embaixada de Portu-
gal em Ottawa. A sua prossecução faz-se, 
também, em diálogo e em cooperação com 
as instituições da comunidade portuguesa 
local, mas não de modo exclusivo.
A cultura portuguesa é feita de tradição e 
de modernidade e, é através dos seus va-
lores que a podemos consolidar no Canadá, 
como seria noutro país. Sei que alguns Clu-

bes ou Associações estão a passar dificulda-
des, sobretudo pelo efeito que a pandemia 
teve na realização das suas atividades. A 
abertura, após dois anos, ainda é precária 
e alguns, aliás, como aconteceu com em-
presas e outras instituições cujo futuro de-
pende de receitas, não resistiram, mesmo, 
a esse “estrangulamento”.
Vou, primeiro, querer falar em detalhe com 
as associações de cada uma das áreas con-
sulares - com Ottawa, já tivemos uma pri-
meira conversa sobre esses, e outros pro-
blemas – para poder avaliar, em conjunto 
e cooperação, o que deve e pode ser feito, 
nesse sentido. Sempre, entendendo, claro, 
que a Embaixada não pode, nem tem capa-
cidade para se substituir aos Clubes e Asso-
ciações nesse papel ou melhor, nessa forma 
de ligação a Portugal.
MS: Tenciona ser um Embaixador próximo 
da comunidade, mesmo num país com uma 
área tão vasta? Se sim, na prática, como 
vai trabalhar para atingir esse objetivo em 
particular?
ALR: Nem poderia ser de outra forma! Pe-
las razões que já mencionei anteriormente, 
a comunidade é um dos elementos decisi-
vos da diplomacia portuguesa no Canadá e, 
para as autoridades canadianas, é um dos 
fatores que faz de Portugal um importante 
parceiro, como os próprios nos dizem.
Não é por acaso que na Câmara dos Comuns 
há dois Deputados de origem portuguesa, 
que aproveito para saudar pelo trabalho 
que realizam, não como “Deputados Por-
tugueses”, que não o são, mas como Depu-
tados Canadianos que, nessa medida e só 
nessa, prestigiam a nossa comunidade e, 
por sua vez, o nosso país. 

Há outros Deputados que não sendo de ori-
gem portuguesa, têm uma ligação profunda 
e, eleitoral, à nossa comunidade: represen-
tam-na e, nesse processo, configuram-lhe 
dimensão política, tanto maior quanto for a 
intervenção cívica local e federal.       
Se, por proximidade, se entender que a mi-
nha Missão valoriza e requer a comunidade 
enquanto fator da nossa diplomacia no Ca-
nadá, e que ela terá um lugar de destaque 
na consideração dos seus objetivos e dos 
seus interesses, sem qualquer dúvida, con-
tém comigo! 
Se, por proximidade, entendermos um 
Embaixador que está presente – fisicamen-
te - constantemente, nas iniciativas e ativi-
dades dos Clubes e Associações da comuni-
dade, muitas vezes em datas coincidentes 
(como diz), espalhada “por uma área tão 
vasta”, podem contar comigo, igualmente, 
na medida das minhas possibilidades, da 
disponibilidade de meios, da oportunidade 
e da sua própria finalidade.
Procurarei, sempre que me seja possí-
vel - e recordo, por exemplo, que durante 
praticamente dois anos, não foi possível, 
a ninguém, Embaixador de Portugal ou de 
outro país, no Canadá, viajar - conhecer 
os Clubes e as Associações que compõem a 
comunidade portuguesa deste país. Apesar 
de se encontrarem “numa área tão vasta”, 
é minha intenção repartir, anualmente, a 
minha participação pelas suas atividades.

Madalena Balça/MS

Canadá e Portugal 
são aliados!
António Leão Rocha
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Ora viva, bom dia. Boa sexta-feira para si.

Cá estamos, eu deste lado com a caneta 
pronta e você desse lado sentado a ler 
o meu rascunho. Assim vamos. As-

sim estamos. Pelo menos temos o privilégio 
de o poder fazer. Espero-o com saúde e boa 
disposição. Pelo menos alguma.

Esta semana em cima da mesa o tema das 
viagens pós-pandemia, atrasos consulares, 
Passport offices que não têm mãos a medir 
e já há uns dias a esta parte mais confusão 
por falta de mão de obra, essencialmente 
neste setor.

Bem, para mim que até sou considera-
da uma “frequent traveller“ é complicado 
enfrentar estas filas sem fim à vista. Agora 
pergunto, eu e você com certeza também, 
como é que chegámos até aqui? Com uma 
pandemia que também insiste em ficar por 
entre nós com as variantes a ressurgir, di-
zia eu como é que nós nos metemos nesta 
alhada?

Bem, pela lógica, para onde foram parar 
estas pessoas que nos aeroportos até inco-
modavam por serem tantas e até demais?

Pouco auferiam, mas menos faziam. Até 
fazia impressão. Pareciam estar colados às 
cadeiras de tão letárgicos se tornavam ao 
olhar de quem por eles passava. Pois, be-
los tempos, sim, até os mais preguiçosos 
se cansaram dos seus postos e já nem nada 
querem mesmo fazer. É o que é e vai valer 
sempre o que vale. Meses a fio com escritó-
rios encerrados. Documentos a perderem a 

validade e as filas em ordem super crescen-
te. Como sanar?

Será que o nosso governo federal e pro-
vincial não terá cedido confiança a mais 
em “ofertar” o nosso dinheiro a quem nada 
quer da vida, a não ser quererem boa vida?

Para onde “fugiram” estes milhares de 
pessoas que agora nos fazem falta?

Sempre houve filas nos escritórios con-
sulares. Sempre. Em Toronto no Canadian 
Passport office havia filas controladas, ago-
ra estão fora de controlo. No edifício con-
sular português outra história mais com-
plicada.  Ali parece que se regozijavam em 
fazer as pessoas esperar horas a fio. E agora 
encerram as portas, temporariamente, por 
motivos por alguns desconhecidos. Como 
é possível? E porque é que a pátria-mãe 
por muito que a adore e respeite não “põe” 
mãos neste tema? Será que ninguém quer 
um trabalho de pouco fazer? Estranho.  

Mas são apenas as minhas observações.  Às 
tantas somos nós que estamos errados em 
querer retomar uma normalidade que nos 
foi sanada de um dia para o outro, literal-
mente. E quão desorganizados estavam 
estes locais que também não conseguem 
encontrar o fio da meada perdida?

Falar é fácil.  Fazer não sei, pelos vistos é 
mais complicado.

O aeroporto de Toronto tem sido consi-
derado, de há uns dias a esta parte, o pior 
e o mais desorganizado do mundo. Wow. 
Vergonhoso pelo menos.

A ver se arribamos e conseguimos ultra-
passar mais este episódio horrendo pós-
-pandemia. A ver. Pouco mais ou nada po-
demos fazer.

Fiquem bem e com calma. Pois as alter-
nativas são piores.
Até já,
Cristina

As viagens da 
nossa vida

Cristina da Costa
Opinião
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John Denver penned a popular song 
called “I’m leaving on a jet plane”.  Nice 
tune which if sang today would bring 
anxiety to everyone planning a trip.

Air travel is hell this summer and it 
won’t be fixed anytime soon.  Air-
ports are plagued by hellish lines 

of people at check-ins, security, down-
stairs, upstairs and often to the termin-
al entry.  Desperate travelers are losing 
flights, and airlines are cancelling thou-
sands of flights each day.  Across Europe, 
United States and Canada, people hoping 
for a summer of travel’s joyful return have 
instead been confronted with a season of 
anarchy.  What’s to blame for this mess?  
Is it the surging demand for travel, lack of 
workers, or governments incompetence 
in not having been prepared for post-pan-

demic travel requirements?  It’s obvious 
that airlines having laid-off thousands of 
workers did not expect this surge in trav-
el and cannot accommodate their clients, 
causing employees at all areas of airports 
to be overworked and stressed like never 
before.  “Mountains of baggage” at exit 
belts remaining unclaimed for days, some 
smelling so bad at many airports that even 
baggage handlers stay away.  Some ana-
lysts have suggested that there has been 
40 years of growth in just four months and 
that’s the cause of the pressure in the avi-
ation industry.  Continued travel restric-
tions at many airports cause delays at im-
migration counters resulting in setbacks to 
airplanes approaching gates, which results 
in many cancelled and missing connections 
to other cities. It is estimated that because 
of Covid-19, the global aviation industry 

has lost 2.3 million employees or 21% of its 
workforce.  Exhaustion is starting to creep 
in with existing employees and passengers 
and they will have to live with the uncer-
tainties which air travel will provide due 
to stress of workers and travellers. There 
is currently a love-hate relationship be-
tween travellers and airlines, but there is a 
correlation to governments whose inaction 
and lack of solutions are contributing to 
the current mess.  Frederick Douglas said, 
“The life of nation is secure only while the 
nation is honest, truthful and virtuous”.  
Canadians are getting none of these com-
mandments from leaders. Our transpor-
tation minister even goes as far as blaming 
ignorant travellers for airport issues.  In 
the meantime, just getting a passport can 
take months, dashing the dreams of many 
would-be travellers.   It’s difficult to accept 
that government agencies who have spent 
the last two years sitting on their rear-
ends at home could not have ramped up 

services to deal with the requirements of 
Canadians.  Our uniqueness as a civil and 
organized country is nothing but a tragic 
story of inefficiency and our prime min-
ister should not flatter himself with the 
cracks on the foundation of our systems, 
except of course as it relates to collection of 
taxes and royalties from its citizens.

For those who hope to be attended at 
consulates such as the Portuguese in Toron-
to, closures and lack of staffing continue to 
plague the offices and thus minimal servi-
ces are being provided to those who require 
travel and other documents. This problem 
existed prior to the pandemic where ser-
vices were mediocre at best but have been 
acerbated recently.  It could be assumed 
that the situation is symptomatic of the 
Portuguese government’s lack of respect 
for immigrants as has been historically the 
case and hope that conditions would get 
better do not appear to be forthcoming in 
the short-term. We should demand bet-
ter answers from our representatives who 
refer explanations to the central govern-
ment in Portugal. Portuguese immigrants 
in cities such as Toronto deserve leader-
ship to provide clarity on a situation that 
is negatively impacting hundreds of people 
each day.  For a country whose economic 
future is dependent on tourism, the gov-
ernment is not implementing progressive 
measures which respect those who happen 
not to live within the motherland.  Political 
structures need to change to ensure that 
statements and speeches are nothing more 
than lip service to accommodate partisan 
party lines.  Immigrants live with the re-
ality of always being second class citizens 
and that needs to change now.

“Any knowledge that doesn’t lead to 
new questions quickly dies out.”  The 
knowledge and reality are known.  Keep 
it alive or we retract and perish.  Always 
hold those in power accountable for their 
responsibilities.

Travel with care.
Manuel DaCosta/MS

So, you want to travel?

Editorial English version
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Is it just me, or does life feel like a video 
game these days?  For quite a while 
now, a lot of the new movie releases 
have been either based on comics and/
or video games, or just basically played 
out like them.  With CGI, (Computer Gen-
erated Imagery), the industry has be-
come a medium where literally any idea 
or image can be transformed onto the 
screen.  The physical limits of old have 
become a non-issue.  Consequently, 
due to the popularity of gaming, much 
of what comes out of the studios, espe-
cially Hollywood, seems to be conceived 
around the surreal imagery and pace 
found in gaming.  

  These days, life is giving the distinct im-
pression that it’s imitating the art.  Our 
seemingly surreal reality of today is almost 
like a game, with similar exaggerations.  
In some places, even the unfortunate, but 
everyday violence, seems to be on a level 
that once was reserved to a computer 
screen and controls.  The price of fuel rising 
in unheard of percentages in a single day, 
inflation being adjusted on a daily basis, 
property prices sling-shotting out of reach 
of most families and rents that not long-
ago would be laughable, are now the norm.  
What’s happening? What did I miss?  We 

all know what pinball is, right?  Don’t you 
feel like that shiny sphere? Who’s hitting 
the flipper buttons?  Where are all these 
explosions originating from?  Everything 
seemed fine a minute ago.  If this weren’t 
so serious it would be silly.

  With the exception of those perched 
at the very top, today’s “life game” is af-
fecting everyone.  Even those who earn a 
decent living and are still able to afford a 
roof over their heads are looking over their 
shoulder.  The perks previously enjoyed by 
the so-called “middle classes” are becom-
ing more and more difficult to enjoy.  This 
huge swath of the planet’s population is 
coming to grips with the fact that they’re as 
vulnerable as those under them.  The con-
sequences of world’s problems are not just 
simmering amongst the less fortunate any-
more, they’re bubbling their way up.  The 
butterfly effect is very real.  Economically, 
we’ve been fused together on a global scale 
and desperately need each other in order to 
survive.  Any bump in the road is felt by all, 
poor or otherwise and these days the roads 
are full of potholes.  It seems nothing can be 
taken for granted anymore and, in a sense, 
that’s a good wakeup call. 

  The latest turbulence, (pardon the pun), 
is being felt by those who can still travel.  
It’s in no way a problem comparable to 

the ones I previously mentioned, but it’s 
in line with the point I’m trying to make.  
These days, the chaos at airports around 
the world is grabbing more headlines than 
the war in the Ukraine.  Cancelled flights 
are stranding people at airports and the 
predictions are that the Summer will bring 
more of the same.  The reasons being put 
forth are the lack of personnel, which is 
a problem in many sectors these days, 
strikes, because people are fed up with the 
status quo and also the boom in passen-
ger traffic across the globe because people 
have been bottled up since the early days of 
the pandemic.  To top it all off, just getting 
proper travel documentation has become 
nearly impossible for some, again due to 
staff shortages and cutbacks.  I’m told the 
Portuguese consulate in Toronto is so slow 
it might be going back in time.  After a little 
digging I discovered and article on the RTP 
Madeira website, dated June 22nd, stating 
that the consulate had been closed since 
the 13th of June due to staff shortages.  Ac-
cording to André Domingues, an STCDE 
– Sindicato dos Trabalhadores Consulares 
e das Missões Diplomáticas no Estrangeiro 
union rep, the conditions for opening the 
doors to the consulate don’t exist due to 
factors like not enough staff to be able to 
handle the number of people requesting 

passports and other official documents.  
According to the article, only four staff are 
currently working at the office and dealing 
with a limited number of “more urgent” 
cases.  According to Mr. Domingues, the 
urgent need for help at the consulate has 
been unheeded by the Portuguese ministry 
of external affairs.  Of course, salaries are 
also an issue, since the last review was in 
2012.  According to the article, the consul-
ate was to reopen July 4th, but, assuming 
it did, the problems will still persist, since 
the root of the problem has still to be ad-
dressed.

  Yes, all problems are relative, but we all 
are suffering at differing levels.  Point is we 
cannot ignore the problems of others any-
more.  We are all connected and there is no 
reset button, allowing us to try again.  We 
have to be more aware of the goings on, in 
order to deal with our own situations.  The 
population has become accustomed to let-
ting others resolve the issues at hand and 
the results are in, they’re all around us.  We 
need to actually ask a lot of questions and 
force important things to get done and/or 
resolved, if we want our children to have a 
decent future.  We’re not watching this on 
a screen, we’re living it.

Fiquem bem.
Raul Freitas/MS

FAST & FURIOUS
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Is it worth travelling or just staying home 
and playing monopoly?

Just thinking about getting my pass-
port updated in Canada, and especially 
here in the GTA, you need to put aside 

countless hours and patience aside before 
you decide to hit the road and visit a pass-
port center. In some cases, the lines are 
hundreds of people long and most are frus-
trated and ready to scream. I can relate to 
this experience by saying that it feels like 
playing monopoly for me, because you 
never know where you will land and what 
the result will be.

Service Canada hired 500 new employ-
ees and added a new online booking tool, 
but the delays continue. A close friend was 
unable to get through to anyone by calling 
Service Canada and eventually went to the 
office of his MP. Your member of parlia-
ment federally is the only contact one has 
due to this serious frustration of getting 
any support or answers when it comes to 
your passport. Most MPs constituency of-
fices have been inundated with calls from 
folks that are frustrated and have nowhere 
to turn. However, some constituency office 
staff have been able to help expedite pass-

port processing for people in emergencies.
When Trudeau was asked about this un-

acceptable problem in Canada, his answer 
was that he was announcing a new task 
force to look into this problem. Trudeau 
said the federal government knew the de-
lays were unacceptable and would con-
tinue to do everything it could to improve 
the delivery of the services in an efficient 
and timely manner. Trudeau said the new 
task force would help guide the govern-
ment to better meet the changing needs of 
Canadians and continue to provide them 
with the high-quality services they needed 
and deserved.

Ten cabinet members will spearhead the 
new committee, which will review how 
services are delivered and identify gaps 
and areas for improvement. The commit-
tee will be expected to make recommen-
dations outlining short-and longer-term 
solutions that would reduce wait times, 
clear out backlogs and improve the over-
all quality of services provided. However, 
there was no immediate timetable issued 
for the recommendations. These com-
ments are the ultimate statements by the 
government of the day, telling us that we 
are trying to fix the problem, but we still 
do not know what the problem is... more 
government meeting and investigations 
are required to figure things out.

These passport issues have forced folks 
deep into the black market or find a fake 
passport that will suit their needs in the 

short term. The underground market 
thrives on these shortages or lengthy waits. 
Unfortunately, many people find them-
selves in desperate situations, and when 
that happens, people will find the dark side 
and pay anything to get that passport. Even 
if there is a chance that that will be caught, 
they are still willing to take that chance. 
You can pay the extra on the black market 
and get a good fake passport that will get 
you on a flight and to your destination.

The black-market passports are sell-
ing for about five thousand dollars and up 
and you would be shocked at how many 
folks are paying for these fake documents. 
If you thought that getting fake COVID 19 
passports was hot.... you haven’t seen any-
thing yet with travel passports and docu-
ments. According to sources that work the 
black-markets, travel passports are the 
hottest item today. As l have indicated, you 
can get passports and travel documents 
ranging from five thousand right up to fif-
teen thousand and beyond, depending on 
where that passport has been issued from.

Although this is a global problem, there 
are some immediate significant procedures 
that the federal government can imple-
ment, including hiring more staff to push 
the processing process quicker and make 
the online experience a much faster pro-
cess with shorter turnaround times.

This process should not take more than 
five business days, instead of waiting four 
to five months for a passport. On a person-

al note, this process has frustrated me and 
my family to the point that we needed to 
get creative and find a faster way. I started 
to make some inquiries and get some tips 
on trying to get through this process and 
this is what l found worked for me. 

I was told to go to the Brampton office of 
Service Canada located at 60 Gillingham 
Dr, Brampton, with my travel documents 
and plead that you have forgotten that your 
passport had expired. This particular office 
has a faster turnaround time and leniency 
to getting you out the door with a passport. 
It is not a foolproof system, but it is worth 
the try and checking out this particular of-
fice could be your solution. 

In Canada, we should not be experien-
cing these long and frustrating delays. It is 
a global issue, but in a country it should not 
be a problem nor should it be a continuing 
issue for most Canadians. Many citizens 
have had to put travel arrangements on 
hold or postpone to another date. Such a 
simple process that Service Canada only 
needs labor... put more employees on this 
file and the problem can be solved very 
quickly.

Playing monopoly and not knowing 
where you will land is similar to getting a 
passport today. Some will land in a good 
spot and others will end up in jail with no 
free pass.

Stay home and play monopoly....

My monopoly passport...
Vincent Black
Opinion
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1-888-764-3771

Bell Fibe 659
1-866-797-8686  880

Estive em Ponta Delgada a participar no 
congresso “Mulher, Género e Intersec-
cionalidade no Mundo Lusófono”, or-
ganizado pela Associação dos Estudos 
Lusófonos da Universidade de York de 
Toronto, numa parceria com a Universi-
dade dos Açores. 

Regressei no passado domingo (3), 
deixando a ilha. Nada mais errado. 
Aquela danada não nos larga e viaja 

connosco presa ao corpo e à alma de todos 
nós, num sedutor jogo de escondidas, para 
que nenhum funcionário do controlo alfan-
degário dê por ela. Cúmplices, fingem que 
não a veem, pois é impossível não desco-
brir nos nossos olhos o reflexo dos recantos 
que visitámos; os cheiros da diversidade da 
flora colada à nossa pele; na planta dos pés, 

o calor que se foi desprendendo das pega-
das que deixámos nas curtas caminhadas; 
a hora crepuscular espelhada na Lagoa das 
Furnas; o ruído do ventre da terra a borbu-
lhar das caldeiras no silêncio da noite e a 
nobreza do basalto no porte com que atra-
vessamos o detetor de metais.

Perguntam-nos se trazemos líquidos, 
e mostramos o saquinho de plástico que a 
força do hábito nos faz trazer à mão para 
mostrarmos as miniaturas com que passá-
mos a viajar. Não passa de uma pergunta de 
rotina, porque fartinhos estão eles de saber 
que trazemos todo aquele mar a rodear-nos 
o corpo feito ilha, mesmo se condensado 
em forma de bruma a marcar cada passo da 
nossa despedida. 

Também nos perguntam se trazemos 
computador, e pedem-nos que o coloque-
mos no tabuleiro do tapete rolante. Cum-
primos a ordem, sabendo de antemão que 
só aquele simples retângulo pesa muito 
mais do que o que é permitido trazer na 
bagagem de cabine. Metemos lá todas as 
imagens que o nosso olhar conseguiu re-

ter nas escapadinhas que os intervalos das 
sessões nos permitiram fazer: a criativida-
de dos desenhos das calçadas dos passeios; 
as paredes brancas bordejadas a negro das 
inúmeras igrejas e ermidas que se destacam 
altaneiras em todos os povoados; a lumino-
sidade transparente de algumas das lagoas 
que conseguimos rever; os miradouros ta-
lhados a pique num desafio a quem sofre 
de vertigens; em alguns deles, o odor dos 
grelhados feitos nos merendários que re-
cuperam a tradição dos piqueniques do-
mingueiros; os novelões de hortênsias, que 
tanto podem ser jardins como vedações a 
estabelecer fronteiras entre pastos priva-
dos, onde as vacas caminham ou descan-
sam da obrigação de nos fornecer o leite de 
que serão feitos os queijos de sabor único; 
a extensão das plantações de chá, fatiadas 
de verde em socalcos deitados; a chuva 
miudinha, que em visitas inesperadas nos 
fazem conhecer as quatro estações num só 
dia; as lapas, o peixe, a carne, os enchidos, 
o ananás, o inhame, a batata doce, servi-
dos no prazer do reencontro de amigos, em 

convívios de memórias acompanhadas da 
sonoridade de muitas gargalhadas. 

Nos ouvidos, os últimos sotaques da des-
pedida envoltos em abraços bem açoria-
nos – fortes e ternos – como diria a Natália 
Correia, que chamava aos do Continente 
“uns maricas.”

A juntar a tudo isto, vai ainda algo que, se 
fosse pesado, de imediato nos impediria de 
embarcar por excesso de bagagem – uma 
tremenda vontade de voltar, porque fica 
sempre tanto por ver e por voltar a ver. De 
tão pesada e volumosa, teria de ser despa-
chada e levantada à parte, tal o tamanho 
que ganha na hora da partida por mais ve-
zes que seja repartida.

O avião descola e atravessa a bruma que 
há bem pouco beijara a terra que havíamos 
pisado. Despeço-me do mar, daquele que 
só aqui tem um traço azul mais vincado a 
separar a linha do horizonte, como se qui-
sesse definir bem onde o céu começa e o 
mar acaba.

Aida Batista
Opinião

Onde a terra se acaba e 
o mar começa é a bruma,
a ilha qu’o desejo tem.

Afonso Lopes Vieira

Onde o céu começa  
e o mar acaba
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MULTAS DE CONDUÇÃO 
Excesso de velocidade, telemóvel, sinal de stop,  
condução descuidada, stunt driving.

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, assaultos, violência doméstica, 
condução sob o efeito de álcool ou drogas.

WSIB
Acidentes de trabalho.

SENHORIOS E INQUILINOS
TRIBUNAL PARA PEQUENOS LITÍGIOS

416-551-6664    541 Rogers Road, Toronto    omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.

Comendador Armando Lopes
Um dos mais destacados empresários da diáspora portuguesa

Uma das marcas mais características 
das comunidades portuguesas espa-
lhadas pelos quatro cantos do mundo 
é indubitavelmente a sua dimensão em-
preendedora, como corroboram as tra-
jetórias de diversos compatriotas que 
criam empresas de sucesso e desempe-
nham funções de relevo a nível cultural, 
social, económico e político. 

Nos vários exemplos de empresários 
lusos da diáspora, cada vez mais 
percecionados como um ativo es-

tratégico na promoção e reconhecimento 
internacional do país, destaca-se o percur-
so inspirador e de sucesso do comendador 
Armando Lopes.

Originário da freguesia de Urqueira, no 
concelho de Ourém, Armando Lopes, o 
mais velho de três irmãos, nasceu a 25 de 
março de 1943 no seio de uma família mo-
desta de agricultores. A morte precoce do 
pai, quando tinha 11 anos, desde cedo con-
correu para que tivesse que lutar para man-
ter o sustento do lar, forjando assim uma 
personalidade abnegada e profundamente 
comprometida com o trabalho.  

Próximo da maioridade, e em pleno iní-
cio da Guerra do Ultramar (1961-1974), o 
jovem oureense, na esteira de milhares de 
compatriotas, impelido pela miséria rural, 
a ausência de liberdade e a procura de me-
lhores condições de vida, partiu em direção 
à França. Principal destino da emigração 
portuguesa nos anos 60 e 70, e onde chegou 
no dia 3 de novembro de 1961, designada-
mente a Saint-Maur-des-Fossés, uma co-

muna a sudeste de Paris, começando desde 
logo a trabalhar na construção civil.  

Casado com Odete Lopes em 1964, grande 
suporte e companheira de vida, as capaci-
dades extraordinárias de trabalho, mérito e 
perseverança, permitiram que uma década 
após a chegada ao território gaulês, Arman-
do Lopes encetasse um percurso de em-
presário e empreendedor fulgurante, com 
investimentos em áreas ligadas aos trans-
portes, à restauração, à extração de areias e 
movimentação de terras, e à construção. 

A notável capacidade empreendedora do 
empresário de Ourém, radicado em Fran-
ça há mais de 50 anos, contribuíram para 
que Armando Lopes detenha 15 sociedades 
em França e três em Portugal (no ramo da 
construção civil) que dão emprego a 500 
pessoas direta e indiretamente, e ostente 
no currículo o fornecimento de obras em-
blemáticas como a Eurodisney, as pirâmi-
des do Louvre e o TGV.

O sucesso que o emigrante oureense al-
cançou ao longo do último meio século 
no mundo dos negócios, tem sido acom-
panhado de um apoio constante à comu-
nidade luso-francesa. Destacando-se, a 
sua ligação umbilical a dois importantes 
símbolos da comunidade portuguesa em 
França, mormente, a Rádio Alfa, a emisso-
ra mais popular dos portugueses em Paris. 
E o clube de futebol Créteil-Lusitanos, uma 
base da diáspora lusa em França desde a 
década de 1970, que foi presidida por Ar-
mando Lopes entre 2002 e 2022.

Numa fase da vida em que tem procu-
rado passar mais tempo com a família e 
dedicar-se a apoiar os filhos na gestão dos 
negócios familiares, o espírito empreende-
dor, a responsabilidade social e o referen-
cial de envolvimento com a comunidade 
luso-francesa, foram distinguidos em maio 
de 1992, pelo então Presidente da Repú-

blica Mário Soares, que lhe atribuiu uma 
Comenda. Três anos depois, em Lisboa, o 
comendador Armando Lopes alcançou da 
Associação Empresarial Portuguesa a me-
dalha de reconhecimento de melhor em-
presário luso na Europa. E no alvorecer do 
séc. XXI, o antigo Presidente da República 
Francesa, Jacques Chirac, outorgou-lhe o 
grau de Cavaleiro da Legião de Honra.

Em 11 de junho de 2016, no âmbito das 
Comemorações do 10 de Junho junto da co-
munidade portuguesa em França, o comen-
dador Armando Lopes, tornou-se o primei-
ro português vivo a dar nome a uma rua em 
França. Nesse dia foi inaugurada, em Cretéil, 
base dos seus escritórios nos arredores de Pa-
ris, a Rotunda Armando Lopes pelo primei-
ro-ministro, António Costa, pelo Presidente 
da República, Marcelo Rebelo de Sousa, e 
pelos então, ministro da Defesa, Azeredo Lo-
pes, e Secretário de Estado das Comunidades 
Portuguesas, José Luís Carneiro.

Entre os aspetos mais proeminentes do co-
mendador Armando Lopes sobressai ainda o 
profundo apego às suas raízes. Em 1982, di-
namizou a geminação das cidades de Leiria e 
de Saint- Maur-des-Fossés. No ano seguinte, 
para a rotunda que fica em frente do Edifício 
2000, Armando Lopes encomendou ao es-
cultor Fernando Marques, um conjunto es-
cultórico de homenagem ao Emigrante, que 
ofereceu à cidade.  No decurso da década de 
1990, o município de Ourém atribuiu-lhe a 
medalha de mérito da cidade. E em 2018, no 
âmbito do projeto de recuperação do edifício 
da antiga Companhia Leiriense de Moagem, 
uma obra a cargo do grupo do empresário lu-
so-francês, foi inaugurada na cidade de Lei-
ria a Praça Comendador

Armando Lopes pelo Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo de Sousa e

pelo então presidente da Câmara Mu-
nicipal de Leiria, Raúl Castro, a que se as-
sociou o presidente da Câmara de Créteil, 
Laurent Cathala.

Como salienta, José Manuel Dias Poças 
das Neves, em Comendador Armando Lo-
pes, um ouriense cidadão europeu, o in-
signe empresário luso-francês que em 2017 
dinamizou uma relevante campanha de 
recolha de fundos em favor das vítimas do 
incêndio de Pedrógão Grande, e que ainda 
no ano transato inaugurou em Leiria, um 
Parque de estacionamento para 155 carros, 
é “um dos portugueses mais influentes de 
França, ao longo da sua vida não se limitou 
a ser um empresário de sucesso mas, fiel às 
suas origens, dedicou-se a criar pontes en-
tre Portugal, o seu país de origem e França, 
o seu país de acolhimento. Não há povos 
sem memória e, por isso, projectou a re-
gião de Ourém e de Leiria além fronteiras, 
criando laços de afectividade, de solidarie-
dade e de empreendedorismo”.

Daniel Bastos
Opinião

Comendador Armando Lopes. Créditos: DR.
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Esta semana foi recheada de cimeiras 
internacionais (G7, BCE, NATO e Ocea-
nos), tendo terminado com uma “bronca 
política” caseira que, em termos me-
diáticos nacionais, quase fez esquecer 
os resultados das importantes reuniões 
mundiais. Em síntese:

A Cimeira do G7, que reuniu nos Al-
pes alemães os líderes das maiores 
economias mundiais (Alemanha, 

França, Itália, Canadá, Reino Unido, EUA 
e União Europeia), tendo como pano de 
fundo o conflito na Ucrânia, voltaram a 
endurecer as sanções à Rússia, impondo: a 
proibição de importações do seu ouro; dis-
cutindo uma proposta francesa de estabe-
lecimento de um preço máximo para o pe-
tróleo russo; coordenando a sua atitude em 
relação aos mercados de energia e, entre 
outros temas de interesse mútuo, dispo-
nibilizaram 568 mil milhões de euros para 
o desenvolvimento de infraestruturas em 
países em desenvolvimento, entre os quais 
a Ucrânia, utilizando muitos dos bens em-
bargados à Rússia. Uma Cimeira para afinar 
estratégias entre amigos!

-O Fórum do BCE (Banco Central Euro-
peu), que reuniu em Sintra os represen-
tantes dos bancos centrais europeus, de-
bruçou-se sobretudo sobre as alterações da 
política monetária europeia, ocasionadas 
por uma crescente inflação na Europa (que 
em Portugal já atingiu 9%) e que inevita-

velmente dará origem a uma subida das ta-
xas de juros, com repercussões nas dívidas 
soberanas dos Estados e das famílias. Os 
custos da energia, sinalizados como o fator 
que mais tem contribuído para o cresci-
mento da inflação, não vão permitir ao BCE 
manter o controlo das taxas de juro negati-
vas sobre os empréstimos concedidos, pelo 
que se avizinham tempos difíceis para os 
mercados nacionais.

-A Cimeira da NATO, que decorreu em 
Madrid sob o signo da guerra na Ucrânia 
e a nova estratégia a adotar pela Aliança 
Atlântica, juntou aos 30 países da Aliança 
(onde Portugal é membro fundador), os 
países do Pacífico inquietos com a China 
(Japão, Austrália, Nova Zelândia e Coreia 
do Sul). A Rússia passou a inimigo iminente 
e foi adotada uma estratégia cautelosa para 
as relações com a China. Num momento 
anterior foi ainda conseguido um acordo 
entre a Turquia, a Suécia e a Finlândia, que 
permite a estes dois últimos países virem a 
integrar a NATO (se Erdogan não se arre-
pender…)  

Como resultado genérico desta Cimeira 
foi decidido continuar a apoiar a Ucrânia 
com o envio de material bélico necessário, 
aumentar de 40 mil para 300 mil o núme-
ro de tropas em prontidão, nomeadamente 
nos três países bálticos (Estónia, Letónia e 
Lituânia). Lituânia, onde Portugal mantém 
146 fuzileiros, além de 220 atiradores na 
Polónia e na Roménia.

-Com este “esticar de corda” por par-
te da NATO, enquanto forma de dissuadir 
a Rússia de evoluir para novas conquistas 
imperialistas e a meteo a proporcionar uma 
debandada nacional para as praias e um 
mergulho nas “límpidas” águas oceânicas 
portuguesas, Lisboa recebeu a 2° Confe-
rência dos Oceanos. Cerca de 7 mil partici-
pantes de mais de 140 países, analisaram a 

péssima gestão que tem sido feita dos ocea-
nos, por parte de quem tem poderes para 
corrigir o desinteresse pela vida marítima, 
penalizar fortemente quem faz do mar um 
caixote de lixo, necessidade de preservar as 
espécies e assumir que o mar é indispensá-
vel à vida na terra. Tal como noutras inicia-
tivas ecológicas, resultam muitas cartas de 
intenções e muito poucas ações! Esperemos 
que desta vez, os líderes presentes nesta 
Conferência realizada à beira-mar, se sin-
tam sugestionados a um comportamento 
mais responsável e que as novas gerações 
se empenhem na procura de soluções que 
salvem a vida dos nossos oceanos.

-Ainda a digerir todas as informações 
ocasionadas por este périplo de conferên-
cias, entre as quais a “salada russa” que foi 
o prato principal do G7, BCE e NATO, eis 
que um acontecimento doméstico prendeu 
a atenção quase exclusiva de todos os noti-
ciários portugueses. O ministro português 
das Infraestruturas, Pedro Nuno Santos 
(PNS), tido como um dos candidatos à lide-
rança do PS, veio na passada quarta-feira 
(29) anunciar nas televisões nacionais que 
tinha, finalmente e após quatro décadas de 
espera, encontrado a solução para o novo 
aeroporto de Lisboa! Através de um des-
pacho publicado em Diário da República, 
o governante definiu, desdobrando-se 
em explicações nas várias entrevistas às 
televisões, que se iria concluir de imedia-
to um conjunto de obras no aeroporto do 
Montijo, para assegurar provisoriamente o 
excesso de aviões em Lisboa, enquanto se 
iniciariam as obras do novo aeroporto em 
Alcochete prevendo-se, posteriormente, 
encerrar o de Lisboa.

Face ao inesperado da notícia e perante 
a multiplicidade de questões envolvidas: 
falta de estudos estratégicos e de impac-
to ambiental; custos elevadíssimos e difi-

culdades de implantação nos terrenos do 
Montijo e tantos outros aspetos relaciona-
dos com o polémico tema, PNS foi inter-
rogado sobre: se tinha informado o Pre-
sidente da República, ao que respondeu 
laconicamente que não tinha que o fazer; 
considerando a dimensão estrutural desta 
decisão, se não pensava obter um consen-
so com o líder do maior partido (PSD), que 
seria empossado no fim de semana próxi-
mo, respondeu que esse partido se tinha 
demitido da questão!...

E, enquanto um chorrilho de críticas de 
ambientalistas, de engenheiros civis e dos 
partidos da oposição, percorria as televi-
sões, alguém se lembrou de perguntar ao 
primeiro-ministro, António Costa (que 
se encontrava em Madrid na Cimeira da 
NATO), se conhecia o referido despacho do 
seu ministro, ao que este respondeu: não!...

No dia seguinte, já em Lisboa, António 
Costa mandou revogar o malfadado des-
pacho (desautorizando assim o ministro), 
convocou-o para uma reunião à porta fe-
chada; dirigiu um eventual pedido descul-
pas ao PR pela indelicadeza do ministro e 
voltou a frisar que, nesta matéria, nada está 
decidido, que existem várias opções e que 
tentar-se-á chegar a um consenso com o 
líder do PSD, porque um novo aeroporto 
não é de nenhum partido, mas sim do país.

O jovem ministro Pedro Nuno Santos foi 
então às televisões pedir desculpa pelo su-
cedido, afirmar que não se demite nem foi 
demitido e que é muito amigo do primei-
ro-ministro desde há muitos anos, tendo-o 
até muito auxiliado a conseguir realizar a 
antiga “geringonça”!??

No final desta rábula de contornos im-
precisos, resultado: amigos (??) como 
dantes! 

Luis Barreira
Opinião

Semana de cimeiras e um quiproquó “à portuguesa”!...

C
ré

di
to

s:
 D

R

MILÉNIO |  OPINIÃO



198 a 14 de julho de 2022mileniostadium.com MILÉNIO |  OPINIÃO

BEYOND EDEN
VENESSA BARROS

CONSULTORA DE SAÚDE NATURAL

VELAS AROMÁTICAS DE TODOS OS TIPOS • ERVAS & PRODUTOS NATURAIS
GUIA DA VIDA • SESSÕES DE REIKI • LEITURAS DE CAFÉ E DE CHÁ

CONSULTORA DE PRODUTOS NATURAIS / CARTOMANTE

28 Sousa Mendes St 2nd floor Toronto (Dundas & Bloor)  •  647-303-2232  •  facebook.com/BeyondEdenShop

Nem tudo o que brilha é diamante, se-
mana com muita trovoada para os lados 
de São Bento.

Mesmo com maioria, Portugal neste 
momento tem um governo fragi-
lizado, os rapazes fazem de tudo 

para se destacar, até conseguem passar de 
políticos a rapazotes.

Quando as pessoas não sabem ocupar o 
lugar e querem mostrar que existem e que 
fazem parte do governo, as coisas acabam 
com nota negativa. Pedro Nuno Santos já 
vem desde há muito tempo a querer mos-
trar aos seus camaradas que quer ser líder 
do partido um dia, e tanto se esforça que só 
faz asneira. Parece um rapaz na primária. 
Ao que este governo chegou, com todo os 
respeito, mas pelas bandas de São Bento a 
orquestra não toca em sintonia, uns andam 
em sol e outros em fá. Muito mau quando 
coisas deste tipo passam para o exterior. 
Pedro Nuno Santos foi obrigado (porque 
quem tem ouvido este senhor a falar, per-
cebe que tem uma arrogância do tamanho 
do mundo), a assumir em frente às câmaras 
uma falha infeliz. Assumiu o que queria que 
tivesse sido uma obra de arte, mas ainda 
teve a coragem de dizer que nada mancha 
o trabalho que tem sido feito em conjunto 
com o primeiro-ministro. Mas eu pergun-
to: que trabalho em conjunto quando faz 
um despacho sem autorização e sem o pri-
meiro-ministro ter conhecimento? Teve 

a lata, assim se deve chamar, de dizer que 
“queremos ultrapassar este momento, re-
tomar o trabalho em conjunto e reconstruir 
a relação”, isto mesmo só em Portugal. 
Quando um primeiro-ministro diz que foi 
cometido um erro grave, mas ao mesmo 
tempo diz, “prontamente corrigido”, ora 
bem, isto é quase como dizer “cometam lá 
uns erros que eu estou atento e tudo se re-
solve”. E assim está o país a ser governado 
em mesas redondas por meia dúzia de ca-
beças quadradas. Se tal coisa tivesse acon-
tecido num país civilizado este ministro 
era automaticamente demitido, era logo 
apontada a porta de saída. Isto deixa Portu-
gal como um país de segunda. Afinal onde 
está o trabalho em equipa? Afinal onde está 
o trabalho para o bem do país? Na minha 
opinião, o primeiro-ministro cometeu um 
erro quando diz que não sabia da existên-
cia daquele despacho, afinal disse tudo: não 
há comunicação no aparelho governativo, 
cada um rema como pode e o povo paga. 

Isto é tão vergonhoso e estranho porque 
não é possível um ministro anunciar uma 
decisão para um país que vale para os pró-
ximos 50 a 100 anos. Disse e muito bem o 
presidente da Câmara do Seixal, que vergo-
nha devia de ter o Pedro Nuno Santos ao ver 
o seu chefe a suspender tudo e voltar à esta-
ca zero. Como podem ver, em política vale 
tudo e uma grande percentagem está na 
política pelos interesses pessoais e não pelo 
melhoramento do país. O primeiro-minis-
tro demonstrou uma falta de coragem e de 
capacidade ao não demitir o ministro, se 
bem que ainda o pode fazer. Aos socialistas 
que isto lhes sirva de lição e, não deixem 
este senhor chegar a líder do partido, mas 

atenção é medíocre o que faz como o que 
aceita a decisão, o erro grave. O primeiro-
-ministro foi mais longe na negativa ao di-
zer que o ministro não agiu de má-fé, mas 
isto nem dá para acreditar, então isto não 
passou de uma brincadeira? Os ministros 
estão lá para brincar às casinhas? Descul-
pem, mas ali não é um infantário. Também 
houve os que ficaram com o coração aper-
tado, foi a ministra da Coesão com pena do 
ministro pelo erro que cometeu, aquilo foi 
uma atrás da outra e qual delas a pior, deve 
ter sido com pena do ministro poder perder 
o tacho que tem. Espero que a oposição abra 
os olhos e apresente soluções credíveis para 
o país, porque o Presidente da República 
continua com a mesma conversa como 
sempre, tem que se apurar as verda-
des, etc.. Desta vez culpou o Costa por 
manter o Pedro, mas teve a coragem 
- e aqui eu fiquei admirado - de dizer 
que duvida que Pedro Nuno Santos 
seja a pessoa certa para preencher as 
condições para a solução do novo ae-
roporto. Deixou várias indiretas ao 
primeiro-ministro, agora espere-
mos que o mesmo tenha com-
preendido e que rapidamente 
faça escolhas para fazer o que 
prometeu. Sem pessoas capa-
zes nada se consegue, como 
tudo na vida - governar, tra-
balhar, entre outras coisas, 
se não for em equipa não se 
consegue nada. Este gover-
no mesmo com maioria já 
demonstrou que pouco vai 
fazer porque equipa de con-
fiança parece que não existe.

Viva Portugal no seu maior, façam as 
coisas em equipa porque a união faz a força, 
em equipa consegue-se fazer muito mais. 

Bom fim de semana.

Semana com muita trovoada 
para os lados de São Bento
Augusto Bandeira
Opinião
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sexta-feira às 18h

Tema da semana:

Discussão de temas da atualidade.

A falta de pessoal no Consulado de Portugal e as 
consequências para a comunidade.

Viajar não está fácil - o caos nos aeroportos e os 
atrasos na emissão de passaportes.

Convidada

Nellie Pedro     

com Cristina Da Costa

From Britain with love... para o Ruanda

Ruanda está classificado em 160.º no ín-
dice de desenvolvimento humano, pelo 
que não será um grande destino para 
viver e muito menos uma referência em 
termos de direitos humanos e de quali-
dade da democracia, com um Presiden-
te que governa o país já há 22 anos com 
mão de ferro, o general Paul Kagame.

E, no entanto, o Governo de Boris 
Johnson fez um acordo que custou 
144 milhões de euros para desterrar 

para o Ruanda os requerentes de asilo e mi-
grantes que entrem ilegalmente no Reino 
Unido, venham eles de onde vierem, com 
a promessa de serem recebidos de braços 
abertos enquanto esperam em hotéis o ve-
redicto britânico.

Quando se ouve falar no Ruanda, é im-
possível não pensar no horrível genocídio

de há 27 anos em que morreram mais de 
800 mil hutus e tutsis e que deixou uma fe-
rida ainda hoje difícil de sarar. Organiza-
ções de direitos humanos afirmam que, sob 
o pretexto de manter a segurança no país, 
as liberdades são cada vez mais restringi-
das e as oposições suprimidas. Portanto, 
o Ruanda, país da Commonwealth, não 
é propriamente o mais seguro do mundo 
para enviar à força refugiados que fogem de 
conflitos, perseguições e pobreza. Não ad-
mira que esta decisão chocante tenha logo 
levantado um coro de indignação e críticas 
de inúmeras instituições e organizações in-
ternacionais pela sua falta de humanidade.

Tão grave como a decisão é a tentativa de 
a justificar, com argumentos que se desta-
cam, acima de tudo, pelo cinismo, dizendo 
que é uma forma de dissuadir outros mi-

grantes de atravessarem o canal da Mancha 
para não morrerem afogados, como disse 
Boris Johnson, ou que se trata de uma polí-
tica de “primeira classe”, como disse a mi-
nistra da Administração Interna Priti Pat-
tel, que não é propriamente conhecida pela 
humanidade no que respeita a políticas de 
imigração.

Mas talvez ainda mais grave seja ter sido 
aprovada no Parlamento britânico uma lei 
que dá ao Reino Unido a primazia jurídi-
ca em relação à Convenção Europeia dos 
Direitos Humanos e às decisões do Tribu-
nal Europeu dos Direitos Humanos, em 
violação da Convenção de Genebra sobre 
os refugiados, colocando assim o país ao 
nível da selvajaria na defesa dos direitos 
fundamentais e infligindo a si próprio um 
retrocesso civilizacional que certamente 
não será grande motivo de orgulho para os 
britânicos. Perde, além disso, a autoridade 
moral para condenar outras situações de 
violação de direitos humanos, onde quer 
que ocorram.

Paralelamente, o facto de o Governo de 
Boris Johnson se ter posto a criticar a deci-
são do Tribunal Europeu dos Direitos Hu-
manos, que impediu o primeiro voo com 
refugiados para o Ruanda de descolar, e de 
ter demonstrado um total desprezo pela 
Convenção Europeia dos Direitos Huma-
nos, ofende gravemente o Conselho da Eu-
ropa e os seus valores fundacionais.

Na realidade, é escandaloso que um país 
civilizado trate com tanto desprezo a imi-
gração e desça tão baixo na defesa dos di-
reitos fundamentais e da dignidade huma-
na. São tempos sombrios aqueles em que 
vivemos, entre pandemias e guerras, com o 
crescimento dos autoritarismos e dos par-
tidos e movimentos populistas e naciona-
listas, como acontece com o atual governo 
britânico e com um preocupante aumento 
da indiferença perante os tratados e con-

venções internacionais, com destaque 
para as sucessivas Convenções de Genebra, 
como a dos Refugiados, que trouxeram res-
peito e dignidade aos seres humanos em si-
tuação de conflito e de precariedade, e uma 
ética que tem servido de cordão sanitário à 
barbárie.

O Governo de Boris Johnson está a preju-
dicar seriamente o valor do direito interna-
cional, primeiro ao pôr em causa repetida-
mente o acordo de saída da União Europeia 

e agora com a deportação para o Ruanda 
dos requerentes de asilo e migrantes, cau-
sando não apenas danos graves ao Reino 
Unido e à sua respeitabilidade internacio-
nal, mas abrindo também um precedente 
perigoso que facilmente inspirará autocra-
tas e inimigos das sociedades abertas a vio-
larem impunemente as regras mais básicas 
do Estado de direito e dos direitos funda-
mentais devidos a cada ser humano, inde-
pendentemente da sua origem ou credo.

Paulo Pisco
Opinião
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A Federação Americana de Luso-Des-
cendentes, uma das mais relevantes 
instituições da comunidade portuguesa 
na Venezuela, que tem como principal 
missão preservar e difundir a cultura e 
língua portuguesa, e entrelaçar as rela-
ções de amizade entre Portugal e a Ve-
nezuela através dos valores da união e 
solidariedade, condecorou na passada 
terça-feira (5 de julho), várias persona-
lidades cuja intervenção cívica, política 
ou profissional tem sido norteada em 
prol da comunidade luso-venezuelana. 

No decurso da cerimónia, que se rea-
lizou no Centro Social Luso Venezo-
lano, sediado no concelho de Santa 

Maria da Feira, no âmbito da celebração 
do Dia da Independência da Venezuela, 
o presidente da Federação Americana de 
Luso-Descendentes, Jany Moreira, con-
decorou o historiador Daniel Bastos, co-
laborador do jornal Milénio Stadium com 

a Ordem Luís Vaz de Camões, por via do 
relevante apoio que a Fundação Nova Era 
Jean Pina, da qual o escritor e historiador é 
representante junto da diáspora, destinou 
à comunidade luso-venezuelana na última 
quadra natalícia.

Nesta cerimónia foram igualmente con-
decorados os presidentes da Câmara Muni-
cipal de Espinho, e de Santa Maria da Feira, 
autarquias que têm cimentado relações de 
amizade e solidariedade com a comunidade 
portuguesa na Venezuela, que é constituída 
por uma parte importante de emigrantes 
naturais destes concelhos do distrito de 
Aveiro. Assim como, o Centro Social Luso 
Venezolano, um clube que homenageia os 
muitos emigrantes que saíram desta zona 
do país para a Venezuela, e o professor e ar-
tista Francisco Goulão, cujos trabalhos têm 
construído pontes culturais entre a cidade 
de Espinho e a comunidade portuguesa na 
Venezuela. 

Daniel Bastos/MS

Federação Americana de 
Luso-Descendentes condecora 
personalidades em Portugal

O historiador Daniel Bastos (centro.), acompanhado de Miguel Reis (esq.), presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, e Jany Moreira, presidente da Federação Americana de Luso-Descendentes, no 
decurso da cerimónia de condecoração no Centro Social Luso Venezolano. Créditos: DR.

COMUNIDADE

Em poucos anos Dantas tornou-se 
embaixadora da Burberry no Cana-
dá, fez parte da equipa de maqui-

lhagem da cantora Lizzo, publicou o seu 
próprio manual de maquilhagem “The 
Biz Behind the Beauty” e criou os seus 
workshops online e nas redes sociais, 
onde tem mais de 40 mil seguidores, 
assume-se como beauty educator. 

Recentemente Julia Dantas foi um 
dos nomes apontados na lista do Milé-
nio Stadium como uma das influencers 
da comunidade luso-canadiana. Esta 
semana fomos saber como surgiu a sua 
paixão pela maquilhagem e de que for-
ma é que pretende inspirar as gerações 
mais novas que são cada vez mais in-
fluenciadas pelo culto à imagem. 
Milénio Stadium: Como é que desco-
briu a paixão pela maquilhagem? 
Julia Dantas: Comecei a maqui-
lhar-me quando tinha cinco anos, 
sempre tive uma paixão por beleza 
e ao ver a minha mãe a preparar-se 
para os seus programas de televisão 
achei tão divertido sentar-me na 
sala de glamour. Sempre soube que 
queria fazer maquilhagem e estou 
tão feliz por ter seguido esta car-
reira. 
MS: Descreve-se como uma “rapa-
riga de uma cidade pequena, com 
grandes sonhos”. Alguma vez pen-

sou que poderia ser uma das melhores 
maquilhadoras canadianas?
JD: Eu sempre soube desde pequena que 
queria fazer algo grande com maquilha-
gem. Mas eu sei que o timing é tudo na 
vida. Penso que crescer numa cidade pe-
quena foi uma peça importante do puzzle 
que eu precisava para me ajudar a manter 

os pés na terra. Embora pense que uma 
grande parte disto está em conectares-te 
com as pessoas certas. Penso que tudo é 
possível com trabalho árduo, determina-
ção e paixão. 
MS: A indústria da beleza tem um grande 
impacto nos mais novos que muitas vezes 
se sentem inferiores porque se comparam 
ao que veem nas revistas ou nas redes so-
ciais. Qual é o seu conselho para eles? 
JD: Penso que a indústria da beleza tem 
de facto um grande impacto no cresci-
mento de raparigas e rapazes e os meios 
de comunicação social desempenham um 
grande papel neste contexto. Penso que o 
uso de maquilhagem é um meio criativo 
e divertido. Julgo que o mais importante 
é termos a consciência de que estamos a 
usar maquilhagem, especialmente quan-
do se veem fotos em revistas ou no Ins-
tagram em alta resolução. Estar confor-
tável sem maquilhagem é também uma 
peça importante do puzzle para mostrar 
que se pode usar maquilhagem mas que 
também nos sentimos poderosos na nos-
sa própria pele. 
MS: Em 2018 foi uma das seleciona-
das para o programa de TV da Kim Kar-
dashian, “Glam Masters”. Que portas é 
que essa exposição pública lhe abriu?
JD: Estar no “Glam Masters” foi uma ex-
periência que mudou a minha vida. Como 
cresci numa pequena cidade não tive 
acesso a tudo o que se tem em Hollywood. 
Poder estar num programa de televisão 
com outros maquilhadores incrivelmente 
talentosos abriu-me realmente os olhos, 
mas também impulsionou a minha carrei-
ra. Conectar-me com estas pessoas talen-
tosas foi verdadeiramente uma experiên-
cia mágica.

MS: O mundo das celebridades é cheio de 
excentricidades. Qual foi o pedido mais 
estranho que um cliente famoso já lhe fez? 
JD: Nunca experimentei nada fora do nor-
mal. Quando se está a trabalhar com um 
cliente famoso e a equipa é muito grande, 
obviamente que temos de estar conscien-
tes e ter a capacidade de ler a sala, isso é 
realmente uma parte importante do pro-
cesso. Mas não tenho nada de muito louco 
para partilhar convosco. 
MS: Quais são os seus planos para o futuro? 
JD: Nos próximos cinco anos quero real-
mente ser reconhecida como uma maqui-
lhadora de celebridades. Tenciono conti-
nuar os meus workshops de maquilhagem 
e educar pessoas em todo o mundo. Espe-
ro poder fazer outra aula de maquilhagem 
presencial com centenas de alunos. Há 
muitas coisas entusiasmante neste tipo de 
trabalho. 
MS: O seu nome fez parte de uma lista 
recente de influencers luso-canadianos 
criada pelo jornal Milénio Stadium. Como 
é que se sente por fazer parte deste grupo?
JD: Penso que as minhas raízes portugue-
sas têm sido uma parte muito especial do 
meu crescimento. Ser capaz de partilhar 
e ligar-me à comunidade portuguesa aju-
dou-me realmente a aproximar-me muito 
mais da minha própria família. Penso que 
é tão especial que todos nós nos possamos 
juntar e ter essa ligação forte, mesmo que 
não seja através do sangue. O que eu diria à 
minha comunidade portuguesa é que tudo 
é possível, lutem pelos vossos sonhos. 

Joana Leal/MS

Julia Dantas
Uma luso-canadiana que dá cartas 
no mundo da maquilhagem
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Nascida e criada em Greenbank, Ont., uma pequena cidade que segundo os Census de 2016 tinha pouco mais de 500 habi-
tantes, Julia Dantas sempre teve sonhos, mas nunca imaginou chegar tão longe. A luso-canadiana que nasceu numa pequena 
área rural acabou por chegar em 2018 às meias-finais do concurso de beleza de TV de Kim Kardashian “Glam Masters” e hoje 
é uma das principais maquilhadoras canadianas. 
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LOCAL

Durante os meses de inverno a Toron-
to Island esteve a preparar a sua nova 
praia. A areia transportada para o Gibral-
tar Point permitiu criar dunas e entretan-
to foram colocadas vedações em redor 
de áreas designadas para vegetação.

O processo de conservação da nova 
praia começou depois de uma tem-
pestade de 2004 que exigiu repara-

ções costeiras de emergência no Gibraltar 
Point. A Autoridade de Conservação de To-
ronto e Região (TRCA) assegurou o finan-
ciamento em 2016 e a construção que per-
mitiu controlar a erosão começou e 2018. 

Tecnicamente a praia ainda não foi inau-
gurada e ainda não foi decidido como se vai 
chamar. A TRCA pede aos residentes de To-
ronto para ficarem longe das áreas vedadas 
porque as dunas são muito sensíveis à ação 
humana. 

MS

Toronto Island 
com nova praia

Mississauga quer 
paddleboards, 
canoas e caiaques 
no Lakefront 
Promenade Park
A autarquia de Mississauga quer 
dar aos residentes algo mais para 
fazer ao longo da zona ribeirinha 
da cidade este verão, mas primei-
ro um assunto processual vai ter 
de ser esclarecido. 

O município de Mississauga 
está a planear licenciar o es-
paço no Lakefront Promena-

de Park a um prestador de serviços 
que vai fornecer, operar e gerir ser-
viços e aulas destas embarcações de 
recreio durante o verão. 

O que significa que para quem é 
fã de desportos radicais na água mas 
não pode comprar este tipo de equi-
pamento, quer seja por limitações 
financeiras ou porque simplesmente 
não tem espaço em casa para o guar-
dar, vai finalmente poder alugá-lo 
ou até pagar aulas para aprender a 
andar de paddleboard, canoa e caia-
que. 

Duas empresas concorreram ao 
concurso e a vencedora foi a Paddle 
Ont Inc que já opera em Cambridge. 

MS

Niagara Falls vai 
receber Butter 
Tart Festival
As famosas butter tarts vão ter di-
reito a um evento especial este fim 
de semana em Niagara Falls. 

O Great Canadian Butter Tart 
Fest and Marketplace vai 
acontecer amanhã (9) no 

Gale Centre, 5152 Thorold Stone Rd 
entre as 11h e as 16h. 

Os melhores pasteleiros de Ontá-
rio vão poder vender as suas cria-
ções daquela que é uma das princi-
pais sobremesas canadianas. Para ter 
acesso ao evento cada pessoa tem de 
pagar $5 e para as crianças até aos 12 
anos a entrada é gratuita. 

O Butter Tart Fest é apresentado 
pela All Canadian Events que está a 
planear uma série de atividades em 
Ontário este verão. A queijada de 
manteiga é recheada com manteiga, 
açúcar, xarope de ácer e ovos.  

MS

Depois de dois anos de pandemia de 
COVID-19 o Toronto Caribbean Carnival 
vai regressar este verão em força. De 28 
de julho a 1 de agosto são esperados 
mais de 1 milhão de turistas em Toronto 
para aquela que é uma das maiores fes-
tividades da América do Norte. 

O festival começou esta semana na 
Praça Nathan Phillips em Toronto 
e o grande desfile acontece a 30 de 

julho entre o Exhibition Place e o Lakesho-
re Boulevard. São esperadas mais de 10.000 
pessoas a desfilar com trajes coloridos e 
para além de música haverá street food, 
sobretudo os pratos típicos das Caraíbas. 

Na quinta-feira (7), a vice-primeira mi-
nistra e ministra das Finanças, Chrystia 
Freeland, anunciou $1 milhão de dólares 

para este festival. A verba vai permitir a 
organização modernizar e melhorar a ex-
periência do visitante no Toronto Carib-
bean Carnival. Com o Tourism Relief Fund 
vai ser possível criar uma aplicação para os 
visitantes, atualizar o seu site para vender 
bilhetes online e fazer workshops de culi-
nária ao longo do ano. 

MS

Toronto Caribbean Carnival 
regressa este verão
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CANADÁ

Canadá pode aprovar a primeira 
vacina COVID-19 para crianças 
mais novas este mês
A vacina COVID-19 para as crianças 
mais novas do Canadá pode vir a ser 
aprovada ainda este mês. A Health Ca-
nada publicou no Twitter que espera ter 
uma decisão sobre a vacina da Moderna 
para crianças dos seis meses aos cinco 
anos até meados de julho. 

A Moderna solicitou que a sua vacina 
fosse administrada em duas doses e 
que cada uma delas tivesse um in-

tervalo de quatro semanas. Cada uma des-
tas vacinas vai ter um quarto da dose para 
adulto. A agência de saúde também rece-
beu a 23 de junho um pedido para aprova-
ção da vacina da Pfizer para crianças entre 
os seis meses e os quatro anos. O Canadá 
tem quase dois milhões de crianças com 
menos de cinco anos.

CP24/MS

Mais de metade das doses de 
vacina AstraZeneca expiraram 
e Canadá vai colocá-las no lixo
O Canadá está prestes a colocar no lixo 
mais de metade das suas doses da vaci-
na da AstraZeneca. Segundo o governo 
não foi possível encontrar compradores 
dentro ou fora do país para adquirir es-
tas vacinas contra a COVID-19. A Health 
Canada diz que cerca de 13,6 milhões 
de doses expiraram na primavera e que 
por isso agora vão ser colocadas no lixo. 
Quando começaram a surgir notícias 
sobre o risco de formação de coágulos 
sanguíneos que estas vacinas provoca-
vam o Canadá optou por usar vacinas da 
Pfizer e da Moderna. 

Apesar de os coágulos serem muito 
raros podiam ser fatais, daí a deci-
são do governo federal. Há um ano, 

o Canadá disse que ia doar quase 18 milhões 
de vacinas AstraZeneca a países em vias de 
desenvolvimento e até 22 de junho deste 
ano o país já entregou quase 9 milhões de 
vacinas AstraZeneca a 21 países. 

O Canadá também doou 6,1 milhões de 
doses da vacina Moderna das 10 milhões de 
doses prometidas para doação, mas deitou 
fora mais 1,2 milhões de doses dessa vacina. 
Cerca de 85% dos canadianos são conside-
rados totalmente vacinados, em compara-
ção com 61% da população mundial e ape-
nas 16% das pessoas que vivem nas regiões 
mais pobres do mundo.

CBC/MS

Air Canada proíbe animais de 
estimação de viajar nos porões de 
carga até meados de setembro
A Air Canada deixou de aceitar novos 
pedidos de animais de estimação para 
viajar no compartimento de bagagem 
dos seus voos. A proibição vai manter-se 
em vigor até 12 de setembro e a compa-
nhia aérea fez o anúncio na quarta-feira 
(6). Os principais aeroportos canadianos 
continuam a enfrentar atrasos, cancela-
mentos e muitos passageiros queixam-
-se de bagagem perdida. 

A companhia aérea canadiana vai no 
entanto permitir pequenos animais 
nas cabines da maioria dos seus 

voos, desde que os animais caibam debaixo 
do assento à frente do passageiro. O trans-
porte do animal na cabine em voos dentro 
do Canadá e dos EUA vai custar cerca de 
$50 e em voos internacionais rondará os 
$100. A maior companhia aérea canadiana 
justificou a decisão com os atuais atrasos 
que existem no aeroporto. Um porta-voz 
da Air Canada disse que a empresa tem 
normalmente uma proibição em vigor para 
transportar animais no porão de carga du-
rante uma certa época do ano, sobretudo 
para destinos onde o calor é extremo. 

Para os passageiros com animais de es-
timação que não cabem na cabine a Air 
Canadá diz que existem outras soluções 

seguras disponíveis através da Air Canada 
Cargo. A nova proibição surge numa altura 
em que a companhia aérea canadiana ocu-
pa o primeiro lugar no ranking mundial de 
atrasos de voos.  De acordo com o serviço 
de rastreio FlightAware é o quarto dia con-
secutivo que a Air Canada lidera esta lista. 
Cerca de 65% dos voos da Air Canada atra-
saram na ultima terça-feira (5).

CBC/MS

Patrick Brown afastado da 
corrida à liderança do PC
Patrick Brown foi afastado da corrida 
à liderança do PC. O candidato natu-
ral de Toronto reagiu e emitiu uma de-
claração escrita onde disse que a sua 
desqualificação era “repreensível e 
antidemocrática”. Os votos já tinham 
começado a ser enviados pelo correio 
e Brown lamenta que a decisão tenha 
sido tomada com base em alegações 
anónimas. Segundo o presidente da 
comissão organizadora das eleições 
de liderança, o partido tomou conhe-
cimento de “graves alegações de irre-
gularidades” na campanha de Brown. 

As alegações estão relacionadas 
com as regras de financiamento da 
lei eleitoral do Canadá, mas a co-

missão organizadora não avançou mais 
detalhes. O partido vai partilhar com a 
Elections Canada as provas que tem con-

tra Brown. A comissão organizadora diz 
que Patrick Brown teve tempo para refu-
tar as acusações e avisa que não vai fazer 
mais comentários porque o caso está a 
ser investigado. 

Patrick Brown diz que não teve tempo 
suficiente para responder às acusações, 
apesar de ter cumprido com todos os pe-
didos bizarros da comissão. O antigo lí-
der do PC de Ontário disse também que 
foi informado que tinha sido desqualifi-
cado através dos media e informou que já 
está a consultar com a sua equipa jurídi-
ca. Brown acusou o partido de tomar esta 
decisão a favor de Pierre Poilievre, o de-
putado da área de Otava, que é apontado 
como o seu principal rival nas eleições 
para a liderança federal do PC. O vence-
dor vai ser conhecido a 10 de setembro.

CP24/MS

Número de casos confirmados de varíola 
dos macacos em Ontário sobe para 101
As autoridades de saúde de Ontário con-
firmaram que agora a província tem 101 
casos confirmados de varíola dos ma-
cacos. Cerca de 85 destes casos foram 
identificados em pessoas que residem 
em Toronto e todos eles são homens. Os 
números triplicaram nas últimas três se-
manas na província, algo que poderá ser 
explicado através de um aumento dos 
testes numa altura em que os números 
globais continuam a aumentar. 

Para além dos casos de Toronto, Otava 
registou quatro, Halton dois, Middle-
sex-London dois e Hamilton, Durham 

e Simcoe-Muskoka tiveram os restantes. A 
província informou que existem atualmente 
outros casos que ainda estão a ser investiga-
dos. A província já testou 590 pessoas para a 

varíola dos macacos e uma em cada seis tes-
taram positivo. Apesar de as autoridades de 
saúde garantirem que qualquer pessoa pode 
contrair e transmitir a doença, na Europa e 
na América do Norte os casos têm aumenta-
do sobretudo entre gays e bissexuais. 

A Health Canada indica que a vacina 
contra a varíola é mais eficaz se for admi-
nistrada quatro dias depois da exposição ao 
vírus, mas informa que também deve ser 
eficaz desde que seja administrada até 14 
dias depois da exposição. A doenças trans-
mite-se através de contato próximo e pode 
provocar erupções cutâneas graves. Febre 
e lesões genitais também têm sido observa-
dos pelas autoridades de saúde pública. No 
Canadá foram identificados até agora 300 
casos, a grande maioria no Quebec.

CP24/MS
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Justiça

O dono da empresa de cruzeiros Douro 
Azul, e acionista maioritário da empresa 
dona da TVI, foi constituído arguido esta 
quinta-feira (7), segundo a Autoridade 
Tributária e Aduaneira. Mário Ferreira foi 
indiciado no caso da compra e venda do 
navio “Atlântida”.

Segundo um comunicado da AT, “os 
factos sob investigação, que moti-
varam a instauração do processo em 

causa, reportam-se aos anos de 2014 a 2016 
e consubstanciam-se numa transação efe-

tuada com recurso a outra jurisdição, de 
modo a diminuir os lucros tributáveis em 
Portugal”, explica o fisco que precisa: “este 
procedimento terá visado, essencialmente, 
reduzir os montantes a pagar, em sede de 
IRC, bem como camuflar uma eventual dis-
tribuição dos lucros obtidos”.

Tal como o JN avançou, Mário Ferreira 
é suspeito de ter montado um esquema de 
fuga ao Fisco de cerca de seis milhões de 
euros, com posterior branqueamento de 
capitais, na compra e venda do ferryboat 
Atlântida.

Por essa razão, as empresas do dono da 
Douro Azul e dois escritórios de advoga-
dos foram alvo de buscas, no Porto, no 
Funchal e na ilha de Malta, por parte do 
Departamento Central de Investigação e 
Ação Penal (DCIAP) e da Autoridade Tri-
butária (AT).

O empresário veio a público garantir 
inocência e pediu ao Ministério Público 
para ser constituído arguido.

“Ao fim de oito anos e desde o surgi-
mento das primeiras insinuações públicas, 
nunca me foi dada a oportunidade para ser 

ouvido no âmbito deste processo. Situação 
intolerável e que muito contribuiu para o 
empolamento deste caso”, reagiu o empre-
sário, num comentário que acompanhou o 
pedido formal de constituição de arguido, 
enviado ao DCIAP e aos jornalistas. Mário 
Ferreira manifestou ainda “total e imediata 
disponibilidade para colaborar com a Jus-
tiça, no sentido de esclarecer cabalmente 
todos os factos que julguem convenientes”.

JN/MS

Mário Ferreira 
constituído arguido 
por fraude qualificada e 
branqueamento de capitais

Operação

Dois detidos pela PJ por burlas 
ao SNS com receitas falsas

A Polícia Judiciária (PJ) deteve, na quar-
ta-feira (6), duas pessoas por burla e fal-
sificação ou contrafação de documento 
(receitas falsas) para receberem com-
participações elevadas do Serviço Na-
cional de Saúde.

Em comunicado divulgado esta quin-
ta-feira (7), a PJ refere que a opera-
ção, realizada através da Diretoria 

do Sul, em inquérito tutelado pela Procu-
radoria do Juízo de Competência Genérica 
de Ourique, e com a colaboração do Infar-
med, foi realizada na região do Alentejo, 
contemplando cinco buscas (domiciliárias 
e não domiciliárias).

“Investiga-se, no âmbito deste inquérito, 
factualidade suscetível de consubstanciar a 
prática pelos detidos dos crimes de burla 
qualificada e falsificação ou contrafação de 
documento com vista à obtenção do rece-
bimento de comparticipações elevadas, 
indevidas, pelo Serviço Nacional de Saúde, 
através da emissão de receituário médico 
fraudulento”, pode ler-se no comunicado.

Os detidos foram ouvidos, esta quinta-
-feira (7), em primeiro interrogatório judi-
cial para aplicação das medidas de coação 
tidas por adequadas.

JN/MS

IPMA

Junho foi quente e seco e a situação 
de seca extrema agravou-se
Mais de um quarto do território do con-
tinente estava no final de junho em seca 
extrema (28,4%), verificando-se um au-
mento em particular na região Sul e em 
alguns locais do interior Norte e Centro. 
O restante território estava em seca se-
vera (67,9%) e seca moderada (3,7%).

No último dia do mês de maio, 97,1% 
do território estava em seca severa, 
1,5 em seca moderada e 1,4 em seca 

extrema.Numa comparação com outros 
anos de seca, disponibilizada no Boletim 
Climatológico do Instituto Português do 
Mar e da Atmosfera (IPMA), verifica-se que 
no final do mês de junho dos anos de 2012 e 
de 2005 havia 56% e 64% de seca extrema, 
respetivamente.

O instituto classifica em nove classes o 
índice meteorológico de seca, que varia 
entre “chuva extrema” e “seca extrema”.

Além do índice de seca, o Boletim Clima-
tológico do IPMA indica que o mês de junho 
classificou-se como quente e seco.

Os valores médios da temperatura mé-
dia, da máxima e da mínima foram em ju-
nho superiores ao normal.

O IPMA adianta também no relatório que 
o valor médio da quantidade de precipita-

ção em junho, 22,1 milímetros, foi inferior 
ao valor normal 1971-2000, corresponden-
do a 69 %.

No final de junho os valores de percen-
tagem de água no solo continuavam muito 
baixos em todo o território e em especial na 
região interior Norte e Centro, no vale do 
Tejo, Alentejo e Algarve.

“De realçar os distritos de Bragança, 
Guarda, Castelo Branco, Santarém, Setú-
bal, Beja e Faro com valores inferiores a 
10 % e em muitos locais iguais ao ponto de 
emurchecimento permanente”, destaca o 
IPMA.

JN/MS
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Fernando Ferreira
Sales Representative 

For a FREE home evaluation
or any real estate INFO call 416.528.4724
fernandoferreirasells@gmail.com    fernandoferreira.ca

Educação

Três escolas e três colégios com processos 
disciplinares por inflação de notas
Três escolas públicas e três colégios 
foram, este ano letivo, alvo de 12 pro-
cessos disciplinares relacionados com a 
atribuição de notas, principalmente por 
“falta de rigor na aplicação dos critérios 
de avaliação das disciplinas do secun-
dário”.

A informação foi avançada à agência 
Lusa pelo gabinete do Ministério da 
Educação (ME), quando questionado 

sobre a intervenção junto aos estabeleci-
mentos de ensino que sistematicamente 
inflacionam as notas dos alunos do Secun-
dário, uma prática que pode permitir a um 
estudante passar à frente no acesso ao En-
sino Superior.

Em declarações à Lusa, o ME revelou 
que a Inspeção-Geral da Educação e Ciên-
cia (IGEC) interveio “preventivamente em 
78 agrupamentos de escolas/escolas não 
agrupadas (66) e estabelecimentos de ensi-
no particulares e cooperativos (12)”.

O objetivo destas ações era “promover a 
melhoria das práticas de avaliação”, acres-
centa a tutela.

Além de passarem a ser uma presença 
mais regular nas escolas, os inspetores de 
educação instauraram “12 processos dis-
ciplinares” relacionados com a avaliação 
interna dos alunos.

O ministério explicou que “previamen-
te, tinham sido instruídos seis processos de 
inquérito que deram origem aos 12 disci-
plinares em três escolas públicas e em três 
estabelecimentos de ensino particular e 
cooperativo”.

Segundo a tutela, “na maior parte dos 
casos, o objeto dos processos consistiu na 
falta de rigor na aplicação dos critérios de 
avaliação das disciplinas do Ensino Secun-
dário”, sendo que todos os processos estão 

ainda em fase de instrução. Nos dois últi-
mos anos, o ministério não apresentou no-
vos dados sobre as escolas que inflacionam 
as notas, devido às alterações das regras de 
conclusão do ensino secundário provoca-

das pela pandemia, que tornou impossível 
calcular esse indicador.

Em 2020, os exames passaram a ser apli-
cados exclusivamente para efeitos de aces-
so ao ensino superior e nas disciplinas esco-
lhidas por cada aluno, tornando impossível 
calcular o indicador de alinhamento das 
classificações.

Desde 2015 que o Ministério divulgava 
esse indicador que compara as notas in-
ternas dos alunos de cada escola com as 
classificações atribuídas por todas as outras 
escolas do país a alunos que tiveram resul-
tados semelhantes nos exames nacionais.

Através da comparação, feita ao longo 
de cinco anos, era possível identificar os 
estabelecimentos de ensino que estavam a 
inflacionar as notas.

Segundo uma análise feita pela Lusa 
aos dados disponibilizados pelo ME, todos 
os anos, cerca de duas dezenas de escolas 
eram sistematicamente identificadas como 
estando a dar notas acima do que deveriam.

Invariavelmente, a maioria dos estabele-
cimentos era privada e situava-se no norte 
do país.

O trabalho dos inspetores da IGEC, 
no âmbito da avaliação pedagógica das 
aprendizagens, passa pela análise de do-
cumentos, fazer entrevistas a docentes e a 
diretores e aplicar questionários ‘on-line’ 
a alunos, “fazendo recomendações, reco-
nhecendo boas práticas e promovendo a 
reflexão dos docentes em torno da proble-
mática da avaliação”, acrescentou a tutela.
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com Cristina Da Costa

Convidados: 
Nellie Pedro  

• A falta de pessoal no Consulado de Portu-
gal e as consequências para a comunidade

• Viajar não está fácil - o caos nos aeropor-
tos e os atrasos na emissão de passaportes

Sex 18h

A informação, a análise e a opinião na Ca-
mões TV. Nesta edição Manuel DaCosta e 
Vítor Silva trazem para a conversa temas que 
estão a dominar a atualidade no mundo. 

Sáb 21h

Distribuir sorrisos é a missão de vida de Fernan-
do Batista, que se especializou em risoterapia 
e usa esta técnica em contextos tão diversos 
como na catequese, nas aulas de Moral e até 
em ações de formação. Graças à sua bicicle-
ta especial consegue chegar até onde é mais 
preciso - vamos agora saber tudo sobre a sua 
história.

Dom 17h

A informação do Quebeque todas as terças, 
quintas e sextas-feiras às 20h. Repetição às 
23h30.

Ter/Qui/Sex 20h

Sáb 14h30

Nesta edição de Portugal à vista vamos dar-
-vos a conhecer mais uma grande história de 
vida. Viajamos até à Ribeira das Bulhas, em 
Pardilhó, e entramos no estaleiro para con-
versar com o mestre António Esteves que, 
com 80 anos, ainda continua a construir e 
reparar barcos. Parece que a tradição ainda 
é o que era!

Neste episódio do Body&Soul vamos des-
cobrir que existem muitas e deliciosas 
alternativas ao açúcar branco. Aprenda a 
deixar os seus alimentos mais doces de 
forma saudável!

Dom 16h

Our host Stella Jurgen participated in the 
12th edition of the SARDINES 2022 ART 
CONTEST that took place in Portugal. World-
wide proposals flooded the judges and 6 win-
ners were awarded.  Meet HELDER TEIXEIRA 
PELEJA, one of the winners. He is an illustra-
tor from Barreiro.

Dom 21h

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã. 

A missa vai chegar-nos todas as semanas 
gravada na Igreja da Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima em Laval (Montreal).

Sáb 9h30

The Winning Bid!

How does it work? This program will explain 
how these bids are won. 2026 World Cup, 
Olympics and more. I will share with you my 
personal experience on some of the bids that 
l has been involved with. I will give you a first 
hand insight into the 1996 Olympic bid that 
Toronto submitted.

Fri 19h30

O artista e compositor angolano Puto Prata, 
estará no Espaço Mwangolé desta semana, 
para falar da sua música e seus projetos. 

Espaço Mwangolé o seu espaço cultural 
mesmo distante da sua terra natal. 

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880



Ao fazer uma doação para o Magellan Community 
Foundation, está a ajudar a financiar a primeira casa 
de repouso de cuidados continuados para a 
comunidade de língua portuguesa no Ontário e ainda 
ajuda a construir habitações a preços acessíveis e 
um centro comunitário.

Patrocinado por 

para doar
online

Faça 
o scan

Ajude a proporcionar aos idosos que falam 
português os cuidados que merecem

magellancommunityfoundation.com
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EUA e Reino Unido acionam novos 
alarmes sobre espionagem chinesa
O FBI e a agência de inteligência do-
méstica do Reino Unido acionaram na 
quarta-feira (6) novos alarmes sobre o 
Governo chinês, alertando que Pequim 
está determinada a roubar tecnologia de 
empresários para obter ganhos compe-
titivos.

“Vemos consistentemente que é o Go-
verno chinês que representa a maior 
ameaça de longo prazo à nossa segu-

rança económica e nacional, e por isso que-
ro ver as nossas duas nações, em conjunto 
com os nossos aliados na Europa e noutros 
lugares”, disse o diretor do FBI, Christo-
pher Wray.

Wray falava na sede do MI5 em Londres e 
ao lado do diretor-geral da agência britâni-
ca, Ken McCallum, numa demonstração de 
solidariedade ocidental.

McCallum observou que o Governo 
chinês e a sua “pressão secreta em todo o 

mundo” representam “o desafio mais re-
volucionário” que enfrentam.

“Isto pode parecer abstrato. Mas é real e 
é urgente. Precisamos de conversar sobre 
isto. Precisamos de agir”, disse.

O porta-voz da Embaixada chinesa em 
Washington Liu Pengyu rejeitou os argu-
mentos dos líderes ocidentais, dizendo 
num comunicado enviado à agência de 
notícias AP que a China “opõe-se e comba-
te firmemente todas as formas de ataques 
cibernéticos” e considera as acusações in-
fundadas.

“Nunca encorajaremos, apoiaremos ou 
toleraremos ataques cibernéticos”, lê-se 
no comunicado.

Observando as tensões entre China e 
Taiwan, Wray aproveitou para dizer que 
qualquer aquisição forçada de Taipé por 
Pequim “representaria umas das mais 
horríveis interrupções nos negócios que o 
mundo já viu”.

Na semana passada, a responsável pela 
inteligência dos Estados Unidos, Avril Hai-
nes, disse que não havia indicações de que o 
Presidente chinês, Xi Jinping, estava pres-
tes a tomar Taiwan através da força militar.

No entanto, Wray disse que deixaria para 
outros responsáveis a questão de uma inva-
são de Taiwan após o conflito russo-ucra-
niano.

O líder do FBI indicou haver sinais de que 
os chineses, tirando lições da experiência 
da Rússia, procuraram formas de “isolar a 
sua economia” contra possíveis sanções.

O chefe de Estado norte-americano, Joe 
Biden, disse em maio que os Estados Uni-
dos iriam responder militarmente se China 
invadisse Taiwan, com uma das declara-
ções mais contundentes da Casa Branca em 
apoio ao Governo de Taipé em décadas.

JN/MS

Boris Johnson anunciou a demissão de 
líder do Partido Conservador, mas fica 
no Governo até ser eleita uma nova li-
derança nos “Tories”, no outono.

“Estou muito triste por abandonar o 
melhor emprego do mundo”, disse 
Boris Johnson, numa declaração à 

porta da residência oficial, o n.º 10 de Do-
wning Street, em Londres.

Boris Johnson admite que não queria 
sair e assume que não conseguiu conven-
cer os colegas de Executivo, acedendo a 
resignar, a prazo. Deixa o partido mas fica 
no Governo até outubro, quando for eleito 
um novo líder dos Conservadores, que as-
sumirá o cargo de primeiro-ministro.

“O Partido Conservador deve ter um 
novo líder e a escolha começa agora”, 

disse Johnson, anunciando que na próxi-
ma semana será elaborado um calendário 
que vai levar à eleição de um novo “boss” 
para os “Tories”, que será depois indigita-
do primeiro-ministro.

A resolução de Boris foi anunciada ho-
ras depois do anúncio da demissão do mi-
nistro britânico para a Irlanda do Norte, 
Brandon Lewis, quando mais 40 membros 
do Executivo já tinham saído em protesto 
contra o primeiro-ministro.

Além de Brandon Lewis, demitiram-se, 
esta quinta-feira (7), a nova ministra da 
Educação, Michelle Donelan, nomeada 
na quarta-feira (6), e o novo ministro das 
Finanças, Nadhim Zahawi, que apelou a 
Boris Johnson para “se demitir”.

JN/MS

Boris Johnson “muito triste por deixar o melhor emprego do mundo”
Reino Unido

China

Migrações

Mais de 1300 
migrantes chegam 
às costas italianas
Cerca de mil migrantes chegaram entre 
terça (5) e quinta-feira (7) à ilha italiana 
de Lampedusa, a mais próxima da costa 
norte de África, enquanto continua o de-
sembarque na Sicília de outras 306 pes-
soas resgatadas no Mediterrâneo.

O Mediterranean Hope, programa de 
refugiados e migrantes da Federa-
ção de Igrejas Evangélicas de Itália, 

indicou haver cerca de 1500 pessoas no 
centro de receção de Lampedusa, que tem 
capacidade para apenas 350.

“Pedimos uma receção decente, 
transferências rápidas e vias 

de acesso legais”, 
declarou a Mediterranean Hope.

O porta-voz da Organização Interna-
cional para as Migrações (OIM) em Itália, 
Flavio di Giacomo, explicou, na rede social 
Twitter, que embora “os desembarques 
continuem limitados, mais de 12 mil pes-
soas chegaram a Lampedusa”.

Segundo Di Giacomo, foi verificada “a 
situação no terreno com o Alto Comissaria-
do das Nações Unidas para os Refugiados 
(ACNUR), centrada em particular na iden-
tificação correta e oportuna de vulnerabi-
lidades”.

Por outro lado, continuava na quinta-
-feira (7) o desembarque no porto de Po-
zzallo, na Sicília, dos 306 migrantes res-
gatados pelo navio humanitário Ocean 
Viking - da organização não-governamen-
tal (ONG) SOS Méditerranée -, que atracou 
na quarta-feira (6), após 12 dias de espera 
desde a sua primeira operação nesta nova 
missão no Mediterrâneo central.

“(Os migrantes) têm de ser desembar-
cados agora, sem demora”, afirmou a ONG 
nas suas redes sociais, após o oitavo resgate 
nos últimos 10 dias.

Segundo os últimos dados do Ministério 
do Interior de Itália, de 6 de julho, 29.852 
migrantes chegaram este ano às costas ita-
lianas, enquanto no mesmo período do ano 
passado tinham sido 21.840.
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2 Parkette Dr, New Tecumseth— Asking $695,000

Lovely cared for condo townhome in popular lifestyle 
community of Green Briar. This beautiful 2 bedroom 3 
bath home has much to offer—functional layout, 
spacious living area walkout to deck & eat-in kitchen, 
large finished basement with full bathroom & large 
bedrooms. Enjoy a relaxing lifestyle walking distance 
nottawasaga golf course, scenic walking trails & tons 
of recreation at Briar Hill Community Centre.

Sónia Ávila

647.274.4809
Sales Representative

Brampton
10 Cottrelle Blvd.
Suite 302
905.230.3100

Mississauga 
30 Top Flight Dr.
Suite 12
905.564.2100

flowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

Entre inimigos jurados e ex-companhei-
ros de estrada não falta quem se perfile 
à sucessão de Boris Johnson na lideran-
ça do Partido Conservador.

O primeiro-ministro britânico resigna 
ao cargo, mas, “para evitar o caos”, 
como defende Downing Street, 

quer permanecer em funções interinamen-
te, pelo menos até outubro, até ao congres-
so do Partido Conservador, para disputar 
a liderança com vários pretendentes, mais 
ou menos velados. Dois anunciam-se já: 
Suella Braverman, procuradora-geral de 
Inglaterra e Gales; e Steve Baker, deputado.

Suella Braverman tem 42 anos, é mili-
tante dos “Tories” e MP (Member of Par-
liament) desde 2015. Foi uma das maiores 
apoiantes de Boris Johnson no processo que 
conduziu ao “Brexit”. Tem ascendência in-
diana, de pai e mãe com apelido português, 
Fernandes. Nascida em Londres, é filha da 
imigração dos anos 1960, frequenta a co-
munidade budista de Londres e simboliza a 
multiculturalidade britânica.

Steve Barker tem 51 anos, feitos esta 
quarta-feira (6). Foi engenheiro da Royal 
Air Force, consultor e bancário, antes de 
enveredar pela política e pela militância 
no Partido Conservador. Deputado desde 
2010, foi opositor declarado da anterior lí-
der dos “Tories”, Theresa May, e trabalhou 
no gabinete que conduziu o processo do 
Brexit. Foi uma das vozes mais ativas con-
tra o confinamento geral e contra as res-
trições sanitárias impostas pela covid-19. 
Em abril de 2022, quando estalou o escân-

dalo “Partygate”, declarou na Câmara dos 
Comuns que Boris Johnson “já devia estar 
longe”.

Além destes candidatos assumidos à li-
derança dos conservadores britânicos, 
pelo menos outros sete perfilam-se para a 
sucessão a Boris Johnson. Eis o rol de can-
didatos:

Rishi Sunak tem 42 anos. Foi ministro 
das Finanças desde 2015. Demitiu-se na 
terça-feira (5), em clara dissidência com 
Boris e é considerado um dos favoritos à 
sucessão, ainda que tenha sido envolvi-
do em muita polémica, que lhe desgastou 
a imagem. como foi o caso dos privilégios 
fiscais atribuídos à mulher, uma bilionária 
indiana. O ex-analista do banco Goldman 
Sachs nasceu em Southampton (12-5-1980) 
e é neto de imigrantes indianos.

Sajid Javid é outro peso-pesado dos “To-
ries” a abandonar Boris Johnson. Demi-
tiu-se de ministro da Saúde na terça-feira 
(5). Aos 52 anos, este filho de um imigrante 
paquistanês motorista de autocarro é outro 
símbolo britânico da inclusão e da multi-
culturalidade. Em 2016, militou pela per-
manência do Reino Unido na União Euro-
peia, antes de se juntar à causa do Brexit.

Jeremy Hunt, de 55 anos, ex-ministro de 
Relações Exteriores e da Saúde, foi derrota-
do por Boris Johnson na corrida à liderança 
do partido em 2019. Continua a dizer que é 
“a alternativa séria”. Ficou fora do Governo 
e prepara nova candidatura. Foi colega de 
Boris na Universidade de Oxford e profes-
sor de Inglês no Japão. Fala japonês fluen-
temente. Gabam-lhe a simpatia, mas não 
lhe reconhecem uma ponta de personali-

dade excecional. Priti Patel é uma indefetí-
vel de Boris. E tanto assim que a ministra do 
Interior, de 50 anos, não renunciou ao car-
go. É considerada a mais conservadora do 
elenco de Johnson. É acérrima defensora 
do Brexit. Votou contra o casamento entre 
pessoas do mesmo sexo. Londrina, filha de 
uma família ugandense-indiana, frequenta 
a linha mais dura contra a imigração. Ainda 
assim, o número de migrantes, sobretudo 
os que cruzam ilegalmente o Canal da Man-
cha, atingiu recordes. Idolatra a “Dama de 
Ferro”, Margareth Tatcher, e tem fama de 
ser muito mandona dos funcionários, ao 
ponto de ser acusada de assédio moral no 
local de trabalho.

Liz Truss é a ministra das Relações Ex-
teriores. Tem 46 anos. É vista como uma 
mulher cheia de energia e que não se en-
saia nada a usar as palavras, designada-
mente quando trata de criticar os protestos 
“woke”. Trabalhou nos setores das tele-
comunicações e da energia. Foi nomeada 
chefe da diplomacia como recompensa 
pelo trabalho como ministra do Comércio 
Internacional durante as negociações da 
saída britânica da União Europeia.

Tom Tugendhat é o presidente do cha-
mado Comité de Relações Exteriores da 
Câmara dos Comuns. Tem 49 anos (27-6-
1973) e prometeu candidatar-se se Boris 
Johnson renunciasse ou fosse exonerado. 
Militar, ex-oficial do Exército, serviu no 
Iraque e no Afeganistão. Filho de pai britâ-
nico e mãe francesa, é bilíngue.

Penny Mourdaunt tem 49 anos, foi uma 
das figuras da campanha a favor do Brexit, 
em 2016, e trabalha nas negociações de 
acordos comerciais para o Reino Unido. Foi 
ministra da Defesa e é secretária de Estado 
do Comércio Exterior. Tem o dom da ora-
tória e da conciliação, atributos considera-
dos necessários para unir o partido.

JN/MS

O grande cisma dos “Tories”. 
Quem sucederá a Boris?

Boris Johnson
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Governo dos Açores vai criar Rede 
Integrada de Apoio ao Empresário
O secretário das Finanças, Planeamen-
to e Administração Pública do Governo 
dos Açores, Duarte Freitas, anunciou a 
criação de uma Rede Integrada de Apoio 
ao Empresário para “aligeirar e desburo-
cratizar o sistema”.

Em comunicado disponibilizado no 
portal do executivo na internet, 
Duarte Freitas avançou que aque-

la rede vai estar disponível nas nove ilhas 
açorianas para apoiar “os interessados em 
investir na região”.

“É importante aligeirar e desburocratizar 
o sistema, com base num novo paradigma, 
que seja mais próximo dos empresários”, 
lê-se na nota de imprensa.

Segundo disse, “cada ilha terá um espaço 
de apoio ao empresário” com o “objetivo 
de facilitar” o investimento na região.

O executivo realça que o anúncio foi feito 
durante a apresentação do Construir 2030, 
que decorreu na ilha do Pico.

O Construir 2030 vai promover em to-
das as ilhas do arquipélago “debates entre 
cidadãos, empresas, instituições e entida-
des públicas a propósito do novo sistema 
de incentivos financeiros” e do Programa 
Operacional (PO) 2020 e 2030, explicou o 
governante.

“Pretende-se, por um lado, levar ao co-
nhecimento de todos o ponto de situação 
do PO 2020, mas também o ponto de situa-
ção do Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR), dando nota das linhas orientadores 
para o PO 2030, que está em fase final de 
negociação com Bruxelas”, concluiu Duar-
te Freitas.

O evento “Construir 2030” foi anuncia-
do a 27 de junho com o objetivo de recolher 
contributos, em todas as ilhas, de empre-
sas, instituições e cidadãos, para o novo 
sistema de incentivos, tendo ainda uma 
plataforma ‘online’ onde os cidadãos po-
dem deixar contributos.

AO/MS

Programa Ocupação de Tempos Livres arranca 
nos Açores com 2.250 participantes
O programa Ocupação de Tempos 
Livres (OTL-J) arrancou esta semana 
nos Açores, com 2.250 jovens, 89% 
dos inscritos, o que, segundo o exe-
cutivo açoriano, representa “uma taxa 
de colocação recorde desde 2015 
(68%)”.

“Revela bem a preocupação do Go-
verno dos Açores em divulgar e 
disseminar o programa por todas 

as ilhas do arquipélago e em assegu-
rar o maior número de oportunidades 
ao maior número de jovens possível”, 
avançou a secretária regional da Juven-
tude, Qualificação Profissional e Em-
prego, Maria João Carreiro, citada numa 
nota de imprensa.

Tinham concorrido ao programa mais 
de 2.500 jovens, um aumento de 410 face 
ao número de concorrentes em 2021.

O OTL-J “envolve 1.064 entidades, 
promotoras de cerca de 800 projetos 
para ocupação dos jovens nos meses de 
julho (1.ª fase) ou de agosto (2.ª fase)”.

Segundo o executivo açoriano, houve 
também um aumento de entidades ins-

critas, de 834, em 2021, para 1.215, em 
2022.

“Dá boa nota do contributo das enti-
dades para o esforço do Governo Regio-
nal para capacitar os jovens através da 
educação não formal e complementar à 
sua formação académica”, reforçou Ma-
ria João Carreiro.

O programa, destinado a jovens com 
idades entre os 15 e os 24 anos, “é uma 
primeira experiência de integração so-
cioprofissional”.

Através dela, “os jovens adquirem 
competências sociais de relacionamen-
to, responsabilidade e autonomia, além 
de concorrer para o despiste vocacional 
que pode ajudar na decisão do seu per-
curso académico e/ou profissional”. 

O OTL-J divide-se em três subprogra-
mas (Ambiente e Turismo, Ocupação em 
Férias e Jovens Ativos), tendo 92% dos 
jovens sido colocados no subprograma 
Ocupação em Férias.

O programa representa um investi-
mento de cerca de 400 mil euros do Go-
verno Regional dos Açores.

AO/MS

Ciência ligada ao mar e ao espaço dá aos Açores “dimensão mundial”
O presidente do Governo Regional dos 
Açores afirmou que a ciência ligada ao 
oceano e ao espaço permite ao arquipé-
lago ter uma “dimensão mundial”, ultra-
passando a ultraperiferia da sua dimen-
são terrestre.

“Se olharmos o nosso território apenas 
na dimensão terrestre, ela é efetiva-
mente ultraperiférica, de reduzida 

dimensão, mas se conectarmos a nossa di-
mensão territorial à condição marítima e 
espacial temos relevância mundial”, afir-
mou José Manuel Boleiro em Ponta Delga-
da, na abertura da Global Exploration Sum-
mit (GLEX).

Segundo disse, juntando as várias ver-
tentes da ciência, a região autónoma dos 
Açores tem “oportunidade de ter dimensão 
mundial”, uma estratégia que o executivo 
açoriano está a potenciar com a “fixação de 
talentos”.

De acordo com o presidente do Governo, 
no Grupo Oriental do arquipélago tem sido 
desenvolvida uma “estratégia de observar 
o espaço a partir da terra”, aproveitando o 
potencial competitivo desta localização.

José Manuel Boleiro destacou ainda, no 
Grupo Central, a observação da terra a par-
tir do espaço e investigação do oceano pro-
fundo, assim como o conhecimento, atra-
vés da observação por radar, das alterações 
meteorológicas no Grupo Ocidental.

“Estamos a desenvolver nos Açores, com 
base na ciência, uma verdadeira dimensão 
arquipelágica e de futuro com a ciência”, 
sublinhou o presidente do Governo.

Em declarações aos jornalistas, José Ma-

nuel Boleiro destacou ainda o “bom exem-
plo para o mundo” que são os Açores atra-
vés de um desenvolvimento sustentável 
respeitador da natureza.

“Estes exploradores de base científi-
ca encontram nos Açores um verdadeiro 
exemplo de uma situação de esperança 
para o mundo”, reforçou o presidente do 
executivo açoriano, referindo-se aos par-
ticipantes da cimeira que vai decorrer nos 
próximos quatro dias na região.

Cientistas e exploradores de vários países 
reuniram-se a partir de segunda-feira (4) 
nos Açores num encontro anual de partilha 
de descobertas científicas nos oceanos, no 
espaço e na terra, mas também para discu-
tir futuras missões nestas áreas.

A terceira edição da GLEX Summit, uma 
organização conjunta do Clube de Explora-
dores de Nova Iorque e da portuguesa Ex-
panding World, junta até hoje, sexta-feira 
(8), as “maiores lendas vivas da exploração 
a nível mundial”, anunciou a organização.

Entre os mais de 50 oradores de várias 
áreas do conhecimento, constam James 
Garvin, cientista chefe da NASA e líder 
da missão DAVINCI a Vénus, o astronau-
ta Michael López-Alegría, comandante da 
primeira missão privada à Estação Espacial 
Internacional, Bertrand Piccard, explora-
dor suíço e pioneiro da aviação solar, e Ro-

saly Lopes, astrónoma brasileira que des-
cobriu o maior número de vulcões ativos.

As cerca de 40 sessões programadas, que 
decorrerão em Ponta Delgada, contarão 
ainda com a participação de Siam Proctor, 
a primeira astronauta comercial negra a pi-
lotar uma nave espacial, e Borge Ousland, 
explorador norueguês que fez a primeira 
travessia da Antártida sem apoio.

Portugal estará representado no painel 
de oradores através do cientista Emanuel 
Gonçalves, membro da Fundação Oceano 
Azul e investigador do Centro de Ciências 
do Mar e do Ambiente, e pelo biólogo ma-
rinho Jorge Fontes, investigador do Depar-
tamento de Oceanografia e Pescas da Uni-
versidade dos Açores.

No dia 12 de julho, a cimeira de explora-
dores GLEX terá uma sessão no vulcão dos 
Capelinhos, ilha do Faial, onde participará 
o cientista da NASA James Garvin.

O Clube dos Exploradores foi fundado 
em Nova Iorque em 1904 e tem cerca de 
3.000 membros e entre eles, ao longo das 
décadas, estão pessoas que chegaram pela 
primeira vez a locais como o Pólo Norte, o 
Pólo Sul, a Lua, o topo do monte Evereste e 
o ponto mais fundo do oceano conhecido, 
na fossa das Marianas. 

AO/MS
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92% dos madeirenses consideram 
comprar um smartphone online

Um estudo realizado pela Swappie, em-
presa líder europeia de compra e ven-
da de iPhones recondicionados, e pela 
empresa de estudos de mercado Kantar 
revela que os madeirenses procuram 
ter uma atitude sustentável aquando da 
aquisição de um novo smartphone.

Neste estudo, segudo um comunicado 
enviado à redação, foram inquiridos 
1000 portugueses entre os 18 e os 64 

anos e concluiu-se que 92%, na região da 
Madeira, consideraria comprar um smart-
phone recondicionado online.

O estudo, que teve como objetivo anali-
sar as preferências dos portugueses no que 
diz respeito à compra e venda de smart-
phones recondicionados, destaca que as 
compras online relativamente a este tipo 
de equipamentos são já um hábito de com-
pra estabelecido. Os dados revelam ainda 
que quando os consumidores consideram 
a compra de um equipamento recondicio-
nado, a responsabilidade e a conveniência 
surgem entre os principais fatores de de-
cisão de compra, reconhecendo que esta é 
uma opção mais sustentável, uma vez que 

respeita o ambiente e promove a economia 
circular. Outro fator chave enumerado é a 
poupança financeira que esta escolha per-
mite, considerando também que a quali-
dade de um smartphone recondicionado é 
comparável à de um dispositivo novo.

“Ajudar os consumidores a fazer esco-
lhas conscientes e responsáveis faz parte 
da nossa missão na Swappie, onde através 
da compra e venda de smartphones recon-
dicionados, neste caso iPhones, pretende-
mos promover um estilo de vida mais sus-
tentável e contribuir para a transição para 
uma economia circular”, refere Luísa Vas-
concelos e Sousa, responsável da Swappie 
no mercado português.

O mercado dos smartphones recondi-
cionados continua a ganhar cada vez mais 
espaço e estima-se que cresça a uma taxa 
anual de 10,23% entre 2022 e 2027.

De origem finlandesa, a Swappie é uma 
empresa de compra e venda de iPhones re-
condicionados que tem como missão con-
tribuir para a adoção de hábitos de compra 
cada vez mais sustentáveis e económicos, 
reduzindo o impacto ambiental.

JM/MS

Casa da Madeira nos Açores 
assinala Dia da Madeira
A Casa da Madeira nos Açores (CMA) 
comemorou o dia da Região Autóno-
ma da Madeira e das Comunidades 
Madeirenses com a realização de um 
arraial tradicional que juntou algumas 
dezenas de madeirenses e descen-
dentes, residentes na Região Autóno-
ma dos Açores.

O evento realizado no Parque de 
Lazer da Ribeirinha, no concelho 
da Ribeira Grande, na Ilha de São 

Miguel, foi palco da recriação de um ar-
raial madeirense, com gastronomia típi-
ca da Madeira.

“A vivência deste dia permite-nos ce-
lebrar, com saudade e orgulho, a identi-
dade madeirense. Permite também pro-
mover os laços afetuosos entre a Madeira 
e os Açores, reforçando assim a identi-
dade cultural insular que muito nos dig-
nifica enquanto ilhéus”, disse na ocasião 
Luís Ramos Freitas, presidente da CMA.

JM/MS

PSP realiza operação solidária 
com foco nos idosos
O Programa ‘Apoio 65’ integrado no Mo-
delo Integrado de Policiamento de Pro-
ximidade visa a temática dos idosos, 
concretamente os riscos que lhe estão 
associados e a problemática do seu iso-
lamento social.

O comando regional da PSP na Madei-
ra iniciou a operação ‘A solidarieda-
de não tem idade - PSP com os ido-

sos’, que se prolonga até 23 de setembro.
Realização de contatos individuais com 

idosos em risco, ações de sensibilização 
junto da população idosa com o objetivo 
principal de detetar casos de fragilidade 
social, de maior vulnerabilidade física e 
psíquica, e suspeita de crimes de violência 
doméstica ou outros contra a vida e a in-
tegridade física bem como de informação 
sobre ações preventivas a ter em casos de 
burlas e furtos, são algumas das ações pre-
vistas inseridas nesta operação.

A PSP vai ainda proceder à “confirmação 
de denúncias anteriores ou suspeita de no-

vos casos de violência doméstica ou outros 
contra a vida ou a integridade física, em 
que as vítimas sejam idosos”.

Apurar ainda a localização dos idosos que 
vivam na companhia de outros e que, em si-
multâneo estejam fragilizados socialmente 
e esclarecer quanto a eventuais dúvidas re-
lativas a procedimentos de segurança a se-
guir e promover o sentimento de segurança 
através de uma maior presença policial nas 
áreas de maior incidência de ilícitos crimi-
nais e por último capacitar os idosos para 
combater o isolamento e a solidão.

A PSP relembra que os idosos em isola-
mento social do concelho do Funchal po-
dem ainda aderir ao Projeto ‘Sistema de 
contatos entre os idosos e a Polícia de Se-
gurança Pública’ requerendo a instalação 
de um equipamento telefónico grátis que 
permite contactar diretamente com a PSP 
do Funchal em caso de qualquer situação 
que ponha em causa a sua segurança.

JM/MS
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CANADA DAY 2022
155 anos marcam a história de um país conhecido por proporcionar 
segundas oportunidades. O dia 1 de julho foi celebrado por todo o Canadá, 
num ambiente de comemoração pelo progresso feito, de agradecimento 
por parte daqueles que lhe chamam de segunda casa e de ambição de se 
construir uma sociedade melhor. Canadianos ou não, numa mistura multi-
cultural a que o país já nos habituou, todos saíram à rua vestidos de 
vermelho e branco, içando a bandeira com orgulho e homenageando as 
culturas indígenas e o Canadá. Este dia ficou assinalado pelas marchas, 
bandas filarmónicas, jogos, artes marciais, paradas, fogos de artifício e até 

protestos. Sem esquecer os erros do país, muitos aproveitaram o dia para 
caminhadas de cura, em homenagem às crianças indígenas, às suas 
famílias e comunidades afetadas pelas Escolas Residenciais numa inicia-
tiva que se estendeu a várias províncias. Houve também quem comemo-
rasse o Dia do Canadá ao tornar-se cidadão, foi o que aconteceu a um 
empregado do Walmart de Victoria que fez o juramento na própria loja. Há 
várias formas de se ser canadiano. E nem sempre se nasce canadiano, 
vive-se a cultura e aprende-se a sê-lo.

Inês Carpinteiro/MS
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Milhares em funeral de 21 jovens 
mortos em discoteca na África do Sul
Ainda não se sabe o que esteve na ori-
gem da morte dos jovens estudantes.

Mais de mil pessoas reuniram-se na 
cidade costeira de East London, na 
África do Sul, esta quarta-feira (6) 

para assistir ao funeral dos 21 adolescen-
tes que morreram em circunstâncias mis-
teriosas, numa discoteca há cerca de duas 
semanas.

O Presidente sul-africano, Cyril Rama-
phosa, era uma das figuras presentes entre 
os familiares e amigos das vítimas.

A tenda montada num campo desporti-
vo, para acolher os caixões das 21 vítimas, 
foi pequena para acomodar todas as pes-

soas que quiseram estar presentes.
Recorde-se que as vítimas eram todas 

estudantes e estariam a assinalar o fim da 
época de exames, quando a tragédia - ainda 
por explicar - aconteceu. Nas cerimónias 
fúnebres muitos dos estudantes apresen-
taram-se vestidos com os equipamentos 
escolares.

Os adolescentes, todos entre os 13 e os 17 
anos, e abaixo da idade legal de 18 anos para 
consumo de bebidas alcoólicas, morreram 
na discoteca Enyobeni Tavern há cerca de 
duas semanas, tendo os seus corpos sido 
encontrados espalhados pelas cadeiras e 
pelas mesas da discoteca onde estavam.

NM/MS

Projeto chinês vai levar água potável 
a 600 mil habitantes em Cabinda
Projeto irá cobrir 24 mil famílias em 
92% das áreas urbanas de Cabinda.

Um empreiteiro chinês concluiu 
um projeto que irá assegurar o 
abastecimento de água potável a 

cerca de 600 mil habitantes de Cabinda, 
a província mais a norte de Angola.

O sistema de abastecimento, imple-
mentado pelo grupo estatal chinês Chi-
na Railway Construction Corporation 
(CRCC), é composto por 74 pontos cen-
tralizados, com capacidade para fornecer 
50 mil metros cúbicos de água por dia.

O projeto irá cobrir 24 mil famílias 
em 92% das áreas urbanas de Cabinda, 
permitindo aliviar a escassez de água 
potável em áreas como indústrias locais, 
escolas e transporte portuário, subli-
nhou a agência noticiosa estatal chinesa 
Xinhua.

Em outubro de 2020, o CRCC anun-
ciou que já tinha terminado as obras 
principais de uma rede de distribuição 
de água para servir a capital da provín-
cia de Cabinda.

O grupo chinês disse ter instalado um 
tubo de ferro fundido a uma profundida-
de de seis metros na Zona Alta da cidade 
de Cabinda, fechando assim a rede de 
distribuição primária, com uma exten-
são de 88 quilómetros.

O CRCCO referiu ainda que o reforço 
do sistema de abastecimento de água 
a Cabinda iria melhorar a qualidade da 
água fornecida a cerca de 30 mil habi-
tantes da capital e do distrito vizinho de 
Lândana.

O empreiteiro disse que iria completar 
a instalação da rede de distribuição se-

cundária de água, com uma extensão de 
200 quilómetros, que inclui chafarizes e 
ramais de ligação domiciliária.

O sistema de abastecimento de água 
potável, o maior do género em constru-
ção em Angola, foi atribuído em 2016 ao 
CRCC, num contrato no valor de 88,8 mi-
lhões de dólares (85,2 milhões de euros).

Em janeiro, o Presidente angolano 
João Lourenço tinha autorizado ainda a 
abertura de um concurso público para a 
construção de 43 tanques de água eleva-
dos com capacidade de 100 metros cú-
bicos na Província de Cabinda, no valor 
de 2,5 mil milhões de kwanzas (quatro 
milhões de euros).

Em agosto de 2021, o CRCC anunciou 
ter vencido um contrato para a cons-
trução de subestações elétricas que irão 
fornecer eletricidade a minas de manga-
nésio na província de Malanje, no oeste 
de Angola.

JN/MS

Boko Haram atacam prisão na 
Nigéria e libertam 600 reclusos
Pelo menos 600 reclusos fugiram na ter-
ça-feira (5) à noite de uma prisão perto 
de Abuja, capital da Nigéria, após um 
ataque alegadamente perpetrado por 
combatentes do grupo extremista islâ-
mico Boko Haram, anunciou o Governo.

“Entendemos que foi o Boko Haram, 
eles vieram especificamente pelos 
seus co-conspiradores” detidos na 

prisão de Kuje, disse aos jornalistas o secre-
tário permanente do Ministério do Interior 
da Nigéria, Shuaibu Belgore, citado pelas 
agências internacionais.

Segundo as autoridades, mais de 300 dos 
600 fugitivos já foram recapturados ou en-
tregaram-se em esquadras da polícia.

Os rebeldes, “muito determinados”, 
atacaram a prisão de segurança máxima 
de Kuje na terça-feira (5) à noite com “ex-
plosivos de alta qualidade”, matando um 
guarda em serviço, de acordo com Belgore.

Os atacantes chegaram pelas 22:00 e for-
çaram a sua entrada na prisão através de 
um buraco provocado por explosivos.

Os rebeldes ‘jihadistas’ que atacaram a 
prisão protagonizam há mais de uma dé-
cada uma insurgência no nordeste do país.

Com o ataque de terça-feira (5), os re-
beldes libertaram muitos dos seus compa-
nheiros detidos anteriormente.

A prisão de Kuje tinha quase 1.000 reclu-
sos, incluindo 64 suspeitos de pertencerem 
ao Boko Haram, tendo todos estes fugido, 
disse o ministro da Defesa, major-general 
Bashir Salihi Magashi. O governante disse 
que as forças de segurança no terreno “de-

ram o seu melhor” para prevenir a fuga e as 
autoridades estão agora a avaliar “o que se 
pode fazer para garantir que todos os fugi-
tivos são trazidos de volta”.

Na quarta-feira (6) de manhã, cartuchos 
de balas estavam espalhadas em torno da 
prisão, helicópteros sobrevoavam a zona 
e agentes passavam o mato em torno do 
estabelecimento a pente fino em busca de 
reclusos.

Alguns dos presos recapturados estavam 
deitados no chão à entrada da prisão, perto 
dos corpos dos reclusos que morreram no 
ataque. As autoridades não especificaram o 
número de mortos.

A fuga da prisão de Abuja ocorreu no mo-
mento em que homens armados lançaram 
um ataque a um comboio de segurança que 
se preparava para a visita do Presidente ni-
geriano, Muhammadu Buhari, ao estado de 
Katsina, no noroeste.

Os atacantes “abriram fogo contra o 
comboio desde posições de emboscada, 
mas foram repelidos pelos militares”, disse 
um porta-voz presidencial.

Os rebeldes ‘jihadistas’ da Nigéria e ou-
tros grupos armados promoveram várias 
fugas de presos no nordeste do país nos úl-
timos anos, mas esta é a primeira na capital 
nos últimos anos. Em 2021, mais de 2.500 
presos foram libertados em três prisões.

Pelo menos 4.307 presos escaparam das 
prisões da Nigéria desde 2017, informou o 
jornal online TheCable, com sede em La-
gos, este mês.

As prisões nigerianas têm 70.000 presos, 
mas apenas cerca de 20.000, ou 27%, foram 

condenados, segundo dados do governo.
A violência provocada pela insurgência 

extremista da Nigéria, realizada pelo Boko 
Haram e uma ramificação conhecida como 
Estado Islâmico da Província da África Oci-
dental, causou a morte de mais de 35.000 
pessoas e desalojou mais de 2 milhões de 
pessoas, segundo a ONU.

A violência dos extremistas é o desafio 
de segurança mais sério na Nigéria, o país 
mais populoso da África, com 206 milhões 
de pessoas, que também enfrenta violência 
na região noroeste por pastores rebeldes e 
um movimento separatista no sul do país.

NM/MS

Moçambique vai vacinar 
cerca de 6,8 milhões de 
crianças contra a pólio
A campanha tem âmbito nacional e 
vai decorrer nas 10 províncias mo-
çambicanas e na capital do país, re-
fere-se na nota.

A primeira fase foi lançada em 
março, depois de detetada po-
liomielite no vizinho Maláui, e a 

segunda decorreu em abril.
Em maio, foi confirmado o primeiro 

caso em Moçambique desde 1992: sur-
giu em Tete, província do interior que 
faz fronteira com o Maláui.

Tanto num país como noutro, o ví-
rus está associado ao Paquistão, um dos 
países onde é endémico, além do Afe-
ganistão. A poliomielite é uma doença 
infecciosa sem cura que afeta sobre-
tudo as crianças com menos de cinco 
anos e que só pode ser prevenida com 
a vacina. Nalguns casos, pode provocar 
paralisia de membros. Num outro co-
municado, o Instituto Nacional de Saú-
de de Moçambique (INS) anunciou que 
está em curso desde segunda-feira (4) 
uma ação de formação de 25 profissio-
nais de saúde das áreas de laboratório, 
saúde ambiental, saúde única e vigilân-
cia em matérias de colheita, gestão e re-
ferenciamento de amostras suspeitas de 
poliovírus. A formação tem o “objetivo 
de melhorar a qualidade dos processos 
pré-analíticos para o diagnóstico labo-
ratorial desde a colheita da amostra, o 
envio para o laboratório de referência 
para testagem até ao reporte dos resul-
tados”.

JN/MS
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BRASIL

Aeroporto de Guarulhos terá terminal de 
luxo com serviço de limusine; operação 
está prevista para iniciar em 2023
O Aeroporto Internacional de São Paulo, 
em Guarulhos, terá um terminal de luxo 
a partir de 2023.

A GRU Airport, concessionária que 
administra o aeroporto, assinou nes-
ta última quinta-feira (7) um acordo 

comercial de 40 anos com a subsidiária da 
empresa aeroespacial canadense AEPM In-
ternational para a construção do espaço. O 
investimento é estimado em R$ 80 milhões.

O custo inicial para a utilização do espaço 
está previsto em $150, ou seja, na cotação 
atual, R$ 814.

Segundo a empresa, será o primeiro ter-
minal VIP na América do Sul e o maior do 
mundo do gênero.

O prédio terá 5.100 m² e tem inauguração 
prevista para o final de 2023. Mais de 100 
mil passageiros por ano são esperados para 
utilizar o terminal VIP até 2045.

Limusine, animais domésticos e chuvei-
ro de alta pressão

O terminal oferecerá os serviços dispo-
níveis no aeroporto, incluindo segurança, 
manuseio de bagagem, compras duty-free, 
aluguel de carros e serviços de limusine, 
carga.

De acordo com a empresa, o passageiro 
chegará ao terminal em uma limusine. Um 
mensageiro levará sua bagagem e o check-
-in será acompanhado por um anfitrião.

O projeto prevê uma área de negócios, 
espaço infantil, área para animais de esti-
mação, espaço reservado a fumantes, sleep 
lounge, concierge, serviço de engomado-
ria e engraxate, além de chuveiros de alta 
pressão.

Um chef brasileiro será responsável pelo 
menu de comidas típicas na área de jantar. 
O arquiteto brasileiro Carlos Rossi foi sele-
cionado para projetar o ambiente do termi-
nal.

G1/MS

Parlamento Europeu aprova resolução 
condenando os assassinatos de Bruno Pereira e 
Dom Phillips no Brasil
O Parlamento Europeu aprovou uma re-
solução condenando os assassinatos do 
indigenista Bruno Pereira e do jornalista 
Dom Phillips no interior do Amazonas. A 
votação, que aconteceu na última quin-
ta-feira (7), terminou com 362 votos a fa-
vor, 16 contrários e 200 abstenções.

“Os eurodeputados condenam vee-
mentemente o brutal assassinato de 
defensores do ambiente e dos direitos 

humanos, bem como de indígenas no Bra-
sil, mais recentemente o assassinato do jor-
nalista britânico Dom Phillips e do ativis-
ta brasileiro Bruno Pereira. Eles pedem às 
autoridades brasileiras que conduzam uma 
investigação exaustiva, imparcial e inde-
pendente sobre esses assassinatos e garan-
tam que eles cumpram integralmente o de-
vido processo em todos os momentos”, diz 
a nota publicada oficialmente pelo órgão.

Citando nominalmente o presidente da 
república, Jair Bolsonaro, o texto também 
denuncia a crescente violência, ataques 
e assédio contra defensores dos direitos 
humanos e ambientais, povos indígenas, 
minorias e jornalistas no país. Ele se opõe 
à contínua retórica agressiva, ataques ver-
bais e declarações intimidadoras do presi-
dente brasileiro, ao mesmo tempo que la-
menta a violência sexual e de gênero contra 
mulheres, meninas e defensores ambien-
tais e indígenas.

“Os eurodeputados recordam que estes 
constituem uma grave violação dos seus 
direitos humanos e da sua dignidade”, 
conclui o texto.

A resolução não prevê punições, mas 
desgasta a relação entre a União Europeia e 
as autoridades brasileiras.

G1/MS

Trabalhador cai de altura de 10 metros de edifício e atinge pedestres 
na Avenida Morumbi, Zona Sul de SP, diz Bombeiros
Um trabalhador caiu de uma altura de 
10 metros de um edifício residencial, na 
manhã da última quinta-feira (7), e atin-
giu ao menos dois pedestres na Aveni-
da Morumbi, no bairro do Itaim Bibi, na 
Zona Sul de São Paulo.

Segundo do Corpo de Bombeiros, o ho-
mem trabalhava no prédio e caiu em 
cima das pessoas que passavam pela 

região. As três vítimas foram socorridas e 
levadas para hospitais.

De acordo com a corporação, o traba-
lhador teve múltiplas fraturas pelo corpo 
e parada cardiorrespiratória e foi levado ao 
Pronto Socorro do Hospital Campo Limpo.

As duas pessoas atingidas por ele são: 
um homem que teve fratura nos ossos do 
antebraço, que foi levado ao Hospital Uni-
versitário; e uma vítima socorrida pelo Ser-
viço de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu).

Até a última atualização desta repor-
tagem as autoridades ainda não tinham 
informado os motivos da queda do traba-
lhador. A Polícia Militar (PM) foi acionada 
para atender a ocorrência.

G1/MS
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Michael Cruz  
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Take the Wheel 
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from 2.99% APR
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Suplemento 
Desportivo

Pode custar a acreditar mas é mesmo 
verdade: andam por aí muitos homens 
“à solta” que valem uma pipa de massa! 

Como é que isso aconteceu? Bem, é 
muito simples: o contrato chegou ao 
fim… e não foi renovado. Confusos? 

Pois, se calhar não me fiz entender! Estou 
a falar de jogadores de futebol profissionais 
que estão neste momento sem clube e que, 
juntos, valem mais de 200 milhões de eu-
ros! Mas afinal no que é que vocês estavam 
a pensar?

O primeiro dia do mês de julho ficou 
marcado como a data em que muitos cra-
ques viram terminar o vínculo contratual 
com as respetivas equipas. Até fecho des-
ta edição, não existiam quaisquer confir-
mações de que estes jogadores estivessem 
prontos a assinar a folha que lhes colocaria 
na mão a chave para uma nova “casa”. Se-
gundo dados do Transfermarkt, podería-
mos construir um onze de sonho, avaliado 
em 226 milhões de euros, com estes atletas, 
que nos chegariam a custo zero:

Na baliza

Thomas Strakosha (7 milhões)
Esteve praticamente toda a carreira ligado 
à Lazio, ganhando espaço e importância 
na equipa durante as últimas seis épocas. 
O atleta greco-albanês está avaliado em 
sete milhões de euros e o seu nome tem 
sido apontado ao Chelsea e ao Fulham.

NA DEFESA

Alessio Romagnoli (17 milhões)
Depois de ter passado pelo Roma e Sam-
pdoria, Romagnoli assinou pelo AC Milan 
em 2015 e assumiu-se como um dos pila-
res do centro da defesa dos “rossoneri”. 
Atualmente o italiano de 27 anos está ava-
liado em 17 milhões de euros e deverá ru-
mar à Lazio.

Mbemba (17 milhões)
Foi o próprio futebolista congolês que 
decidiu não renovar contrato com o F.C. 
Porto, por pretender partir para um novo 
desafio. Mbemba chegou ao Dragão em 
2018, proveniente do Newcastle e hoje, 
com um valor de mercado de 17 milhões 
de euros, poderá ser contratado pelo Tra-
bzonspor, da Turquia.

Jason Denayer (14 milhões)
Barcelona, Besiktas, Rennes e Galatasaray 
são alguns dos clubes apontados como pró-
ximo destino de Jason Denayer, que ter-
minou o seu contrato com o clube francês 
Lyon. O internacional belga está agora à 

procura de um novo desafio… que, segundo 
a imprensa, também pode passar por Itália 
- mais concretamente pela Fiorentina.

NO MEIO-CAMPO

Paul Pogba (48 milhões)
O médio francês pode mesmo regressar à 
Juventus, clube onde se destacou no fu-
tebol sénior. O atleta, conhecido pelo seu 
“driblar”, excelente visão de jogo e ponta-
pés de fora da área mortíferos - ainda que 
essas características tenham estado um 
pouco adormecidas nos últimos tempos - 
está avaliado em 48 milhões de euros.

Paulo Dybala (35 milhões)
A Juventus fez uma verdadeira limpeza 
geral ao seu plantel, e um dos jogadores 
a quem “passou o pano” foi o argentino 
Paulo Dybala. E nada melhor para se vin-
gar do que rumar ao rival Inter de Milão, 
certo? 

Jesse Lingard (18 milhões)
Apesar de ter conquistado o interesse 
dos adeptos do Manchester United quan-
do fez uma boa época no West Ham, em 
2020/2021, por empréstimo dos red de-
vils, apontando nove golos e fazendo qua-
tro assistências, o que é certo é que, de 
volta a Old Trafford, não conseguiu fazer 
face às expectativas.
Com uma avaliação de 18 milhões de eu-
ros, poderá regressar ao West Ham ou as-
sinar pelo Everton de Frank Lampard.

NO ATAQUE

Ousmane Dembélé (30 milhões)
Apesar do seu talento inquestionável, o 
extremo francês de 25 anos não corres-
pondeu às expectativas no Barcelona, fac-
to que ficou a dever-se, em grande medi-
da, às várias lesões que sofreu. Depois de 
ter dado um “não” ao clube catalão, Dem-
belé parece ter recuado na decisão e pode 
mesmo manter-se na equipa de Xavi. Uma 
autêntica novela!

Ángel Di María (12 milhões)
Lançou-se no futebol europeu em 2007, ao 
serviço do Benfica, e a partir daqui “cata-
pultou” para grandes clubes como o Real 
Madrid, Manchester United e PSG. Ava-
liado em 12 milhões de euros, o argentino 
pode rumar à Juventus.

Andrea Belotti (20 milhões)
Andrea Belotti tem-se destacando no fu-
tebol europeu desde a sua chegada ao 
Torino, há sete épocas atrás. O avançado 
procura agora alcançar “outros voos”. 
Avaliado em 20 milhões de euros, é cobi-
çado por vários grandes clubes mundiais. 

Luis Suárez (8 milhões)
Finalizador nato e um verdadeiro lutador 
em campo - às vezes até ao nível de Mike 
Tyson, com as suas famosas mordidelas - 
Luís Suárez é um jogador livre após não 
renovar com o Atlético de Madrid. O seu 
mais provável destino será o River Plate.

CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Uma excelente oportunidade de investi-
mento! Para famílias grandes! Seja bem-
-vindo/a a um bungalow semi-desapegado 
de tamanho familiar no desejado bairro de 
Rathwood. A casa é composta por 3 quartos 
na parte de cima com uma cozinha, sala de 
estar e de jantar espaçosas. Entrada sepa-
rada para o Basement, com um apartamen-
to secundário legalizado com dois quartos e 
uma cozinha grande. 

Com grande potencial! Casa separada com 
entrada privada. Num lote com bom tama-
nho 25’X116’. Esta casa em tijolo, com dois 
andares e muita luz natural, é composta por 3 
quartos no segundo andar. Um grande armá-
rio no quarto principal, com espaços de estar 
e jantar bastante grandes e piso de madeira. 
Cozinha espaçosa. Basement acabado com 
In-Law Suite e uma casa-de-banho de 3 pe-
ças. Garagem separada para um carro. 

Rathburn Rd & Hurontario Keele & Eglinton

Atenção a todos os construtores, renova-
dores, investidores e compradores. Estão 
disponíveis dois bungalows num enorme 
lote de 62 X 96 pés, com entrada privada e 
imenso potencial! Uma oportunidade para 
renovar ou construir de raíz a sua casa de 
sonho. Localizada na agradável comuni-
dade Oakwood Village. A poucos passos 
da estação LRT da Eglinton. Bairro com 
muito potencial. 

Oportunidade de investimento extraordinária 
no coração vibrante do Corso Itália. No an-
dar principal está localizada uma mercearia 
em funcionamento há já várias décadas; o 
segundo andar tem um apartamento grande 
com dois quartos espaçosos. 1 contador de 
luz, 1 contador de gás e 2 parques de estacio-
namento na traseira do edifício. TTC à porta 
e vários parques municipais próximos. Zona 
com muitos pedestres.

Oakwood & VaughanSt. Clair & Dufferin

SOLD
SOLD

Se pretende comprar ou vender, contacte-me

Valiosos e livres 

Inês Barbosa
Opinião



Jornada 1 (07 de agosto)

Braga - Sporting
Santa Clara - Casa Pia
Chaves - V. Guimarães
Estoril - Famalicão
Gil Vicente - P. Ferreira
Rio Ave - Vizela
Benfica - Arouca
Portimonense - Boavista
F. C. Porto - Marítimo

Jornada 2 (14 de agosto)

Arouca - Gil Vicente
Boavista - Santa Clara
P. Ferreira - Portimonense
Casa Pia - Benfica
Famalicão - Braga
Marítimo - Chaves
V. Guimarães - Estoril
Vizela - F. C. Porto
Sporting - Rio Ave

Jornada 3 (21 de agosto)

Benfica - P. Ferreira
Braga - Marítimo
Chaves - Vizela
Estoril - Rio Ave
F. C. Porto - Sporting
Santa Clara - Arouca
Casa Pia - Boavista
Gil Vicente - Famalicão
Portimonense - V. Guimarães

Jornada 4 (28 de agosto)

Arouca - Braga
Marítimo - Portimonense
Boavista - Benfica
Famalicão - Santa Clara
V. Guimarães - Casa Pia
Sporting - Chaves
P. Ferreira - Estoril
Vizela - Gil Vicente
Rio Ave - F. C. Porto

Jornada 5 (04 de setembro)

Benfica - Vizela
Boavista - P. Ferreira
Braga - V. Guimarães
Santa Clara - Marítimo
Chaves - Rio Ave
Estoril - Sporting
Gil Vicente - F. C. Porto
Casa Pia - Arouca
Portimonense - Famalicão

Jornada 6 (11 de setembro)

Arouca - Boavista
Famalicão - Benfica
Rio Ave - Braga
V. Guimarães - Santa Clara
P. Ferreira - Casa Pia
F. C. Porto - Chaves
Vizela - Estoril
Marítimo - Gil Vicente
Sporting - Portimonense

Jornada 7 (18 de setembro)

Arouca - V. Guimarães
Benfica - Marítimo
Boavista - Sporting
Braga - Vizela
Santa Clara - P. Ferreira
Casa Pia - Famalicão
Estoril - F. C. Porto
Gil Vicente - Rio Ave
Portimonense - Chaves

Jornada 8 (02 de outubro)

Chaves - Estoril
P. Ferreira - Arouca
V. Guimarães - Benfica
Famalicão - Boavista
F. C. Porto - Braga
Rio Ave - Santa Clara
Marítimo - Casa Pia
Sporting - Gil Vicente
Vizela - Portimonense

Jornada 9 (09 de outubro)

Arouca - Famalicão
Benfica - Rio Ave
Boavista - Marítimo
Braga - Chaves
Santa Clara - Sporting
Casa Pia - Vizela
Gil Vicente - Estoril
Portimonense - F. C. Porto
P. Ferreira - V. Guimarães

Jornada 10 (23 de outubro)

Chaves - Gil Vicente
Famalicão - P. Ferreira
Marítimo - Arouca
F. C. Porto - Benfica
V. Guimarães - Boavista
Estoril - Braga
Vizela - Santa Clara
Sporting - Casa Pia
Rio Ave - Portimonense

Jornada 11 (30 de outubro)

Arouca - Sporting
Benfica - Chaves
Boavista - Vizela
Santa Clara - F. C. Porto
Casa Pia - Rio Ave
Gil Vicente - Braga
Portimonense - Estoril
V. Guimarães - Famalicão
P. Ferreira - Marítimo

Jornada 12 (06 de novembro)

Braga - Casa Pia
Chaves - Santa Clara
Gil Vicente - Portimonense
Vizela - Arouca
Estoril - Benfica
Rio Ave - Boavista
Marítimo - Famalicão
F. C. Porto - P. Ferreira
Sporting - V. Guimarães

Jornada 13 (13 de novembro)

Arouca - Rio Ave
Benfica - Gil Vicente
Boavista - F. C. Porto
Santa Clara - Estoril
Famalicão - Sporting
P. Ferreira - Vizela
V. Guimarães - Marítimo
Portimonense - Braga
Casa Pia - Chaves

Jornada 14 (28 de dezembro)

Chaves - Famalicão
F. C. Porto - Arouca
Braga - Benfica
Estoril - Boavista
Gil Vicente - Santa Clara
Portimonense - Casa Pia
Rio Ave - Marítimo
Sporting - P. Ferreira
Vizela - V. Guimarães

Jornada 15 (08 de janeiro)

Arouca - Estoril
Benfica - Portimonense
Boavista - Gil Vicente
Casa Pia - F. C. Porto
Famalicão - Vizela
Marítimo - Sporting
V. Guimarães - Rio Ave
Santa Clara - Braga
P. Ferreira - Chaves

Jornada 16 (15 de janeiro)

Benfica - Sporting
Chaves - Arouca
Braga - Boavista
Portimonense - Santa Clara
Estoril - Casa Pia
F. C. Porto - Famalicão
Vizela - Marítimo
Rio Ave - P. Ferreira
Gil Vicente - V. Guimarães

Jornada 17 (22 de janeiro)

Arouca - Portimonense
Boavista - Chaves
Casa Pia - Gil Vicente
Famalicão - Rio Ave
Sporting - Vizela
V. Guimarães - F. C. Porto
Santa Clara - Benfica
P. Ferreira - Braga
Marítimo - Estoril



Jornada 18 (29 de janeiro)

Sporting - Braga
Casa Pia - Santa Clara
V. Guimarães - Chaves
Famalicão - Estoril
P. Ferreira - Gil Vicente
Vizela - Rio Ave
Arouca - Benfica
Boavista - Portimonense
Marítimo - F. C. Porto

Jornada 19 (05 de fevereiro)

Gil Vicente - Arouca
Santa Clara - Boavista
Portimonense - P. Ferreira
Benfica - Casa Pia
Braga - Famalicão
Chaves - Marítimo
Estoril - V. Guimarães
F. C. Porto - Vizela
Rio Ave - Sporting

Jornada 20 (12 de fevereiro)

P. Ferreira - Benfica
Marítimo - Braga
Vizela - Chaves
Rio Ave - Estoril
Sporting - F. C. Porto
Arouca - Santa Clara
Boavista - Casa Pia
Famalicão - Gil Vicente
V. Guimarães - Portimonense

Jornada 21 (19 de fevereiro)

Braga - Arouca
Portimonense - Marítimo
Benfica - Boavista
Santa Clara - Famalicão
Casa Pia - V. Guimarães
Chaves - Sporting
Estoril - P. Ferreira
Gil Vicente - Vizela
F. C. Porto - Rio Ave

Jornada 22 (26 de fevereiro)

Vizela - Benfica
P. Ferreira - Boavista
V. Guimarães - Braga
Marítimo - Santa Clara
Rio Ave - Chaves
Sporting - Estoril
F. C. Porto - Gil Vicente
Arouca - Casa Pia
Famalicão - Portimonense

Jornada 23 (05 de março)

Boavista - Arouca
Benfica - Famalicão
Braga - Rio Ave
Santa Clara - V. Guimarães
Casa Pia - P. Ferreira
Chaves - F. C. Porto
Estoril - Vizela
Gil Vicente - Marítimo
Portimonense - Sporting

Jornada 24 (12 de março)

V. Guimarães - Arouca
Marítimo - Benfica
Sporting - Boavista
Vizela - Braga
P. Ferreira - Santa Clara
Famalicão - Casa Pia
F. C. Porto - Estoril
Rio Ave - Gil Vicente
Chaves - Portimonense

Jornada 25 (19 de março)

Estoril - Chaves
Arouca - P. Ferreira
Benfica - V. Guimarães
Boavista - Famalicão
Braga - F. C. Porto
Santa Clara - Rio Ave
Casa Pia - Marítimo
Gil Vicente - Sporting
Portimonense - Vizela

Jornada 26 (02 de abril)

Famalicão - Arouca
Rio Ave - Benfica
Marítimo - Boavista
Chaves - Braga
Sporting - Santa Clara
Vizela - Casa Pia
Estoril - Gil Vicente
F. C. Porto - Portimonense
V. Guimarães - P. Ferreira

Jornada 27 (8 de abril)

Gil Vicente - Chaves
P. Ferreira - Famalicão
Arouca - Marítimo
Benfica - F. C. Porto
Boavista - V. Guimarães
Braga - Estoril
Santa Clara - Vizela
Casa Pia - Sporting
Portimonense - Rio Ave

Jornada 28 (16 de abril)

Sporting - Arouca
Chaves - Benfica
Vizela - Boavista
F. C. Porto - Santa Clara
Rio Ave - Casa Pia
Braga - Gil Vicente
Estoril - Portimonense
Famalicão - V. Guimarães
Marítimo - P. Ferreira

Jornada 29 (23 de abril)

Casa Pia - Braga
Santa Clara - Chaves
Portimonense - Gil Vicente
Arouca - Vizela
Benfica - Estoril
Boavista - Rio Ave
Famalicão - Marítimo
P. Ferreira - F. C. Porto
V. Guimarães - Sporting

O sorteio da edição 2022/23 da Liga Portugal realizou-se esta terça-feira (5) à tarde, na 
Alfândega do Porto.
A jornada inaugural na nova temporada do principal campeonato das provas profissionais 
arranca a 7 de agosto e termina a 28 de maio de 2023.

De 14 de novembro a 18 de dezembro a prova estará parada devido ao Mundial2022, no 
Catar.

Jornada 30 (30 de abril)

Rio Ave - Arouca
Gil Vicente - Benfica
F. C. Porto - Boavista
Estoril - Santa Clara
Sporting - Famalicão
Vizela - P. Ferreira
Marítimo - V. Guimarães
Braga - Portimonense
Chaves - Casa Pia

Jornada 31 (07 de maio)

Famalicão - Chaves
Arouca - F. C. Porto
Benfica - Braga
Boavista - Estoril
Santa Clara - Gil Vicente
Casa Pia - Portimonense
Marítimo - Rio Ave
P. Ferreira - Sporting
V. Guimarães - Vizela

Jornada 32 (14 de maio)

Estoril - Arouca
Portimonense - Benfica
Gil Vicente - Boavista
F. C. Porto - Casa Pia
Vizela - Famalicão
Sporting - Marítimo
Rio Ave - V. Guimarães
Braga - Santa Clara
Chaves - P. Ferreira

Jornada 33 (21 de maio)

Sporting - Benfica
Arouca - Chaves
Boavista - Braga
Santa Clara - Portimonense
Casa Pia - Estoril
Famalicão - F. C. Porto
Marítimo - Vizela
P. Ferreira - Rio Ave
V. Guimarães - Gil Vicente

Jornada 34 (28 de maio)

Portimonense - Arouca
Chaves - Boavista
Gil Vicente - Casa Pia
Rio Ave - Famalicão
Vizela - Sporting
F. C. Porto - V. Guimarães
Benfica - Santa Clara
Braga - P. Ferreira
Estoril - Marítimo
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F. C. Porto confirma Eustaquio 
por cinco épocas
Dragões já tinham acionado a opção de 
compra do passe do internacional cana-
diano no final de maio e agora tornam 
oficial a contratação.

No dia em que consumou a contrata-
ção de David Carmo ao Braga, o F. 
C. Porto também oficializou a con-

tinuidade do médio Eustaquio, que assinou 
por cinco épocas, depois de ter jogado no 
clube azul e branco na segunda metade da 
temporada passada, por empréstimo do 
Paços de Ferreira.
Os dragões tinham acionado a opção de 
compra do passe do canadiano, que se sa-
grou campeão nacional em 2021/22, depois 
de ter feito 11 jogos na equipa de Sérgio 

Conceição desde janeiro.
“A confiança que o F. C. Porto depositou 
em mim faz-me querer dar ainda mais 
todos os dias. Estou muito contente e mo-
tivado. Passei seis meses incríveis aqui e 
agora passá-los para cinco anos é um mo-
tivo de orgulho e felicidade”, afirmou o 
centrocampista, ao Porto Canal.
“Entrar a meio de uma época é sempre difí-
cil. Agora, com uma pré-época, será muito 
mais fácil para mim assimilar as ideias do 
mister. Aos adeptos, que são os melhores 
do Mundo, digo que vamos atrás dos nos-
sos sonhos e das conquistas. Queremos ga-
nhar tudo”, acrescentou.
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Jovem médio chega a custo zero depois 
de ter terminado contrato com o F.C. 
Porto. Assina vínculo para as próximas 
cinco temporadas.

Há vários meses que Diogo Abreu 
chegou a acordo com o Sporting 
para vestir de verde e branco esta 

temporada, mas com vínculo válido ao F.C. 
Porto até 30 de junho, só esta segunda-fei-
ra (4) foi oficializado pelos leões.

O médio, que desde os nove anos repre-
sentou os escalões de formação dos azuis e 
brancos, chega a custo zero a Alvalade e diz 
que a mudança “é um passo em frente” na 
carreira. “Quero aproveitar ao máximo e é 

isso que vou fazer. Vou trabalhar todos os 
dias para ser sempre melhor”, acrescentou 
ainda o jogador de 19 anos.

Descrevendo-se como “um jogador com 
golo”, fala ainda do que pode dar ao Spor-
ting. “Gosto de ajudar a equipa, trabalho 
em função da equipa. Sou, acima de tudo, 
um jogador que quer ganhar”, diz.

Ao que o JN conseguiu apurar, Diogo 
Abreu vai integrar a equipa B do Sporting, 
mas é um jogador que será alvo de observa-
ção por parte do treinador da equipa prin-
cipal, Rúben Amorim.

JN/MS

Diogo Abreu oficializado com cláusula 
de 45 milhões de euros
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Rochinha fica com cláusula de 45 milhões de euros
Um dia depois de terem anunciado Fran-
co Israel, os leões confirmaram a chega-
da de Rochinha, que se torna no quinto 
reforço para a temporada 2022/23.

Aos 27 anos, o extremo deixa o Vitória 
de Guimarães para rumar a Alvalade, 
onde rubricou contrato válido para 

as próximas quatro temporadas, até 2026, e 
fica blindado com uma cláusula de rescisão 
de 45 milhões de euros. O clube minhoto 
confirmou a venda por dois milhões de eu-
ros, salvaguardando 10% da mais-valia de 
uma futura venda.

A chegada de Rochinha, pedido expresso 
de Ruben Amorim e que, como o JN noti-
ciou, já havia sido sondado no verão pas-
sado, foi facilitada pelo facto do ex-vima-
ranense entrar no último ano de contrato. 
“Este era o passo certo na minha carreira, 
estou muito feliz por pertencer a esta equipa 
e a esta família. Agora cabe-me dar tudo no 
dia a dia para ajudar o grupo ao máximo”, 
começou por afirmar o extremo, assumindo 
que “o Sporting é o clube com o nível mais 
elevado entre os que já representei e espero 
corresponder às expectativas”.

O atacante aproveitou também para di-
zer que jogar na Liga dos Campeões “é o so-

nho de qualquer jogador”, elogiando ainda 
o novo técnico, Ruben Amorim. “É um 
treinador com quem dá vontade de traba-
lhar e agora quero agarrar esta oportunida-
de”, vincou.

Entretanto, o Sporting tem também tudo 
acordado com Jesús Alcantar, central me-
xicano de 18 anos, que pertence ao Necaxa 
e rumará a Alvalade a troco de cerca de 400 
mil euros. O mexicano estava ao serviço 
da seleção de Sub-20, que perdeu fren-
te à Guatemala, nas grandes penalidades, 
nos “quartos” do torneio de apuramento 
para o Mundial da categoria e para os Jogos 
Olímpicos de 2024. Alcantar irá juntar-se à 
equipa B dos leões.
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Médio português passou metade da últi-
ma época emprestado à Roma e vai ru-
mar ao Galatasaray, na Turquia.

Sérgio Oliveira não vai continuar de 
dragão ao peito. O médio português 
irá reforçar os turcos do Galatasaray a 

troco de uma verba de três milhões de eu-
ros, verba inferior àquela acordada com a 
Roma, caso os italianos pretendessem acio-
nar a opção de compra pelo jogador.

Segundo informou o jornal “O Jogo”, o F. 
C. Porto vai poupar cerca de 13,5 milhões 
de euros em salários com a venda. Isto de-
ve-se ao facto de aquando a renovação de 
contrato, Sérgio Oliveira passou a receber 
4,5 milhões de euros por época e tinha mais 
três anos de vínculo.

José Mourinho admitiu que gostava de 
manter Sérgio Oliveira na Roma mas ape-
nas por empréstimo. O médio tinha Wol-
verhampton, Valência e Nápoles interes-
sados e ainda o Fenerbahçe de Jorge Jesus, 
mas optou por se transferir para a formação 
de Istambul.

JN/MS

Sérgio Oliveira deixa o F. C. Porto por três 
milhões de euros
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João Victor, mais recente contratação 
do Benfica, chegou, na manhã desta 
quinta-feira (7), a Lisboa. River Plate foi 
eliminado na Libertadores e Enzo Fer-
nández está livre para integrar prepara-
ção das águias.

O defesa central contratado ao Corin-
thians já chegou a Lisboa num voo 
proveniente de São Paulo e deve ser 

integrado rapidamente nos trabalhos do 
plantel. O atleta viajou do Brasil na compa-
nhia de Rui Pedro Braz, diretor desportivo 
das águias, e ficará agora às ordens de Ro-
ger Schmidt.

Por outro lado, os encarnados receberam 
outra boa notícia durante a madrugada 
desta quinta-feira (7). O River Plate caiu na 
Libertadores e Enzo Fernández está dispo-
nível para também atravessar o Atlântico e 
juntar-se ao plantel.

Os “milionários” empataram, sem golos, 
diante do Velez Sarsfield, e foram elimi-
nados nos oitavos de final da prova, uma 
vez que haviam perdido o jogo da primeira 
mão. (1-0).

JN/MS

João Victor já está em Lisboa e Enzo 
Fernández pode ingressar já no Benfica
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O antigo jogador Daniel Kenedy é o novo 
diretor técnico para o futebol profissio-
nal do Estrela da Amadora, anunciou, 
esta quarta-feira, o emblema que milita 
atualmente na II Liga portuguesa, atra-
vés das redes sociais do clube.

Numa publicação acompanhada de 
fotografias de Daniel Kenedy a as-
sinar o contrato acompanhado do 

presidente da SAD da formação amado-
rense, Paulo Lopo, o Estrela da Amadora 
faz regressar à estrutura do clube uma das 
principais figuras da história do emblema.

Formado no Benfica, onde iniciou a 
carreira como sénior, Daniel Kenedy jo-
gou durante três épocas nos “estrelistas” 
(1998/99 a 2000/01), depois de passagens 

pelos franceses do Paris Saint-Germain, 
pelo F. C. Porto e pelos espanhóis do Alba-
cete, cedido pelos portistas.

Depois do Estrela da Amadora, o antigo 
defesa esquerdo representou ainda Maríti-
mo, Sporting de Braga e Académica, antes 
de rumar aos cipriotas do APOEL e aos gre-
gos do Ergotelis, Kallithea, Aias FC e Pera-
maikos, estes dois últimos como jogador e 
treinador.

Retornou a Portugal para orientar Sintra 
Football, Pinhalnovense, Vitória de Serna-
che, Coruchense, Almancilense, Leixões e 
SL Cartaxo, estando parado desde 2018/19, 
até assumir agora esta função na estrutura do 
Estrela da Amadora, aos 48 anos de idade.

JN/MS

Daniel Kenedy é o novo diretor técnico 
para o futebol profissional do Estrela
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O treinador Nélson Veríssimo, que orien-
tou o Benfica na época passada, foi ofi-
cializado como novo técnico do Estoril 
Praia, um dia após se ter confirmado a 
saída de Bruno Pinheiro.

“Uma nova era, os mesmos objetivos. 
Bem-vindo, Nélson Veríssimo”, in-
forma no seu site e redes sociais o 

Estoril Praia, que na temporada transata 
terminou a Liga de futebol no nono lugar, 
precisamente a meio da tabela classifica-
tiva, e garantiu os préstimos do treinador 
com um acordo válido por duas épocas.

Nélson Veríssimo, de 45 anos, estava 
desvinculado desde que deixou o Benfica, 
no qual cumpriu contrato até há poucos 
dias e cuja equipa principal orientou entre 
dezembro de 2021 e maio do presente ano.

Antes, o técnico exerceu o cargo de trei-
nador principal do Benfica B durante época 

e meia, num longo percurso no clube en-
carnado, no qual desempenhou funções 
como treinador principal interino da equi-
pa principal em 2020, técnico-adjunto da 
equipa principal em 2019 e treinador ad-
junto da equipa B, entre 2012 e 2019.

De resto, esta constituirá a primeira ex-
periência de Veríssimo, fora do Benfica, 
enquanto treinador depois de ter termina-
do a carreira como futebolista em 2012 ao 
serviço do Mafra, emblema que represen-
tou por uma temporada (2011/2012).

Nélson Veríssimo notabilizou-se como 
jogador na posição de defesa-central, ten-
do atuado nas I e II ligas portuguesas de 
futebol, representando, entre outros, o Al-
verca (entre 1999 e 2004), o Vitória de Se-
túbal (entre 2004 e 2007), o Fátima (entre 
2007 e 2011) e o Mafra (2011/12), clube no 
qual encerrou a carreira de futebolista.

JN/MS

Nélson Veríssimo anunciado como técnico 
da equipa de futebol do Estoril Praia

Guarda-redes, jovem internacional croa-
ta, representou os alemães do Ingolstadt 
04 e ficou mundialmente conhecido por 
um golo apontado.

O guarda-redes Fabijan Buntic, inter-
nacional pelas seleções mais jovens 
da Croácia, é reforço do Vizela para 

as próximas três temporadas. Proveniente 
dos alemães do Ingolstadt 04, Fabijan Bun-
tic chega ao clube minhoto para disputar o 
lugar com Pedro Silva, Baldé e Nader.

Com 25 anos, 1,94 metros e também 
com passaporte alemão, dado que nasceu 
e jogou no Estugarda, Fabijan Buntic ficou 
mais conhecido na sua passagem pelo In-
golstadt 04. Cumpriu mais de uma centena 
de jogos e o golo apontado ao Victoria Co-
lónia percorreu o mundo através das redes 
sociais.

JN/MS

Buntic é reforço do Vizela para as 
próximas três épocas
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Ronaldo estará disposto a baixar o 
salário para assinar pelo Chelsea
Avançado português quer sair do Man-
chester United e a formação londrina 
será o principal interessado na contra-
tação.

Esta semana tem sido de muitas dú-
vidas quanto ao futuro de Cristiano 
Ronaldo. O interesse em sair do Man-

chester United já é conhecido e o Chelsea 
parece estar na linha da frente para con-
tratar o capitão da seleção portuguesa.
Esta quinta-feira (7), o jornal “Marca” in-
forma que CR7 estará disposto a baixar o 
salário para poder assinar pelo Chelsea, 
visto que é um dos jogadores mais bem pa-
gos da Premier League. O português pre-
tende um projeto onde possa competir na 
Liga dos Campeões - visto que o United 

vai competir na Liga Europa - e que tenha 
possibilidades de a ganhar, até porque os 
londrinos conquistaram a prova milionária 
há duas épocas.
Segundo a mesma publicação, o novo dono 
do Chelsea, Todd Boehly, pretende que a 
primeira contratação seja de renome, com 
forte impacto mediático e na visibilidade 
do clube, algo que Ronaldo pode oferecer. 
Os “blues” estão interessados em Aké, De 
Ligt, Raphinha e Sterling, mas Boehly vê 
Cristiano como o reforço mais impactante.
O principal entrave continua a ser o Man-
chester United, que não pretende vender 
Cristiano Ronaldo, muito menos a um rival 
direto do mesmo país.

JN/MS

João Moutinho renovou com o 
Wolverhampton até 2023
Médio fica por mais uma temporada na 
formação inglesa.

Após um período de incerteza quanto 
ao futuro, João Moutinho renovou 
esta segunda-feira (4) contrato com 

o Wolverhampton. O clube inglês anun-
ciou a renovação até 2023 do médio que 
está há quatro temporadas nos “lobos”.
Segundo Fabrizio Romano, Moutinho re-

cebeu propostas de vários clubes mas op-
tou por ficar no Wolves por vontade do 
treinador Bruno Lage, que considera o fu-
tebolista de 35 anos uma peça chave para o 
meio campo.
Em quatro épocas no clube, Moutinho 
apontou cinco golos e 20 assistências.
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Gabriel Jesus troca Manchester City 
pelo Arsenal
O Manchester City oficializou, esta se-
gunda-feira (4), a transferência de Ga-
briel Jesus para o Arsenal.

Agora sim, é oficial. Gabriel Jesus é jo-
gador do Arsenal, num negócio que 
a imprensa inglesa afirma ter sido 

concretizado na fasquia dos 52 milhões de 
euros.
No novo clube, o avançado brasileiro reve-
lou os dois motivos que o fizeram trocar os 
“citizens” pelos “gunners”.
“Falámos algumas vezes sobre o clube, os 
jogadores, o projeto e o futuro. Acredito 
a cem por cento no Mikel. Foi muito bom 
estar com ele, é uma grande pessoa e um 
treinador muito bom também”, disse ao 
site do Arsenal.

“Ele ajudou-me muito [no Manchester 
City]. Ficava comigo depois dos treinos a 
aperfeiçoar a finalização ou assim. É um 
homem muito inteligente e foi um jogador 
incrível, tem muito para ensinar”.
Mas não ficou por aqui. “Eu seguia o Arse-
nal quando era jovem por causa de [Thier-
ry] Henry. Não seguia muitos clubes euro-
peus, mas ver um jogador daquele calibre 
aqui deu para pensar ´uau, este clube é 
grande´. Estou muito entusiasmado por 
jogar aqui”.
Gabriel Jesus é o terceiro reforço do Arse-
nal para 2022/23 depois de Matt Turner e 
de Fábio Vieira.

JN/MS

Kalvin Phillips reforça meio-campo 
do Manchester City
O Manchester City anunciou, esta se-
gunda-feira (4), a contratação por seis 
temporadas do médio internacional in-
glês Kalvin Phillips, oriundo do Leeds 
United, que encaixou 58 milhões de eu-
ros.

“O Manchester City tem o prazer de 
anunciar a contratação de Kalvin 
Phillips num contrato de seis anos. 

O médio de 26 anos chega do Leeds Uni-
ted, tendo feito 234 jogos ao longo de oito 
temporadas, marcando 14 golos e fazendo 
14 assistências”, lê-se na página oficial dos 
‘citizens’.

Phillips declarou estar “absolutamente en-
cantado” por se juntar ao plantel do qual 
fazem parte os internacionais portugueses 
Ruben Dias, João Cancelo e Bernardo Silva 
e orientado pelo catalão Pep Guardiola.
“O City provou novamente ser a melhor 
equipa do país, com um plantel incrível 
e um técnico que é considerado o melhor 
do mundo. Ser capaz de jogar com o Pep 
e aprender com ele e sua equipa, além de 
fazer parte de uma equipa tão fantástica, é 
uma perspetiva que me deixa incrivelmen-
te empolgado”, concluiu o jogador.

JN/MS
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AÇORES

João Medeiros vence Prémio da Juventude
João Medeiros venceu, no passado do-
mingo (3), a categoria sub 23 - Prémio 
Juventude - do 45.º Grande Prémio de 
Torres Vedras/Troféu Joaquim Agosti-
nho, recebendo um prémio monetário 
de 200 euros. 

O atleta micaelense, a correr pela 
equipa continental da LA Alumí-
nios/Credibom/Marcos Car, alcan-

çou este brilhante título pela prestação na 
3.ª e última etapa, que em 174,8 km ligou a 
Foz do Arelho ao Alto do Montejunto, com 
duas contagens de montanha de primei-
ra categoria no final da tirada e separadas 
por 5 km. Medeiros terminou a corrida na 
14.ª posição (primeiro sub-23), a 2:09´do 
vencedor, Frederico Figueiredo. A dureza 
do percurso, nomeadamente nos 45 km fi-
nais, está refletida nos 15 desistentes. 
Na classificação final individual, João Me-
deiros foi o 16.º classificado entre os 97 que 
terminaram a prova. Foi o melhor corredor 
dos sete da equipa LA. A diferença para o 
vencedor Frederico Figueiredo (GlassDri-

ve/Q8/Anicolor), que ganhou pela terceira 
vez seguida, foi de 3:05.
Na categoria de sub-23, o jovem de 21 anos 
da ilha de São Miguel registou a primeira 
posição com o total de 11h54m00s, dei-
xando na segunda posição Hélder Gonçal-
ves (Kelly/Simoldes) e no terceiro lugar o 
espanhol da Euskaltel, Xabier Larranaga, 
que à partida para a última etapa tinha 
32´´de vantagem para Medeiros. Ambos 
ficaram a 4 décimas. Classificaram-se 23 
jovens corredores.
João Medeiros foi 59.º classificado no pró-
logo de 8 km e 32.º na etapa de sexta-feira 
(1), com 150,8 km, entre São Mamede e So-
bral de Monte Agraço. Cortou a meta com 
o mesmo tempo do 5.º e a 6 segundos do 
vencedor.
Na etapa de sábado (2), entre Atouguia da 
Baleia e Torres Vedras, com 143,2 km de 
extensão, Medeiros terminou em 15.º lu-
gar novamente a 6 segundos do vencedor, 
Daniel Freitas, da Rádio Popular/Boavista.

AO/MS
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Arrifes Kickboxing Clube arrecada 18 
títulos no Campeonato Nacional de Kickboxing
O Arrifes Kickboxing Clube (AKC) arre-
cadou 18 títulos no Campeonato Nacio-
nal de Kickboxing, que decorreu no Pa-
vilhão Senhora da Hora, em Matosinhos. 

De acordo com nota de imprensa, fo-
ram conquistados três medalhas de 
ouro, nomeadamente pelos atletas 

Gonçalo Silva (sénior low kick - 63,5 kg), 
Honório Aguiar (veterano kick light - 63,5 
kg) e Luciano Cabral (veterano kick light 
+94kg), que se sagraram campeões nacio-
nais.

Os atletas Romualdo Farias (veteranos 
kick light - 63,5 kg), Tomás Justino (júnior 
light contact -74kg), Afonso Alves (júnior 
kick light – 74kg), Alexandre carreiro (sé-
nior low kick – 60kg) e Miguel Bairros (ini-
ciado light contact – 28kg) sagraram-se vi-
ce-campeões nacionais da modalidade.

No bronze, destacaram-se Leandro Pe-
reira (sénior - 69 kg), Letícia Figueira (sé-

nior + 70 kg), Gonçalo Ferreira (sénior low 
kick – 57kg), Ricardo Lopes (sénior low 
kick - 63,5kg c1), Gonçalo Botelho (juvenil 
kick light – 63kg), Mariana Alves (júnior 
kick light – 55kg), Pedro Cabral (light con-
tact - 57 kg), Simão Amaral (júnior light – 
74kg) e Tomás silva (iniciado light contact 
-47kg).

Por equipas, o clube dos Arrifes ficou em 
terceiro lugar, na variante de kick light.

O Mestre Nilton Silva enalteceu a perfor-
mance dos atletas do AKC e congratulou-se 
com os resultados alcançados, “importan-
tes não só para o clube, mas sobretudo para 
a modalidade”, refere ainda a nota de im-
prensa.

Saliente-se que o evento foi organizado 
pela Federação Portuguesa de Kickboxing e 
Muaythai que considerou este o maior cam-
peonato nacional de kickboxing de sempre.

AO/MS
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Terminou a III edição do torneio Cris-
tiano Ronaldo Campus, prova de fu-
tebol jovem organizada pelo Clube 
Desportivo Nacional e que conta com 
Cristiano Ronaldo como padrinho.

Na hora da consagração dos ven-
cedores, Rui Alves, presidente do 
clube, agradeceu ao departamen-

to do futebol jovem por mais uma prova 
de sucesso, onde “além dos campeões da 
prova, todos os clubes e jovens foram os 
verdadeiros campeões“.

A finalizar, o presidente alvinegro re-
velou que o CD Nacional já ultrapassou a 
barreira da internacionalização. “O tor-
neio tem o nome do melhor jogador do 
mundo, cabe agora o torneio se candi-
datar ao melhor do mundo. E terá todo o 
apoio da direção”, rematou.

Recorde-se que o torneio juntou mais 
de 1.200 atletas, de quatro continentes, 
durante quatro dias na Cidade Despor-
tiva do Nacional. Foi dedicado aos esca-
lões sub-7, sub-9, sub-11 e sub-13.

JM/MS

MADEIRA
Rui Alves quer candidatar
‘Torneio Cristiano Ronaldo’ ao título 
de “Melhor do Mundo”
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A MA Fightingteam Madeira, equipa de 
artes marciais sediada no Funchal, en-
contra-se a ultimar a sua participação 
em provas nacionais nas modalidades 
de kickboxing e muay-thai.

No próximo dia 16 de julho, a equipa 
viaja para Lisboa para mais uma 
competição com os atletas Duarte 

Freitas, na categoria de ‘neo-pro’, Pedro 
Magalhães e Luisa Freitas, trio que vai 
procurar trazer mais uma vez a vitória 
para a Madeira.

A equipa é orientada por Miguel Ânge-
lo Ramos, atleta e fundador do clube, e 
também João Alves, atleta da PM team.

JM/MS

A MA FightingTeam Madeira quer 
conquistar títulos em lisboa
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O piloto português António Félix da 
Costa (DS Techeetah) foi segundo 
classificado na 10.ª prova do Mundial 
de Fórmula E, para carros elétricos, 
disputada em Marraquexe (Marrocos).

O piloto luso, que partiu da pole po-
sition, foi ultrapassado pelo suíço 
Edoardo Mortara (Venturi) logo 

na fase inicial da corrida (de 45 minutos 
mais uma volta), não mais conseguindo 
regressar ao comando.

Félix da Costa terminou a 2,297 segun-
dos do suíço, com o neozelandês Micth 
Evans (Jaguar) em terceiro, a 6,270 se-
gundos do vencedor.

A corrida de Félix da Costa foi preju-
dicada, primeiro, por um toque do bri-
tânico Oliver Rowland (Mahindra), que 
lhe fez perder algum tempo e permitiu a 
Edoardo Mortara ganhar uma vantagem 
decisiva.

Depois, o piloto português ainda re-
cebeu a indicação da equipa para deixar 
passar o seu colega, o francês Jean-Eric 
Vergne (DS Techeetah), que está na luta 
pelo campeonato.

Contudo, Vergne mostrou-se mais 
lento do que Félix da Costa, que recebeu 
novamente a indicação de que poderia 
voltar a atacar Mortara.

“Senti-me muito rápido todo o fim 
de semana, obtive a pole position e lu-
tei pela vitória até ao final. Obviamente, 
o Vergne está na luta do campeonato e, 

por isso, houve algumas regras de equipa 
durante a corrida, mas, no final, aposta-
ram em mim para tentar tirar a vitória ao 
Mortara”, começou por explicar o piloto 
natural de Cascais.

Félix da Costa sublinhou que, “infe-
lizmente, não foi possível” voltar ao pri-
meiro lugar.

“Dei tudo que tinha, mas ele aguen-
tou bem a pressão. Queria muito ganhar, 
mas este segundo lugar é um excelente 
resultado para mim e para a equipa, que 
tanto tem trabalhado e merece inteira-
mente este pódio”, concluiu.

Com este resultado, o piloto português 
ascendeu ao sexto lugar do campeonato, 
com 75 pontos, contra os 139 de Mortara, 
que é o líder. Vergne é segundo, com 128.

A próxima jornada será uma ronda du-
pla, em 16 e 17 de julho, em Nova Iorque.

JN/MS

O piloto espanhol da Ferrari fez história 
em Silverstone num Grande Prémio mar-
cado pela espetacularidade e um grave 
acidente.

Carlos Sainz Jr, venceu, no domingo 
(3), o Grande Prémio da Grã-Breta-
nha, conquistando a primeira vitó-

ria na Fórmula 1. O piloto espanhol saiu da 
pole-position e acabou a corrida no mesmo 
primeiro lugar.

“Não sei o que dizer. É um dia muito es-
pecial, que nunca irei esquecer”, disse o 
piloto da Ferrari, após a corrida no circuito 
de Silverstone.

As últimas voltas ficaram marcadas pela 
luta entre Sergio Pérez (Red Bull), Lewis 

Hamilton (Mercedes) e Charles Leclerc 
(Ferrari), que se foram ultrapassando e tro-
cando posições praticamente até à última 
curva, com o monegasco da Ferrari a ficar 
fora do pódio.

Este grande prémio ficou ainda marca-
do pelo grave acidente logo no início, que 
obrigou à repetição da largada. O Alfa Ro-
meo de Guanyu Zhou virou-se de cabeça 
para baixo e acabou projetado para lá do 
muro de pneus. A organização da corrida 
informou mais tarde que o piloto chinês, 
transportado para o hospital, está cons-
ciente e livre de perigo.

JN/MS

FÓRMULA 1

Carlos Sainz Jr. conquista a 
primeira vitória
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Inicialmente contestado por pilotos 
e equipas, o “halo” tem feito milagre 
atrás de milagre na Fórmula 1. No pas-
sado domingo (3), voltou a evitar o pior 
e mostrou, uma vez mais, a sua utilida-
de. Conheça um pouco mais sobre este 
dispositivo de segurança que passou de 
“patinho feio” a “herói”.

O que se poderia estar a escrever so-
bre Guanyu Zhou e Alex Albon, se 
a partir de 2018 a Federação Inter-

nacional do Automóvel (FIA) não tivesse 
imposto a colocação de “halo” nos mono-
lugares da Fórmula 1? Esta é uma pergunta 
que certamente veio à cabeça de milhares 
de pessoas depois de, no passado domingo 
(3), os pilotos da Alfa Romeo e Williams, 
respetivamente, terem sido salvos por uma 
tecnologia de segurança que no início rece-
beu o repúdio de grande parte das marcas 
e pilotos.

Sim, se atualmente o “halo” parece reu-
nir o consenso no que toca a “peça” indis-
pensável num monolugar, nos primeiros 
tempos foi sobretudo criticado e apelidado 
de “atentado” à estética dos carros. Mas 
para quem não está por dentro do assunto, 
em que consiste, afinal, este dispositivo de 
segurança?

Depois de alguns anos de testes, a FIA ba-
teu o pé e mesmo contra a vontade dos pi-
lotos/equipas impôs, em 2018, a obrigato-
riedade de halo (barra que rodeia a cabeça 
dos pilotos). Produzido em titânio grau 5, 
este dispositivo de segurança é feito numa 
estrutura que pesa apenas 7 kgs e suporta 
um peso de 12 toneladas por cinco segun-
dos sem que danifique a sua estrutura.

Mais 17% de hipóteses de sobrevivên-
cia

As simulações feitas indicaram que o 
“halo” aumenta em 17% as chances de so-
brevivência do piloto em caso de acidente 
grave, mas o avançar dos anos tem provado 
uma eficiência praticamente divinal. Logo 
em 2018, no Grande Prémio da Bélgica, o 
McLaren de Fernando Alonso aterrou em 
cima do Alfa Romeo de Charles Leclerc, 

com o “halo” a salvar o monegasco de uma 
tragédia.

Dois anos depois, Romain Grosjean teve 
de dar o braço a torcer e engolir algumas 
das palavras que tinha dito. É que o fran-
cês apelidou o dia da introdução do “halo” 
como “triste”, mas viu essa mesma altera-
ção salvar-lhe a vida no circuito de Sakhir, 
Bahrain, quando o “halo” impediu que fos-
se decapitado após um acidente assustador.

Já no ano passado, numa época em que 
Max Verstappen e Lewis Hamilton lutaram 
até à última ronda pelo triunfo, o britâni-
co também ficou a dever agradecimentos 
ao “halo”, depois de se ter envolvido num 
acidente com “Max”. A barra de titânio 
impediu que o carro do neerlandês da Red 
Bull tocasse na cabeça do heptacampeão da 
Mercedes.

Aí, Toto Wolff, chefe de equipa da Mer-
cedes, que em 2017 afirmou que o halo era 
“a coisa mais feia colocada num F1”, in-
verteu o discurso. “Teria sido um acidente 
horrível, no qual nem quero pensar. O halo 
salvou, definitivamente, a vida ao Lewis”.

Mais fresco na memória está o acidente 
do passado domingo (3). Pouco depois do 
arranque, um toque de Pierre Gasly em 
George Russell fez com que o Mercedes do 
piloto britânico tocasse no Alfa Romeo de 
Zhou, com o monolugar do piloto chinês a 
voar e, na queda, a arrastar-se pelo asfalto 
de forma invertida. Só o “halo” conseguiu 
salvar Zhou da morte certa.

No mesmo fim de semana do GP da Grã-
-Bretanha, e antes do acidente de Zhou, o 
“halo” já se tinha mostrado essencial, num 
acidente na prova sprint de Fórmula 2.

Na fase inicial da prova, Roy Nissany 
viu-se envolvido num acidente com Den-
nis Hauger, com este a ser forçado a sair de 
pista e a perder o controlo. Catapultado por 
uma das “salsichas” de cimento que são 
colocadas no interior das chicanes, o carro 
de Hauger acertou na zona do cockpit do 
monolugar de Nissany, com este a sofrer 
um forte embate lateral. Mais uma vez, o 
halo fez um milagre.

JN/MS

“Halo”: um herói contestado 
que começa a reunir consenso

FÓRMULA E
Félix da Costa foi segundo em Marraquexe
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

Novak Djokovic, principal candidato a 
vencer Wimbledon, virou de dois sets a 
zero frente a Jannik Sinner e carimbou 
presença nas meias-finais. É a 11.ª vez 
que o sérvio chega ao top 4 em Londres.

Absolutamente incrível e apenas ao 
nível de um jogador extraordinário 
como é Novak Djokovic. Esta terça-

-feira (5), o tenista sérvio, de 35 anos, sen-
tiu a pressão de estar a perder por dois sets 
a zero frente ao italiano Jannik Sinner (13.º 
ATP), mas foi a tempo de uma reviravolta 

(5-7, 2-6, 6-3, 6-2 e 6-2) que fica para a 
memória das muitas que “Nole” já conse-
guiu.

Com este triunfo, Novak Djokovic alcan-
çou pela 11.ª vez o top 4 em Londres e pela 
43.ª em torneios deste nível. Só o suíço Ro-
ger Federer (46) pode gabar-se de ter con-
seguido mais em singulares masculinos.

Nas meias-finais, Djoko (3.º ATP) vai de-
frontar o vencedor do duelo entre o belga 
David Goffin e o britânico Cameron Norrie.

JN/MS

TÉNIS

Djokovic mostra como se faz com 
reviravolta épica
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A seleção portuguesa de andebol vai 
disputar o grupo D no Mundial2023 da 
Suécia e Polónia, no qual vai defrontar 
Islândia, Hungria e Coreia do Sul.

Em janeiro, os pupilos de Paulo Jor-
ge Pereira encontram um grupo 
muito similar ao do último euro-

peu, sendo que a única diferença é que 
vai encontrar a Coreia do Sul em vez dos 
Países Baixos.

Portugal vai competir na Suécia, em 
Kristianstad, sendo que avançam para a 
fase seguinte os três primeiros.

Em teoria, a Islândia era considerada 
a seleção mais acessível do pote 1, en-
quanto, no pote 3, a Hungria, orientada 
por Chia Rodríguez, técnico do Benfica, 
era apontada como a mais forte rival dos 
heróis do mar.

JN/MS

ANDEBOL
Portugal defronta Islândia, Hungria e Coreia do 
Sul no mundial
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

Alexia Putellas, atual Bola de Ouro, le-
sionou-se, esta terça-feira (5), com gra-
vidade no decorrer de um treino da se-
leção espanhola, ao sofrer uma rotura 
do ligamento cruzado anterior do joelho 
esquerdo, e está fora do Euro2022.

“Os exames realizados no hospital King 
Edwards VII, de Londres, confirmam 
que a capitã da seleção espanhola fe-

minina sofreu uma rotura do ligamento 
cruzado anterior do joelho esquerdo”, in-
formou a Real Federação Espanhola de Fu-
tebol, em comunicado.

A Espanha encontra-se em Inglaterra 
para participar na fase final do Euro2022, 
estando integrada no Grupo B, juntamen-
te com a Alemanha, a Dinamarca e a Fin-
lândia, contra a qual fará a sua estreia na 

competição, esta sexta-feira (8), em Milton 
Keynes, cidade a 70 quilómetros de Lon-
dres.

A lesão de Alexia Putellas representa um 
duro revés para a seleção espanhola, que é 
uma das candidatas ao título que começa a 
ser disputado na quarta-feira e termina em 
31 de julho, com a participação de 16 sele-
ções, entre elas a anfitriã, a Inglaterra, e a 
portuguesa, repescada à última hora na se-
quência do afastamento da Rússia da prova 
por causa da invasão da Ucrânia.

É a segunda vez que a Inglaterra é anfitriã 
da competição, depois de 2005, edição que 
a Alemanha conquistou, mas o atual deten-
tor do título é a seleção dos Países Baixos, 
que venceu a última fase final, em 2017, em 
casa.

JN/MS

FUTEBOL FEMININO

Melhor jogadora do mundo lesiona-se 
com gravidade e falha Europeu

C
re

di
to

s:
 D

R

Na final da Taça de Portugal, no Sei-
xal, a equipa das águias voltou a levar 
a melhor sobre o rival Sporting, desta 
vez por 3-1.

O Benfica conquistou, pela oitava 
vez consecutiva, a Taça de Por-
tugal de hóquei em patins femi-

nino, ao vencer o Sporting, por 3-1, na 
final disputada no Pavilhão Municipal 
Leonel Fernandes, no Seixal.

O triunfo das águias, que juntam a 
Taça de Portugal ao campeonato, foi 

garantido com golos de Cata Flores (5 
minutos), Maria Sofia Silva (23) e Mar-
lene Sousa (35), enquanto para o Sport-
ing ainda igualou Inês Vieira (17).

No campeonato, Benfica e Sporting 
também se tinham defrontado na final, 
decidida à melhor de três jogos, com as 
encarnadas a chegarem então aos nove 
títulos consecutivos, depois de vencer-
em as rivais em dois jogos, ambos por 
3-2, fora e em casa.

JN/MS

HÓQUEI EM PATINS FEMININO

Benfica faz a dobradinha no 
hóquei em patins feminino
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Goals by Dylan Teves and Fredy Montero 
lifted the undermanned Seattle Sound-
ers to a 2-0 victory over Toronto in an 
MLS game that left TFC players and 
coach frustrated.

Toronto (5-10-3) was disconnected in 
the first half and paid for slack de-
fending on both goals.

Coach Bob Bradley, who has been tasked 
with overseeing a massive overhaul of an 
underachieving 6-18-10 side that finished 
second from last in the then-27-team 
league in 2021, didn’t mince words after 
the game.

“A frustrating night,” he said. “I’m 
disappointed because I think most nights 
we still of late feel like things have gotten 
better. But tonight (in) the first half, (it) 
was not the case.”

Toronto captain Michael Bradley, Bob’s 
son, was equally blunt.

“The first half wasn’t good enough … Too 
slow, not sharp enough. Not enough inten-
sity. Just not the way we want to play in 
any way,” he said.

TFC likely needs more help than Italian 
newcomers Lorenzo Insigne and Domen-
ico Criscito, who are waiting in the wings. 
But it also needs time, given 20 players 
exited after last season.

“Anyone whose been around here in this 
last stretch knew that it’s going to take 
a little bit of time to put the pieces back 
together in a strong way and make a real 
team,” said Michael Bradley. “A team that 
can play football, a team that has the right 
mentality, a team that can be resilient, a 
team that can win.

“Again anyone who’s been around here 
knew that was no quick fix, there was no 
magic dust and all of a sudden everything 
was going to be perfect. We knew that. But 
tonight, especially the first half, is not good 

enough.”
At times, it has been one step forward 

and two back this season. Bob Bradley has 
had to rely on a lot of young talent that is 
still learning its way.

When everything clicks, Toronto can 
move the ball quickly and smartly, putting 
the opposition under duress. But on nights 
like Saturday (2), the offence misfires, the 
defence wobbles and the midfield finds it-
self overrun.

Teves, scoring in his first career start, 
took advantage of poor Toronto defending 
to put Seattle (8-7-2) ahead in the 39th 
minute. Montero, a former Vancouver 
Whitecaps striker, added to the lead in 
the 60th minute as the TFC backline was 
caught short again.

The Sounders opened the scoring late 
on their first shot on target. An accurate 
clearance by goalkeeper Stefan Cleveland 
found Jimmy Medranda near midfield who 
controlled the ball and sent it on to Leo Chu 
down the flank. Chu outpaced defend-
er Carlos Salcedo and sent in a cross that 
Teves, outmanoeuvring centre back Chris 
Mavinga, deflected in from close range.

Salcedo missed the mid-week game due 
to a family health-related issue.

Teves, a 22-year-old midfielder from 
Hawaii, was a collegiate star at the Uni-
versity of Washington, helping the Huskies 
finish runner-up at the 2021 NCAA men’s 
soccer championship. Before Saturday (2), 
he had made just one 18-minute appear-
ance off the bench for the Sounders.

Toronto’s defence was cut open again in 
the second half by Seattle captain Nicolas 
Lodeiro, who had two teammates to choose 
from with the TFC backline in disarray. 
He opted for Montero who easily beat de-
fenceless goalkeeper Quentin Westberg for 
his second of the season and 82nd of his 
MLS career.

Toronto has now conceded goals in 26 
straight league games. Its last shutout was 
July 25, 2021, when it tied 0-0 at Colorado.

Insigne and Criscito were part of the an-
nounced crowd of 23,954 at BMO Field on a 
warm evening. Both players are eligible to 
make their TFC debut Saturday (9) against 
the visiting San Jose Earthquakes after the 
league’s secondary transfer window offi-
cially opened Thursday (7).

The two Italians received a standing ova-
tion when they were introduced at half-
time.

Toronto, which lost 2-1 to visiting Col-
umbus mid-week, came into the game 
having won two of its last four league con-
tests (2-0-2) but was 2-7-1 over its last 10 
outings.

The Sounders have recovered from a 
poor 2-5-1 start to the season, although 
their four-game unbeaten run (3-0-1) end-
ed in a mid-week 2-1 loss to visiting CF 
Montreal that marked the first Seattle de-
feat since May 22.

Seattle has lost just two of its last nine 
MLS contests (6-2-1) despite an injury list 
that includes star Peruvian forward Raul 
Ruidiaz, striker Will Bruin and Ecuador de-
fender Xavier Arreaga.

Seattle goalkeeper Stefan Frei, Jordan 
Morris, Cristian Roldan and Albert Rusnak 
did not make the trip to Toronto, forcing 
Sounders coach Brian Schmetzer to dig deep 
into his roster with Ruidiaz and Rusnak both 
designated players, unavailable.

Saturday (2) marked the first meeting 
between the two teams since the Sounders 
defeated Toronto 3-1 in the 2019 MLS Cup 
final in Seattle.

Only five Toronto starters from that 
championship game remain with the team. 
Lodeiro, the Sounders’ other designated 
player, was the only Seattle starter from the 
2019 MLS Cup in Saturday’s (2) starting 11.

Toronto and Seattle have met just 15 times 
in regular-season play with the Sounders 
holding a 10-3-2 edge in the series.

Seattle has now won the last four meet-
ings, with Toronto’s last victory coming in 
the 2017 MLS Cup final — a 2-0 win for TFC 
at BMO Field.

Saturday’s (2) game marked the 100th 
Toronto appearance in all competitions for 
Spanish playmaker Alejandro Pozuelo. The 
30-year-old designated player, who joined 
Toronto in 2019 and won league MVP hon-
ours in 2020, is out of a contract at the end 
of the season.

Once again, Pozuelo was Toronto’s best 
attacking threat. He led the team with 117 
touches, completed 91.8 per cent of his 
passes and was handled roughly by Sound-
ers tacklers on more than a few occasions.

Westberg, who missed the mid-week to 
Columbus with a knock to the knee, was 
back in the Toronto goal. Salcedo and Can-
adian midfielder Jonathan Osorio also re-
turned, replacing Shane O’Neill and Ralph 
Priso.

Canadian referee Silviu Petrescu let little 
get past him, issuing three yellow cards — 
two to Seattle and one to Toronto — in the 
first half. He handed out two more, to Se-
attle, in the second half.

Toronto forward Ayo Akinola was pulled 
at halftime for the second game in a row. 
He had just 11 touches in the mid-week loss 
and 10 touches Saturday (2).

As in the mid-week game against Col-
umbus, Toronto pressed as the second half 
wore on but failed to breach the Seattle de-
fence.

Toronto outshot Seattle 13-11 (6-4 in 
shots on target) and had 61.7 per cent pos-
session.

JN/MS

MLS

Undermanned Seattle Sounders take advantage 
of slack defending to blank Toronto FC
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FIFA 2026

Toronto’s World Cup price tag is up $10M, 
city report says

City has yet to secure majority of funding 
from provincial, federal governments.

Toronto is four years away from hos-
ting games for the 2026 World Cup, 
but the price tag for the event has al-

ready gone up $10 million, according to a 
new city report.

The estimated cost of hosting five games 
in Toronto is now projected to be ap-
proximately $300 million by 2026.

The provincial and federal governments 
are expected to cover approximately two-

thirds of this amount. However, detailed 
financial commitments have not yet been 
secured.

According to the report, the costs are ex-
pected to be partially offset through access 
to commercial rights and other revenue 
opportunities that FIFA provides to event 
organizers.

Toronto was announced as a host city for 
the World Cup in mid-June — setting off 
celebrations among the city’s soccer fans. 
Tory had been authorized in April to accept 
the nomination even if full government 

funding was not yet guaranteed.
Toronto city council is now being asked 

to approve a multi-party agreement be-
tween the city, the province and the fed-
eral government, as well as Soccer Canada, 
to help secure the funding.

However, the federal government has 
indicated that specific commitments will 
only be made once a national safety and 
security plan has been completed. That 
isn’t expected until early 2023. Funding 
commitments from the province have been 
delayed due to the timing of last month’s 

provincial election.
If the executive committee approves the 

multi-party agreement, it will go before 
council on July 19. Council is also being 
asked to hire nine people to support plan-
ning and preparation for the World Cup.

The 2026 World Cup will have a total of 
80 matches. Ten of those games are ex-
pected to be played in Toronto and Van-
couver.

SN/MS
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Curtis Sanford also named goalie 
coach after 5 seasons with Canucks’ 
AHL affiliate.

The Toronto Maple Leafs have pro-
moted Hayley Wickenheiser, Ryan 
Hardy and Darryl Metcalf to assist-

ant general manager and hired Curtis 

Sanford as a goaltending coach.
Wickenheiser, a four-time Olym-

pic gold medallist with the Canadian 
women’s team, joined the Leafs as 
assistant director of player development 
in 2018 and was promoted to senior dir-
ector of the department last year.

She will continue as AGM of player 
development, the team said in a state-
ment. The 43-year-old is also a resi-
dent physician after completing medical 
school in 2021.

Hardy will serve as assistant GM of 
minor league operations. He was hired 
last year as senior director of the de-
partment after three years as GM of the 
USHL’s Chicago Steel. Hardy was voted 
the USHL’s GM of the year in two of his 
three seasons in Chicago.

Metcalf has been promoted to AGM of 
Toronto’s hockey research and develop-
ment department in his ninth season 
with the Leafs. He’s been special assist-
ant to GM Kyle Dubas since 2018.

Brandon Pridham will continue in his 
role as Toronto’s primary AGM.

Sanford joins the Maple Leafs after five 
seasons as goaltending coach with the 
Vancouver Canucks’ AHL affiliate. He 
played 144 career NHL games with St. 
Louis, Vancouver and Columbus.

Laurence Gilman will be governor and 
senior vice-president of the American 
Hockey League’s Toronto Marlies.

CBC/MS

NHL
Olympic hockey great Hayley Wickenheiser 
promoted to assistant GM of Toronto Maple Leafs

O português Neemias Queta renovou 
contrato com os Sacramento Kings, 
anunciou a equipa da Liga norte-ame-
ricana de basquetebol (NBA).

O poste de 2,13 metros, de 22 anos, 
assinou novamente um contrato 
de “duas vias”, podendo jogar na 

equipa principal, na NBA, e pelos Stock-
ton Kings, na Liga de desenvolvimento 
(G-League), tal como na época passada.

Em 2021/22, Neemias Queta tornou-

-se o primeiro português a jogar na NBA, 
cumprindo 15 jogos, nos quais somou 
45 pontos (média de 3,0 por jogo), 31 
ressaltos (2,1), oito desarmes de lança-
mento (0,5) e seis assistências (0,4), em 
119.34 minutos (8.0).

A renovação do português foi anun-
ciada juntamente com a do base estrean-
te Keon Ellis, recrutado à Universidade 
do Alabama, que também rubricou um 
contrato de “duas vias”.

JN/MS

NBA
Basquetebolista Neemias Queta
renova contrato com Sacramento Kings
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The curtain has closed on the 2021-
2022 NHL season, and it should be no 
surprise that the Colorado Avalanche 
are this year’s cup champion; this team 
was close to winning 60 regular-season 
games. The Avalanche put on quite the 
show over an almost perfect 20-game 
playoff run, where they finished with a 
record of 16 - 4; only two teams in the 
last 20+ seasons have had a run as good 
as that. The Los Angeles Kings won the 
Stanley Cup with a 16-4 record in 2012, 
and The Anaheim Ducks went 16-5 in 

2007. In the last forty years, the Oilers 
look like they hold the top spot for the 
best playoff record with a 16 - 2 cup run 
in 1988. The surprise here is that Gary 
Bettman’s modern NHL preaches par-
ity. While teams in the East did struggle 
with putting each other away. The West, 
though, not so much.

Colorado imposed their will on Nash-
ville and Edmonton with spectacu-
lar four-game sweeps. What is most 

surprising to me is how they handled their 
injuries. In the Avalanches’ series with 
Edmonton, they had to play their backup 
goalie for most of the series, and they still 
swept. They were without two of their bet-
ter forwards in the finals for most of the 

six-game series, as Burakovsky and Kadri 
missed significant playing time. It is also 
worth noting that in playoff points, Colo-
rado’s Cale Makar is third on the overall list 
behind Edmonton’s big guns McDavid and 
Draisaitl; Makar is a defenceman, I might 
add. I am trying to allude that it takes 
depth in all game areas to win. You can’t 
just have a good offense, or a good defense, 
or good goalies. In today’s NHL, you need 
all three. Take note, Toronto fans, you 
have depth in only one area. It looked easy 
for Colorado because they have that depth 
and now have the hardware and jewelry to 
go with it.

It is impressive how fast Colorado 
achieved this cup win; However, it seems 
like they have been losing in the second 

round forever. It must be said that in the 
2016-2017 season, Colorado missed the 
playoffs with a 48-point regular season; just 
five seasons later, they have a champion-
ship. Throwing a little more shade at Toron-
to management here when they say, “it’s 
all part of the rebuilding plan,”. the Leaf’s 
in 2016-2017 finished the season with 95 
points and have many of the same players 
still today. The Leaf’s might as well be the 
team with 48 points because they are no-
where closer to winning. Why do I bring up 
the Leaf’s? Well Looking way ahead to next 
season’s predictions. Vegas oddsmakers 
have the Avalanche at 5 to 1 to win again, 
and it has the Leaf’s as Colorado’s biggest 
competition to repeat at 8 to 1.   

NHL Report: Stanley Cup Finals
Adam Care
Opinion
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Skills Ontario hosts camps for youth this summer
Skills Ontario is hosting summer camps 
for youth across the province entering 
Grades 7, 8, and 9 to introduce them to 
explore career paths in the skilled trades 
and technology.

During the months of July and Au-
gust, students will participate in 
hands-on activities, skilled trade 

and technology workshops and industry 
tours. The camps will be led by Skills On-
tario staff and skilled professionals. Skills 
Ontario is also hosting camps for French-s-
peaking and Indigenous youth and will also 
be offering virtual workshops throughout 
the summer. 
“We’re thrilled to bring back our popular 
Summer Camps program,” said Ian How-
croft, CEO of Skills Ontario, in a state-

ment. “It is crucial for youth to not only 
explore opportunities in the skilled trades 
and technologies, but also to build their 
skills for the workforce and consider what 
career path is right for them. The skilled 
trades and technologies offer incredible 
pathways, and it is Skills Ontario’s mission 
to highlight that to youth and to help sup-
port Ontario’s future leaders’ career ex-
ploration journeys.” 
For more information visit:
skillsontario.com/camp

OCN/MS

The COVID-19 pandemic impacted all 
Canadian workers but women have been 
disproportionately affected, says Electri-
city Human Resources Canada (EHRC).

In an effort to rectify that imbalance the 
EHRC, a non-profit organization su-
pporting the human resources needs 

of the Canadian electricity and renewable 
energy sectors, has produced a Returnship 
Toolkit.
It’s a compendium of resources that pro-
vides actionable ways for employers to 
connect, recruit and retain this segment 
of the workforce as they balance their 
caregiving responsibilities, says Michelle 
Branigan, the organization’s chief execu-
tive officer.
“Our toolkit offers employers informa-
tion on engaging with an often over-
looked demographic and works towards 
a gender-balanced industry,” says Brani-
gan, adding women are under-represented 
in the electrical sector which has long been 
a male dominated space.
A section of the toolkit points out women 
leave the workforce for various reasons, 
“including caregiving, but also due to ex-
periences of unwelcoming workplaces, 
barriers to learning and advancement, and 
lack of benefits that meet their needs.”
It references prominent Atkinson Foun-
dation economist Armine Yalnizyan who 
coined the term “she-cession” in 2020 to 
describe the disproportionate impact the 
COVID-19 pandemic has had on female 
workers.
The EHRC identified the need for a toolkit 

after a member asked if there were any re-
sources to support returning workers after 
a significant gap in employment, says its 
vice-president of program development 
Mark Chapeskie.
An example are women who have 
taken time off for significant caregiving 
responsibilities.

Asked to define caregiving responsibilities, 
he says it would primarily be the duties ne-
cessary to ensure the safety of a loved one.
“Often this is a young child but may also 
include eldercare for parents.”
Work on the toolkit began in April 2021 and 
was funded by the provincial government 

as a pilot focused on Toronto and area elec-
tricity employers.
It was created by a six-member advisory 
committee comprised of representatives 
from Burlington Hydro, Ontario Power 
Generation, Elexicon Energy, Women of 
Power Line Technicians, S & C Electric and 
the Nuclear Waste Management Organiza-
tion.
Due to the pandemic all its meetings were 
virtual ones and a number of key issues 
were examined, he says.
“How do we reach this group (returning 
employees) to promote work opportun-
ities? What messaging should we include 
and what channels for distribution of work 
opportunities should we consider?”
Other questions addressed by the commit-
tee included what measures could be im-
plemented to structure work opportunities 
to be inclusive to employees who still have 
caregiving responsibilities, and what is the 
profile of a caregiver, says Chapeskie.
While the creation of the toolkit was due 
to a partnership undertaking by Greater 
Toronto Area-based electrical utilities, the 
lessons learned are certainly applicable to 
organizations outside of the GTA and out-
side of the electrical sector.
“In fact, several of the case studies refer-
enced in the toolkit include companies 
from outside the industry such as IBM.”
And the EHRC is sharing the toolkit with 
non-electrical associations and employers, 
he says.

Dan O’Reilly/OCN/MS

EHRC releases ‘Returnship Toolkit’ for women 
workers impacted by pandemic
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ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

Num lado, chuvas torrenciais e inunda-
ções, furacões e tempestades, no outro 
lado, seca extrema, incêndios e eleva-
das temperaturas. 

Os extremos em diferentes zonas do 
planeta.

Na quarta-feira dia 6 de julho, 
havia mais de 200 fogos florestais ativos 
no Alaska, mais de 2,4 milhões de acres já 
arderam este ano neste estado americano, 
a maior área ardida em mais de 80 anos. 
Esperam-se ainda violentas trovoadas nos 
próximos dias que poderão provocar mais 
incêndios com os relâmpagos.

Também no mesmo dia lavravam mais 
de 60 incêndios nos Territórios do Noroes-
te do Canadá.

Ainda no continente americano, e na 
mesma data, desta feita no Hemisfério Sul, 
chuvas torrenciais abateram-se sobre os es-
tados de Alagoas, Pernambuco e Rio Gran-

de do Norte, no Nordeste do Brasil. Os rios 
transbordaram provocando grandes inun-
dações, tendo sido evacuadas 68 700 pessoas 
e havendo seis mortes registadas, existindo 
ainda um número ainda indeterminado de 
desaparecidos e habitações destruídas.

No dia 2 de julho, a passagem da tem-
pestade tropical Bonnie na Nicarágua teve 
como consequências, quatro mortos, 12 fe-
ridos graves, sendo evacuadas mais de 300 
pessoas. Mais de 400 casas ficaram destruí-
das ou inundadas.

Na Austrália, durante a passada sema-
na, fortes tempestades atingiram uma vez 
mais a costa leste. Foi declarado o estado 
de calamidade natural em mais de 20 áreas 
da cidade de Sidney e arredores, chuvas 
torrenciais e inundações obrigaram à eva-
cuação de mais de 50 000 pessoas, os rios 
transbordaram submergindo pontes e es-
tradas, deixando muitas localidades isola-
das e milhares de habitações sem energia 
elétrica. Estes eventos extremos repetem-
-se pela terceira vez no espaço de ano e 
meio, ainda no passado mês de março tem-
pestades provocaram 20 mortos naquela 
zona da Austrália.

No passado fim de semana o Tufão Cha-
ba atingiu o sul da China, o que levou à de-

claração de alerta máximo devido a ventos 
com mais de 150Km/h e ondas de 10m, 
também em Macau este tufão levou à emis-
são de alerta de grau 8, que esteve em vigor 
durante 23h (a escala de alerta de tempes-
tades tropicais é formada pelos sinais 1, 3, 
8, 9 e 10, cuja emissão depende da proxi-
midade da tempestade e da intensidade do 
vento). Um navio grua não resistiu à tem-
pestade, tendo-se partido a meio e afun-
dado, as últimas informações davam como 
desaparecidas 27 pessoas, tendo sido resga-
tados ao mar 12 corpos sem vida.

No final do mês de junho, abateram-
-se violentas chuvas sobre o Bangladesh, 
as fortes inundações deixaram retidas 4,5 
milhões de pessoas, 15 crianças morreram 
afogadas, sendo que existem 3,5 milhões 
de crianças sem acesso a água potável, ex-
tensas áreas continuam inundadas e um 
enorme número de povoações continuam 
isoladas, sem abastecimento de água potá-
vel, energia elétrica ou alimentos. Além de 
dezenas de mortos, hospitais, escolas e ou-
tras infraestruturas ficaram sem operacio-
nalidade, na última semana foram regista-
das mais de 2700 crianças com diarreia, a 
UNICEF alerta para o risco de pandemias.

No Paquistão morreram pelo menos 77 

pessoas nas últimas semanas devido às 
cheias provocadas por um Monção com 
uma força inesperada. Em algumas regiões 
a precipitação teve um aumento de 274%.

Na Europa o cenário é de seca extrema, 
Portugal, Espanha e Itália, são os países eu-
ropeus com maior seca. Esta semana o Go-
verno italiano decretou o estado de emer-
gência que vigorará até final do ano. A Itália 
sofre atualmente a pior seca dos últimos 70 
anos. Mais de 100 cidades estão com restri-
ções apertadas relativamente ao consumo 
e uso de água, nalguns casos racionada. A 
produção agrícola está muito comprometi-
da, especialmente a produção de vegetais. 
Um dos maiores rios de Itália, o Pó, está com 
um nível oito vezes inferior ao espectável.

Em Portugal todo o território está em si-
tuação de seca severa ou seca extrema. Está 
em vigor no Algarve um plano de emergên-
cia para irrigação agrícola, em que cerca de 
1800 unidades produtivas forma obrigadas 
a diminuir para metade a rega de algumas 
produções.

Pelos vistos avariámos mesmo a máqui-
na do clima… e dificilmente a conseguire-
mos reparar…

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Terra Viva
Avariámos a Máquina do Clima?

AMBIENTE
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Olhando pela janela lateral do escritó-
rio em que me encontro, vejo a chuva 
cair devagar. Gota por gota, pesada e 
estalada no chão. O tempo para um 
pouquinho pra mim, que tenho feito mil 
e uma coisas  nas últimas horas. Paro 
e respiro, penso em algo que possa 
me inspirar e gerar insights  para po-
der escrever algo que preste. Respiro 
mais um pouco, medito… e a resposta 
aparece exatamente nessa cena que 
descrevi: parar para respirar, oxigenar 
o cérebro, gerar ideias, tomar boas de-
cisões, ou simplesmente apenas parar 
para respirar de verdade, afinal de con-
tas, com a vida agitada ou até mesmo 
por falta de percepção, simplesmente 
não respiramos. Acontece aquela ins-
piração e expiração curta e automáti-
ca, terrível!  

Parar para observar o movimento das 
coisas, a vida acontecendo, a chuva 
caindo é algo que faz parte do ser 

humano e ao deixar de fazer essa simples 
contemplação, aparecem as doenças que 
acometem quase toda a população: de-
pressão e ansiedade. Tem um livro muito 
interessante do polêmico e controverso, 
Osho, em que o título é “Meditação para 
pessoas ocupadas”, e ele dá dicas variadas 
de como você pode meditar mesmo dian-
te dessa vida louca e cheia de estímulos. 
Fica, inclusive, a dica de leitura por aqui. 

O que eu gostaria de deixar como algo 
para refletirmos, é justamente essa pa-
rada necessária para nos encher de com-
bustível e continuar esse trajeto que nos 
exige tanto.

 Por isso, se estiver num momento de 
muita agitação, pensamentos intensos ou 
simplesmente uma sensação de falta de 
energia, inspire profundamente, expire, 
oxigene seu cerébro e olhe a natureza, 
olhe o seu movimento, a sua beleza, ob-
serve como ela é perfeita e como há a ne-
cessidade de nos integrarmos novamente 
ao movimento dessa força tão poderosa. 

Se conecte com a nossa essência animal e 
simplesmente respire.

Esse texto é apenas um lembrete; pra 
mim e pra você também.

Esse texto é apenas um lembrete
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Adriana Marques
Opinião

São já bem conhecidos os benefícios 
que se podem retirar do uso de CBD, 
ou canabidiol, sobretudo para a saúde 
mental. Mas parece que há uma outra 
vantagem associada: a perda de peso. 
Pelo menos é o que dizem os especia-
listas.

O que é

O canabidiol, conhecido popularmente 
como CBD, é uma das mais de 400 subs-
tâncias encontradas na planta Cannabis 
sativa. Esta, em específico, atua no sistema 
nervoso central, apresentando potencial 
terapêutico para tratamento de doenças 
psiquiátricas ou neurodegenerativas, tais 
como esclerose múltipla, esquizofrenia, 
Parkinson, epilepsia ou ansiedade. Ao con-
trário do tetrahidrocanabinol (THC), prin-
cipal canabinoide psicoativo encontrado 
na cannabis, o CBD não deixa quem o usa 
alterado mentalmente - a sensação vul-
garmente conhecida como “ficar high” ou 
“pedrado”.

Mas há mais

As vantagens do uso deste remédio na-
tural vão além do tratamento de problemas 
relacionados com o foro psicólogo e da saú-
de mental em geral: 

Alívio da dor

Estudos demonstraram que o CBD pode 
ajudar a reduzir a dor crónica, reduzindo a 
inflamação e exercendo influência sobre os 
neurotransmissores.

Um desses estudos, realizado em ratos, 
mostrou que injeções de CBD reduzem a 
resposta da dor à incisão cirúrgica, en-
quanto um outro descobriu que um trata-
mento onde foi tomado CBD via oral redu-
ziu significativamente a dor e inflamação 
do nervo ciático.

Outras experiências em humanos chega-
ram à conclusão que uma combinação de 
CBD e THC é eficaz no tratamento da dor 
relacionada com doenças como esclerose 
múltipla, artrite e fibromialgia.

Sintomas relacionados com o cancro

Um estudo avaliou os efeitos do CBD e do 
THC em 177 pessoas que apresentavam do-
res relacionadas com os tratamentos para 
o cancro (quimio e radioterapia) e que não 
conseguiam aliviá-las com analgésicos, 
observando uma redução significativa na 
dor em comparação com aqueles que rece-
beram apenas extrato de THC.

Redução da acne

A acne é uma doença de pele bastante 
comum, mas afeta particularmente a fatia 
mais jovem da população mundial. 

Se sofrem deste “mal” fiquem sabendo 
que o óleo CBD pode ser o vosso melhor 
aliado, já que este possui propriedades an-
ti-inflamatórias e ajuda a reduzir a pro-
dução de sebo.

Saúde do coração

Investigações recentes mostraram 
que o uso de CBD apresenta vários be-
nefícios para o coração e sistema circu-
latório, incluindo a redução da pressão 
arterial elevada, associada a acidentes 
vasculares cerebrais, ataques cardíacos 
e síndrome metabólica.

A perda de peso

Vamos então finalmente ao assunto 
que nos trouxe até aqui, verdade? Ao 
que parece, além de tudo o que falámos 
até aqui, há ainda mais um benefício a 
retirar do uso de CBD: a perda de peso!

Um estudo, publicado no Frontiers 
in Endocrinology, confirmou que a 
sua utilização pode influenciar di-
ferentes células e processos do 
nosso corpo que são responsáveis 
pelo apetite, sono, crescimento 
muscular, metabolismo e diges-
tão, conforme explica a Healthline.  

O CBD tem a capacidade de bloquear 
diferentes recetores que podem preve-
nir obesidade, de regular o metabolismo 
energético e pode ainda acelerar a per-
da de gordura. O estudo chegou ainda à 

conclusão que a substância consegue au-
mentar os níveis de energia e melhorar a 
capacidade do corpo de usar a glicose como 
“combustível”. Já era bom se ficássemos 
por aqui, não era? Mas não ficamos! O ca-
nabidiol pode ainda diminuir os níveis de 
insulina no sangue e aumentar a tempera-
tura corpo- ral, promovendo o gasto 
de mais 
c a l o r i a s . 
Os cientis-
tas respon-
sáveis pelo

e s t u d o 
t a m b é m 
a c r e d i t a m 
que facilite a 

perda de peso ao reduzir a inflamação.
Ainda assim, são necessárias mais inves-

tigações para confirmar todos estes pos-
síveis benefícios. Resta-nos esperar para 
ver!

Inês Barbosa/MS
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Matilde Breyner e Tiago Felizardo esperavam o seu primeiro filho em 
comum, mas no passado dia 1 de julho o casal partilhou nas redes sociais 
que “a gravidez não evoluiu”. A atriz, que havia anunciado que estava 
grávida numa publicação no Instagram, em abril, escreveu na legenda 
de uma foto a preto e branco onde surge de mãos dadas com o marido 
que “É com o coração desfeito e muitas lágrimas nos olhos que escreve-
mos estas palavras para vos dizer que a nossa gravidez não evoluiu. A 
nossa filha Zoe é agora uma estrela no céu. Agradecemos todo o carinho 
e apoio e pedimos que respeitem este momento de dor em que o nosso 
mundo está virado ao contrário”.
Para além desta triste notícia, Matilde Breyner partilhou ainda “stories” 
no Instagram onde fez referência a todas as mensagens que recebeu a 
darem-lhe força. “Um dia também vou partilhar a nossa história por-
que sei que isso vai ajudar muitos pais a ultrapassar este momento de 
dor de uma forma mais suportável”, escreveu. “A todas as mulheres que 
passaram por isto, ou que vão passar, não estão sozinhas. Se quiserem 
partilhar histórias comigo, estou aqui”, acrescentou.
Matilde Breyner já havia partilhado que esta não era a sua primeira gra-
videz - em 2021 já tinha sofrido um aborto espontâneo.

ESTRELA NO CÉU  
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Foi no programa Dois às 10, da TVI, apresenta-
do por Maria Botelho Moniz e Cláudio Ramos, 
que Cátia Goarmon, mais conhecida como Tia 
Cátia, partilhou uma boa notícia: “Acabei on-
tem o meu tratamento de radioterapia”, dis-
se, com um grande sorriso. A famosa chef de 
cozinha, que foi diagnosticada com cancro de 
mama no final de 2021, terá ainda que se sub-
meter a uma avaliação médica para confirmar 
a regressão da doença, mas não consegue es-
conder a alegria de estar cada vez mais perto da 
recuperação.  Maria Botelho Moniz aproveitou a 
oportunidade para destacar o empenho e profis-
sionalismo da Tia Cátia durante todo o período de 
tratamento. “É a maior, durante todos os trata-
mentos nunca falhou aqui no programa”, disse.

Ninguém quis ficar de fora da festa da semifinal dos International Emmy Awards, pré-
mios que distinguem o que de melhor se faz na produção televisiva em todo o mundo. 
O Castelo de São Jorge, em Lisboa, foi o palco desta cerimónia e as cerca de 300 perso-
nalidades presentes brindaram-nos com looks sensuais, arrojados e alguns até de nos 
deixar de queixo caído! Maria Cerqueira Gomes, apresentadora da TVI, surgiu com um 
modelo muito elegante, preto, com transparências e bordado com brilhantes: um ves-
tido desenhado pelo criador espanhol Roberto Diz. Maria Cerqueira Gomes completou 
o look com jóias da Pricci e usou o cabelo apanhado.
Já Sónia Araújo arrasou numa ousada e deslumbrante criação de Fátima Lopes: um 
vestido negro, com várias transparências e com um longo decote, acompanhado de 
uma racha na perna. Um look que evidenciava a sua excelente forma física e que lhe 
valeu vários elogios dos fãs: “Poderosa”; “Muito bonita” e “Perfeita” foram apenas 
alguns dos comentários deixados nas redes sociais da apresentadora.
Depois de ter “enganado” os seus seguidores partilhando uma foto de vestido preto e 
branco, com uma grande racha na perna, da PINKO, Cláudia Vieira acabou mesmo por 
mostrar o verdadeiro visual para os Emmys: um surpreendente fato brilhante em tons 
de preto e dourado, com um top preto curto.
Mas também os homens desfilaram elegância nesta cerimónia: Duarte Gomes, à es-
pera do seu primeiro filho, fruto da relação com Filipa Nascimento, optou por um fato 
preto Giorgio Armani, combinado com uma camisa branca. Também já conhecidos 
pela sua elegância, Paulo Pires e Diogo Infante também foram alvo de muitos elogios: 
Paulo Pires escolheu um fato azul escuro, enquanto que Diogo Infante apostou num 
fato cinzento, camisa branca e numa gravata que combinava estas duas cores. Mais 
irreverente surgiu Igor Regalla, com um look bem arrojado, criado por Nuno Gama. 
“Se estiver demasiado elegante, a culpa é do @nunogama”, escreveu o ator nas redes 
sociais.
Os prémios da International Academy of Television Arts & Sciences serão entregues a 
22 de novembro e os nomeados serão conhecidos em setembro. De lembrar que Por-
tugal já ganhou três Emmys com as novelas “Meu Amor” e “Ouro Verde”, da TVI, e 
“Laços de Sangue”, da SIC.

EMMYS  
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Jason Derulo e Jena Frumes estavam juntos desde março de 2020, mas se-
pararam-se quatro meses depois do filho nascer, em maio de 2021. “Eu e a 
Jena decidimos seguir caminhos diferentes. Ela é uma mãe maravilhosa, mas 
sentimos que estar separados neste momento vai permitir-nos sermos a me-
lhor versão de nós próprios e sermos os melhores pais que conseguirmos”, 
escreveu Derulo no Twitter, na altura. Só que agora a modelo vem acusar o 
cantor de múltiplas traições. Depois de publicar uma foto em biquíni na sua 
conta de Instagram, onde escrevia “Tu és linda, tu vales a pena e TU és in-
substituível. Não te esqueças disso”, Jena recebeu um comentário que onde 
se podia ler: “Tu vales a pena de que maneira? Não és casada, o que significa 
que o teu filho é um bastardo”. 
“As mulheres realmente não merecem ser tratadas e julgadas da maneira 
que são. Ninguém quer ser mãe solteira. É o maior desgosto e fracasso para 
mim, pessoalmente, saber que estou sozinha nisto”, desabafou Jena. Mas 
não ficou por aqui, e defendeu-se do comentário do “hater”: “Se um homem 
quer uma mulher diferente a cada semana ao invés da sua família, eu nunca 
o vou aceitar… Disseram-me diretamente para ignorar o que acontecia. Eu 
nunca vou concordar em partilhar com uma amante quem eu amo com todo 
o meu coração”, deixando perceber a razão para o término do namoro.
Jena ainda acrescentou que não recebe nenhum tipo de pensão de alimentos 
de Jason, e que tudo o que quer é viver em paz com a sua família. “Nunca 
foi sobre dinheiro ou namorar com alguém famoso… eu estava apaixonada 
e nós planeamos um bebé e uma vida juntos! Não deu certo e a vida deve 
continuar. Deixem-me em paz“, concluiu.

TRAIÇÕES
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MEIAS-IRMÃS    
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Esta é uma daquelas histórias que parecem 
retiradas de um filme: Dwayne Johnson, mais 
conhecido por The Rock, ficou recentemente 
a saber que tem cinco meias-irmãs! Confu-
sos? Eu explico tudo! Rocky Johnson, pai de 
Dwayne, - que faleceu em 2020 - teve dois 
filhos - Curtis e Wanda - fruto do casamento 
com a sua primeira mulher, Una Sparks. Do 
segundo casamento, com Ata Maivia, nasceu 
The Rock. Até aqui tudo certo. Ora acontece 
que, segundo o jornal The Sun, testes de ADN 
confirmaram que existem mais cinco pessoas 
que são meias-irmãs de Dwayne Johnson, de 
relacionamentos extraconjugais que o seu 
pai mantinha.  Uma dessas pessoas, Adrian 
Bowles, afirmou em declarações à imprensa: 
“O Dwayne não tem nada a ver com as de-
cisões que foram tomadas; nem sabe quem 
somos”.  Outra das irmãs, Lisa Purves, acres-
centou: “Ele não nos deve nada”.

TYLER SANDERS 
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Tyler Sanders, de apenas 18 anos, faleceu no 
passado dia 16 de junho. O ator, que se tornou 
conhecido pelas participações em “Fear the 
Walking Dead” e “9-11: Lone Star”, foi encon-
trado sem vida na sua casa em Los Angeles, 
mas na altura não foi revelada a causa da mor-
te. Durante esta semana o TMZ, site americano 
de entretenimento, noticiou que Sanders po-
derá ter morrido na sequência de uma overdo-
se.  Segundo informações reveladas por fontes 
à publicação, o jovem tinha uma história rela-
cionada com o consumo de drogas. Para além 
disso, os seus agentes ter-se-ão deparado com 
substâncias no quarto onde o corpo foi encon-
trado.  Os resultados da autópsia a Tyler San-
ders deverão ser divulgados entre os próximos 
quatro a seis meses.
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OLHAR COM OLHOS DE VER

Vida de cão.  Créditos: @fanow
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CONSULADO

ESPECIAL

DESTAQUE

TORONTO

AEROPORTOS

DIFICULDADE

COMUNIDADE

RESIDENTE

SERVIÇOS

PASSAPORTE

VIDA

INTERFERIR

PROGRESSO

SEMANA

CARIMBO 

O objetivo do jogo é a 
colocação de números 
de 1 a 9 em cada um dos 
quadrados vazios numa 
grade de 9×9, consti-
tuída por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça contém 
algumas pistas iniciais. 
Cada coluna, linha e re-
gião só pode ter um nú-
mero de cada um dos 1 a 
9. Resolver o problema 
requer apenas raciocínio 
lógico e algum tempo.

1.	Sustentar-se ou mover-se no ar por meio 
de asas ou algum meio mecânico

2.	Tratar um cadáver com substâncias que 
o isentam de decomposição

3.	Usar de artifícios para adiar a resolução 
de um negócio; enrolar

4.	Empregar as mãos no uso de; mover 
com as mãos

5.	Mergulhar ou banhar em qualquer líqui-
do

6.	Seguir por um caminho ou percorrê-lo 
andando a pé

7.	Ter parte em; partilhar
8.	Analisar questionando; levantar ques-

tões a respeito de (algo); examinar de-
talhadamente

9.	Submeter (algo) ao processo de raciocí-
nio lógico

10.	Elevar-se do chão por impulso dos pés 
e das pernas

11.	Ter veneração por (alguém ou algo); ter 
grande apreço por; reverenciar

12.	Ir ou conduzir (alguém ou um animal) 
a algum lugar, para (se) entreter ou 
exercitar

13.	Apresentar, mostrar. Tornar (algo) vi-
sível ou perceptível a outrem (ou a um 
grupo de pessoas)

14.	Obter, mediante pagamento, a pro-
priedade ou o uso de algo

15.	Tornar(-se) seco, retirar de ou perder a 
umidade; enxugar(-se)

Palavras cruzadas

Jogo das 11 diferenças

Caça palavras

Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira

Ingredientes

Modo de preparação: 

•	 1 pargo grande
•	 Caldo de peixe
•	 2 cebolas
•	 2 dentes de alho
•	 Salsa
•	 1 limão
•	 1/2 copo de vinho branco
•	 1 colher de sopa de polpa de tomate
•	 Azeite
•	 Sal

Recheio
•	 2 colheres de sopa de azeite
•	 1 cebola média
•	 1 dente de alho
•	 Salsa
•	 Pimenta
•	 100 g de azeitonas pretas
•	 Vinagre q.b.
•	 1 pão integral de 500 g
•	 2 ovos
•	 Azeite

Preparar o pargo: dar uns golpes no dorso 
e temperar com sal e limão.
Escaldar o miolo do pão com o caldo de 
peixe.  Cozer  a cebola e o dente de alho 
sem alourar com o azeite. Juntar o pão, 
a salsa e as azeitonas picadas e ligar tudo 
com os ovos. Temperar com sal, pimenta e 
um pouco de vinagre.
Rechear o pargo pela cabeça e no sítio da 
guelra coloca-se uma côdea de pão para 

não deixar sair o recheio. Pôr o pargo num 
tabuleiro untado com azeite, cobrir  com 
rodelas de cebola, os alhos e a salsa picada 
e regar com vinho branco e um pouco de 
água junto com a polpa de tomate. Regar  
finalmente com um fio de azeite e levar ao 
forno. 
Servir com puré ou batata assada no forno. 
Bom apetite!
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

A sua capacidade de empenho 
e a sua ambição estão concentradas em 
melhorar a sua situação financeira. Pode, 
como tal, obter os lucros e a segurança 
monetária que pretende. Contudo, não é 
a altura para fazer despesas de um modo 
impulsivo. Do mesmo modo, os investi-
mentos deverão ser ponderados e pruden-
tes.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Durante esta altura será o trabalho 
ou os negócios que reclamarão a sua atenção. 
As suas capacidades de trabalho estarão à 
prova pois é tempo de levar à prática aqueles 
projetos que tem vindo a amadurecer. A sua 
poderá sair, de alguma forma, beneficiada 
pela colaboração das pessoas que trabalham 
consigo.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Esta fase é propícia a encontros 
com pessoas que poderão vir a ter um 
efeito profundo e transformador na sua 
maneira de pensar. É possível que sinta 
um aumento de tensão ou sensação de ir-
ritação, tal como uma menor capacidade 
de dominar os seus instintos. Deve, pois, 
tentar controlar a agressividade e ironia.

TOURO 21/04 A 20/05

Este é um bom momento para pôr 
em prática um plano financeiro. Te-

nha cuidado, mas se as suas finanças estão 
controladas então será um momento benéfico 
para investir obtendo lucro. Contudo, vigie os 
gastos extravagantes, em especial aqueles que 
tenham que ver com luxo, beleza e conforto. 
Poderá melhorar a sua situação financeira até 
através de um sócio ou amigo.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Saia de casa, divirta-se! Neste mo-
mento a solidão não é boa con-

selheira. Procure a companhia dos seus 
amigos, integre-se em grupos ou participe 
em atividades coletivas. Prepare-se, pois 
é possível que durante o atual trânsito de 
Mercúrio lhe aconteçam coisas imprevistas 
e excitantes, que afastem a rotina.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Sentirá aumentada a sua capacidade 
de aprender mais acerca de si. Esta 

aprendizagem será realizada através das suas 
relações com os outros de uma forma geral e 
sobretudo na sua relação a dois. Depois de o 
resolver vai ver que pelo menos aprendeu a 
conhecer-se melhor, saber os seus limites e 
sobretudo adquiriu um conhecimento acer-
ca daqueles que estão a seu lado.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

A sua situação financeira e os bens 
materiais estão em primeiro plano. 

O que empreender neste período vai correr-
-lhe bem devido a estar seguro de si mesmo e 
criativo. Deve aproveitar este momento para 
planear com cuidado a forma de melhorar e 
de desenvolver no futuro as suas possibilida-
des económicas.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Ao longo deste período e com a 
ajuda de Vénus sentir-se-á capaz 

de lutar pelos seus ideais ou por uma causa 
justa com redobrada diplomacia, sem agres-
sividade, o que lhe poderá granjear maior 
sucesso. Ao nível afetivo, atravessa um pe-
ríodo bastante positivo, marcado por gran-
de romantismo e ternura.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Marte poderá favorecer algum as-
sunto de caráter familiar ou até mesmo le-
gal. Poderá sentir necessidade de se isolar 
um pouco, de se refugiar no conforto do seu 
lar, de usufruir da intimidade dos que lhe 
estão mais próximo, de analisar mais pro-
fundamente os seus sentimentos ou as suas 
atitudes.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Nesta fase procure a colaboração 
das pessoas certas pois em conjunto 

conseguirão alcançar os objetivos que têm 
em vista. É um tempo produtivo que poderá 
originar algum stress. Para se libertar desta 
tensão pratique um desporto que lhe agrade 
e, se possível, faça-o com amigos. Não é, de 
todo, altura para se isolar.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

A sua força interior e energia estão 
neste período viradas para a sua relação com 
os outros. Nestes dias poderão estar estimu-
lados os desejos sexuais ou surgir conflitos 
na relação com o seu parceiro afetivo. Evi-
tará dificuldades de relacionamento na sua 
vida diária se for paciente e respeitar os di-
reitos dos outros.

PEIXES 20/02 A 20/03

Nesta semana sentir-se-á mais jo-
vem, com imensa energia e vontade de se 
divertir. A sua alegria esfuziante poderá no 
entanto não ser bem aceite. Procure rodear-
-se de pessoas que estejam na sua sintonia. 
Fique atento/a às necessidades e sentimen-
tos dos outros, evitando assim ser conside-
rado/a insensível e egoísta.

Soluções



618 a 14 de julho de 2022mileniostadium.com

Golf Tournament
Cardinal Golf Club
2740 Davis Dr. W., King - 15 de julho
Tournament da Casa do Benfica de Toron-
to. Informações: 647-241-2478/416-768-
3131.

Northern Portugal Cultural 
Centre 
18th Annual Golf Tournament
Kedron Dells Golf Club, 10 julho
Details:
•	 $140 per golfer
•	 Register by July 2
•	 Best ball format�
•	 9:55am Tee off
•	 Prizes for all
•	 Closest to pin
•	 Longest drive for men & women
•	 Lunch on course
•	 Steak & chicken dinner at NPCC
Register miguel@northernportugal.org or 
call 905-5762474

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga
Guinness World Record Attempt

17 de setembro, às 12 horas
Join us in beating a world record attempt 
for most people dancing a Portuguese folk 
dance. Register today and be part of Mis-
sissauga history. For more informations 
905-286-1311

Casa dos Açores do Ontário
Golf Tournament

15731 Regional Road 50 Bolton, ON - 12 de 
julho
It is great pleasure that I notify everyone 
that Casa dos Açores do Ontário will be 
holding their annual Golf Tournament on 
Tuesday July 12th, 2022. A donation will 
be made to the Cancer Society in honour of 
one of the founding Committee members 
Mr. José Porto. Raffle prizes include tickets 
to upcoming concerts and many other 
great prizes. 

caopresidente@gmail.com for registration 
forms.

Elora Festival 2022 | Music in 
the Village
East Mill and Metcalfe Streets in Elora - On 
Sundays July 10, 17 and 24
Join guest artists from the Elora Festival in 
a series of free public performances every 
Friday and Sunday in the Green Space at 
East Mill and Metcalfe Streets.

Sponsored by Centre Wellington Commun-
ity Foundation. Admission is free.

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

AMIGU DI MACAU CLUB
(TORONTO)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

Agenda comunitária Classificados

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive organ-
ization where pride in quality workman-
ship is paramount. If you have what it 
takes, you will be compensated with good 
wages, benefits, pension plans and safety 
measures to ensure your protection.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

A Caixa Geral de Depósitos contrata assis-
tente comercial para o seu escritório de re-
presentação 

Requisitos

- Bom domínio falado e escrito do portu-
guês e inglês
- Bons conhecimentos de informática na 
ótica do utilizador
- Experiência profissional na Área Comercial 
- Capacidade adaptação, flexibilidade e 
trabalho em equipa

- Preferencialmente conhecimento do sis-
tema financeiro 
- Apetência por funções comerciais in-
cluindo a atividade de prospeção 
- Disponibilidade para deslocações locais
Caso reúna os requisitos necessários, de-
verá enviar a sua candidatura até dia 08 de 
julho 2022 
Condições de remuneração compatíveis 
com a experiência demonstrada.
Asseguramos total confidencialidade das 
candidaturas recebidas.
Resposta e candidatura a efetuar para: 
toronto@cgd.pt

MOTORISTAS – VAGAS DISPONÍVEIS
Segunda-Feira a Sexta-Feira das 06:30h 
ao meio dia. Deve possuir Carta G válida. 
Ideal para pessoa reformada ou semi-re-
formada. Para mais informações visite 
YUMMY CATERING, no 1444 Dupont 
Street Unidade 13 em Toronto.

Auto Illusions offers 3 job positions: Au-
to-motive technician, mechanic or even 
apprentice. 4 to 5 years of experience. 
Also needs a driver to pick up and drop 
off vehicles.  
Call Paula or Bruno: 416-636-3738

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment.

Duties would include: Rolling dough, mi-
xing dough, mixing cookie dough, scoo-
ping cookies & assembly of pies. Salary: 
$16.00-$17.00 per hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Pessoa para trabalhar em escritório e  
atendimento de clientes  ao balcão,  ramo 
materiais de construção,  tem que  falar 
inglês, experiencia não necessária, da-
mos formação.
Por favor contactar Dino ou João 
416-652-7330

Empresa de limpeza está a recrutar para 
duas vagas full-time na área de Kitche-
ner/Waterloo. As vagas são para o turno 
da manhã e turno da tarde. 
Contactar: Roberto 226-220-0189

Experienced (5 years min.) bricklayers 
and labourers required for large unionized 
masonry construction company in the 
commercial and industrial sectors.  
Contact 416-697-3913.

Puppy Love Yoga
Yoga with puppies..A relaxing yoga practice is taken up a notch with puppies 
nosing their way into your Savasana. But you won’t mind...trust us. We provide 
the puppies but not the yoga mats. Please bring your own.

Saturday, July 9, 2022
Royal Canadian Legion at 243 Coxwell Ave, Toronto

Banksy 360°
The World’s Most Elusive Street Artist is 
an unauthorized immersive exhibit crea-
ted in collaboration with Bristol, England-
-based author Marc Leverton. 

Opens July 21, 2022

For more information visit banksy360.com

Only in two cities in Canada
Ottawa / Niagara Falls



*Lease: Anticipated delivery will be late 2022/early 2023. Offer valid at participating dealers to eligible retail lessees in Canada (excluding Quebec) who have entered a lease agreement with GM Financial between July 1, 2022 and August 2, 2022 of a 2022 Cadillac XT4/XT5/XT6. Lease based on suggested retail price 
of $65,867 for an eligible new 2022 XT6 Sport at participating dealers. $0 down payment required. Bi-Weekly payment is $443 at 3.5% APR for 24 months. 52 bi-weekly payments required. Total lease obligation is $22,977. 20,000-kilometer allowance; charge of $0.16/km for excess kilometers. Cost of borrowing is 
$3,912. Taxes, license, insurance, registration and applicable fees, levies, duties and, dealer fees (all of which may vary by dealer and region) are extra. Option to purchase at lease end is $46,402. Rate will be honoured, but the residual and payment amounts reflected in the representative example are subject to change. 
See dealer for details. Dealer may sell for less. Limited time offer, which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company may modify, extend or terminate offers in whole or in part at any time without notice. Conditions and limitations apply. Offers may not be redeemed for cash and may 
not be combined with certain other consumer incentives. On approved Credit. While supplies last. Dealer order or trade may be necessary, but may not be available in all cases. 
++Cadillac Premium Care Maintenance Program provides eligible customers who have purchased, leased or financed in Canada a new eligible Cadillac with a GM dexos1™ oil and oil filter change, and tire rotations (limit of up to eight (8) in total) in accordance with the oil life monitoring system and your vehicle’s Owner’s 
Manual, along with limited inspections and other select services, for 4 years from your vehicle’s delivery date or 80,000 km, whichever occurs first, performed at participating authorized Cadillac dealers. CTS-V may be eligible for additional services. Fluid top offs, brakes, wheel alignments etc. and dealer recommended 
maintenance are not covered. May not be redeemed for cash or combined with certain other consumer incentives. General Motors of Canada Company reserves the right to amend or terminate this offer, in whole or in part, at any time without prior notice. Additional conditions and limitations apply. See dealer for details.
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Just Listed 
154 Rustic Rd (Lawrence & Culford)

Dunville
2701 Lakeshore Rd

Beautifully presented, custom built in 
2017 - 4 bed, 2 bath bungalow on 204’ x 
187’ lot w/ gorgeous views of lake erie. 
Great curb appeal w/ attached garage, 
steel roof, & tasteful landscaping. The 
fl owing, oc interior layout is highlight-
ed by hardwood fl oors, custom eat in 
kitchen, living room w/ vaulted ceilings 
& fp, primary bed w/ chic ensuite, 2 ad-
ditional mf beds, 4 pc bath, & partially 
fi nished basement w/ rec rm.

SOLD

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

GARY FRAGA
Realtor® SRES® 

garyfragarealestate.com
416-885-1752

RUI RAMOS
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

soldbygil.com
416-427-7645

GILBERT
LOPES

Sales Representative 

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Virtual Tour: 154 Rustic.ca 
Asking $1,377,700. Contemporary 
home located on a desirable street. 
Features white oak hardwood fl oor 
throughout and a open concept, func-
tional layout. Updated baths and 3 
bedrooms on the upper level. Sun-fi lled 
stunning kitchen with waterfall quartz 
counters, custom glass wine cabine-
try, and walkout to the oversized deck. 
Professionally landscaped. Solid-block 
two-car garage with plenty of parking. 
Basement apartment  with separate en-
trance. 

Floor plans , survey and neighbourhood 
report available upon request!

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Jane & Wilson

Aluga-se a primeira e segundo andar 
com três quartos de cama e uma casa 
de banho. Quintal privado e estacio-
namento para dois carros.  Localizado 
perto de trânsito, lojas e mais. $2650 
por mês, utilidades incluídas.  Liga hoje 
para mais informações.  

Eglinton & Caledonia

Vende-se apartamento com 1 quarto 
e 1 casa-de-banho. Estacionamento e 
zona de arrumação. Tem acesso a pis-
cina, sala de festas e ginásio. Perto do 
futuro Eglinton LRT, lojas, restaurantes 
e muito mais.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

Semi-detached, 3 bedrooms – 3 upgra-
ted baths, fi nished basement, harwood 
fl oors & fenced yard. Close to schools

Mississauga Keele & St. Clair

Victorian style home, 3 bedroom 2 bath-
room with master semi en-suite,fi nished 
basement, separate entrance, private 
drive with 2 parking spaces, close to the 
Eglinton LRT, malls, transit, highways 
and much more.

Semi-detached 3 bedroom and 3 ba-
throoms in a high demanding are of 
Keele and St.Clair on a small private 
circle. Close to schools, parks, transit 
and much more.

Dufferin & Eglinton

ASSIGNMENT SALE localizado na 
área de Dufferin e Eglinton.  Aparta-
mento na primeira andar com 885sqft.  
3 quartos de cama, 2 casas de banho 
e estacionamento de carro.  Constru-
ção estimada completa em Outubro 
de 2022.  Para mais informações ligue 
para mim hoje.

LEASED

SOLD

SOLD    

$416,000 OVER ASKING!



55 Horner Avenue, Etobicoke info@vieirainsurance.com    
vieirainsurance.com 

Tel. 416-531-1146
Toll Free 1-888-843-4721

OUR TEAM
IS READY TO
SERVE YOU.

PATRICK G. VIEIRA
Chief Executive Officer

JOSEPH VIEIRA
President & Chairman
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